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PRESENTACION 

El r i t m o de c r e c i m i e n t o de la economía e c u a t o r i a n a se ha 

venido d e b i l i t a n d o en los últimos c u a t r o años, t e n d e n c i a que 

c u l m i n ó en 1982 con un c r e c i m i e n t o de a l r e d e d o r del 2 % en el 

producto i n t e r n o bruto, i n f e r i o r al de la población. 

Este d e t e r i o r o de la situación e c o n ó m i c a s.e d e b i ó en g r a n 

m e d i d a al e m p e o r a m i e n t o de i m p o r t a n t e s v a r i a b l e s e c o n ó m i c a s 

p r i n c i p a l m e n t e e x t e r n a s , p r o v o c a d o por la a c t u a l c o y u n t u r a 

internacional. En efecto, el d e s c e n s o en las e x p o r t a c i o n e s 

e s p e c i a l m e n t e de h i d r o c a r b u r o s -- y el g r a v o s o pago de i n t e r e s e s 

de la deuda, e l e v a r o n h a s t a 1,050 m i l l o n e s de dólares el d é f i c i t 

en cuenta c o r r i e n t e del b a l a n c e de pagos y c o n t r i b u y e r o n a 

reducir en cerca de 330 m i l l o n e s de dólares las r e s e r v a s 

i n t e r n a c i o n a l e s , s i t u a n d o el nivel de r e s e r v a s de d i v i s a s al 

final del afio en a l r e d e d o r de los 300 m i l l o n e s . F i n a l m e n t e , el 

s e r v i c i o de la d e u d a e x t e r n a -- a l r e d e d o r de 2,700 m i l l o n e s --

igualó al m o n t o del total de e x p o r t a c i o n e s de b i e n e s y s e r v i c i o s 

d e l país. 

D e n t r o de ese m a r c o d e p r e s i v o de la economía, s u m a d o a l 

d e s p l o m e p r e v i s t o del m e r c a d o p e t r o l e r o , se p r e s e n t ó a f i n e s de 

1982 y p r i n c i p i o s del afio en curso un fenómeno n a t u r a l de 

características e x c e p c i o n a l e s que a f e c t ó a uno de l o s p r i n c i p a l e s 

sectores p r o d u c t i v o s -- el a g r o p e c u a r i o impuso daños de 

consideración a la i n f r a e s t r u c t u r a f í s i c a y de s e r v i c i o s , y 
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e m p e o r ó las c o n d i c i o n e s de vida -- ya de por s i p r e c a r i a s •== de 

un a m p l i o s e c t o r de la población u b i c a d o en l a zona c o s t e r a del 

paí s . 

La e s t i m a c i ó n p a r c i a l de los daños c a u s a d o s por l a s 

i n u n d a c i o n e s a r r o j a una c i f r a c e r c a n a a los 165 m i l l o n e s de 

dólares. Al nivel n a c i o n a l , ese daño habría sido de poca 

significación; para la región de la costa, sin e o b a r g o , e l daño 

si es de c o n s i d e r a c i ó n y g r a v e d a d . Además, a p e s a r de que l a 

costa sufre con f r e c u e n c i a de este tipo de d e s a s t r e s , e l que 

ocurrió en esta ocasión puso en relieve la f r a g i l i d a d y 

v u l n e r a b i l i d a d de toda la zona y la n e c e s i d a d i n a p l a z a b l e de dar 

a ello una solución de fondo. 

E l l o hace n e c e s a r i o que a los e s f u e r z o s de l p r o p i o pueblo y 

G o b i e r n o e c u a t o r i a n o s se s u m e la ayuda de la comunidad 

i n t e r n a c i o n a l , diseñándose un a m p l i o p r o g r a m a de cooperación para 

atender no sólo las n e c e s i d a d e s i n m e d i a d a s d e r i v a d a s de l d e s a s t r e 

s i n o también los r e q u e r i m i e n t o s de p r o g r a m a s , c u y o s e f e c t o s de 

harán p a t e n t e s en el largo plazo, que p e r m i t a n e v i t a r o aminorar 

en f o r m a s i g n i f i c a t i v a los e f e c t o s de estos fenómenos n a t u r a l e s 

que se s u c e d e n con r e l a t i v a f r e c u e n c i a en la c o s t a de l Ecuador. 

Los a b u n d a n t e s r e c u r s o s n a t u r a l e s de que d i s p o n e e l Ecuador, 

a p r o v e c h a d o s en f o r m a i n t e g r a l , deberían p e r m i t i r l e t e n e r una 

a u t o s u f i c i e n c i a e c o n ó m i c a al país asi c o m o poder hacer f r e n t e a 

e s t e tipo de e v e n t o s n a t u r a l e s . 

El p r e s e n t e i n f o r m e i n t e r i n o , p r e p a r a d o por la CEPAL a 

petición del G o b i e r n o e c u a t o r i a n o , tiene por o b j e t o c u a n t i f i c a r 

e l m o n t o de los daños, s e ñ a l a r las áreas o s e c t o r e s que demandan 

atención p r i o r i t a r i a y , f i n a l m e n t e , dar l ine^amientes para i--
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cooperación internacional que requiere el pais„ Para su 

elaboración, la CEPAL -- en colaboración con el ILPES y la FAO 

envió a un grupo de expertos que p e r m a n e c i ó en el país por 

espacio de tres s e m a n a s recabando y analizando información 

básica. Para ello, la misión de la CEPAL contó con una estrecha 

colaboración del Ministerio de Bienestar Social, los de 

Agricultura y Obras Públicas, la Secretaria de Desarrollo Rural 

Integral y n u m e r o s o s institutos d e s c e n t r a l i z a d o s y o r g a n i s m o s 

privados. También dispuso de un a m p l i o apoyo por parte del 

Programa de las Naciones Unidas para el Desarrollo y de otros 

o r g a n i s m o s internacionales y de agencias bilaterales o 

multilaterales de ayuda. 

Es preciso aclarar que al m o m e n t o de redactarse este 

documento -- m e d i a d o s de febrero -- continuaba todavía su 

desarrollo el fenómeno natural que originó el desastre y no se 

anticipaba su conclusión sino hasta fines de marzo o abril. El 

análisis que aquí se presenta, por lo tanto, es de carácter 

temporal y parcial, aunque se considera que las c o n c l u s i o n e s 

generales en él descritas tienen plena validez dado el tipo de 

desastre bajo referencia. Se precisará por lo tanto de una 

actualización posterior que p e r m i t a conocer el detalle de la 

totalidad de los daños, t o m a n d o en cuenta los c a m b i o s 

climatológicos que se produzcan en el resto de la estación 

lluviosa. 
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Inundaciones y problemas de transporte on areas urbanas. 
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1 „ Origen c a r a c t e r i z a c i ó n d e l d e s a s t r e 

Las i n u n d a c i o n e s que t u v i e r o n l u g a r en Ecuador a p a r t i r de 

d i e i e s b r e de 1982 a b a r c a r o n e x t e n s a s zonas de l a s p r o v i n c i a s 

c o s t e r a s de Los Ríos, Guayas, El Oro s Manabl y E s m e r a l d a s . 

(Véase e l g r á f i c o 1 ) , 1 / 

SI c l i m a de l a c o s t a d e l Ecuador y de sus p a í s e s v e c i n o s &t,> 

sur es ta i n f l u e n c i a d o por l a p o s i c i ó n de l a c o r r i e n t e = f r í a y 

tía £ . l t£ s a l i n i d a d - - de Humboldt en e l P a c i f i c o Sur, por e l 

d s a p i a s a s i e n t o e s t a c i o n a l en d i r e c c i ó n n o r t e / s u r de l a Zona as 

Convergencia I n t e r t r o p i c a l (XTGZ) »••• l a baada e c u a t o r i a l en la. 

que convergen l a s p r i n c i p a l e s c o r r i e n t e s de v i e n t o s de i o s 

h e m i s f e r i o s n o r t e y s u r - - y por l a p r e s e n c i a Ci © U O S ÍÜ S £ C, « cL v. 

t r o p i c a l - - c á l i d a y de r e d u c i d a s a l i n i d a d ~ - que se ta a n t i & r¿ £ 

c a s i e s t a c i o n a r i a a l n o r t e d e l ecuador . 

Km un año nórmale e n t r e mayo y n o v i e a b r e l a c o r r i e n t e de 

Hr.cfccldt se d e s p l a z a h a c i a e l n o r t e empujada por l o s v i e n t o s 

a l i s i o s que p r o v i e n e n d e l s u r e s t e ? l a 1TCZ se c o r r e también hacia, 

e l n o r t e y m a n t i e n e l a masa de a g u a s t r o p i c a l e s a n t e s c i t a d a en 

1 / También o c u r r i e r o n i n u n d a c i o n e s de c o n s i d e r a c i ó n en la c o s í 
r.orocc i d e n t a l d e l Perú . 
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una posición u b i c a d a v a r i o s g r a d o s por e n c i m a de la linea 

e c u a t o r i a l . Lo a n t e r i o r - - d e b i d o a la b a j a t e m p e r a t u r a de la 

c o r r i e n t e de H u m b o l d t -- o c a s i o n a la o c u r r e n c i a de m a s a s óe aire 

sobre la c o s t a las que, a p e s a r de e s t a r s a t u r a d a s de h u m e d a d , 

s o l a m e n t e p r o v o c a n l l u v i a s débiles y nieblas. 

D u r a n t e el periodo c o m p r e n d i d o entre d i c i e m b r e y abril, la 

ITCZ se d e s p l a z a hacia el h e m i s f e r i o sur, p e r m i t i e n d o el 

a c e r c a m i e n t o de la m a s a de a g u a t r o p i c a l cálida al e c u a d o r , lo 

que viene a c o m p a ñ a d o de i n t e n s o s m o v i m i e n t o s c o n v e c t i v o s que 

o c a s i o n a n la estación l l u v i o s a en la c o s t a del Ecuador. 

Con a l g u n a f r e c u e n c i a se p r o d u c e n años m e t e o r o l ó g i c a m e n t e 

a n o r m a l e s en los cuales, por la d e b i l i t a c i ó n de los v i e n t o s 

a l i s i o s del sur, la c o r r i e n t e de H u m b o l d t r e t r o c e d e y l a masa de 

a i r e tropical se d e s p l a z a más h a c i a e l sur que en años 

norraales. 2/ Ello se c o n o c e c o m o el fenómeno de " E l Nifio'% que 

se m a n i f i e s t a por i n t e n s a s y p e r s i s t e n t e s l l u v i a s y l i g e r o s 

a u m e n t o s en la t e m p e r a t u r a que a b a r c a n la costa h a s t a una l a t i t u d 

sur de a l r e d e d o r de los 5 grados. 

D u r a n t e esos años a n o r m a l e s en que se presenta 8SE1 Niño" 

c o m o en 1925, 1932, 1939, 1953, 1966, 1972 y ahora en 1982 (véase 

e l gráfico 2) -- puede a d e l a n t a r s e el inicio de la estación 

l l u v i o s a y se p r o d u c e n p r e c i p i t a c i o n e s i n t e n s a s y p e r s i s t e n t e s 

que c a u s a n c r e c i d a s de c o n s i d e r a c i ó n en l o s r ios de l a zona 

2/ A l g u n o s a u t o r e s s e ñ a l a n una p e r i o d i c i d a d c e r c a n a a los 7 
años. Véase por e j e m p l o C. Blandín Landivar, 
C a r a c t e r í s t i c a s del f e n ó m e n o de "El Niño" y la i n f l u e n c i a 
de la c o r r i e n t e de H u m b o l d t en las c o s t a s del E c u a d o r , 
I n s t i t u t o N a c i o n a l de M e t e o r o l o g í a e H i d r o l o g í a , Q u i t o : 

1979. 
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costera. D e b i d o al bajo r e l i e v e de a l g u n a s áreas de la costa y a 

la r e d u c i d a c a p a c i d a d hidráulica de a l g u n o s cauces, los ríos 

i n u n d a n las p l a n i c i a s a l u v i a l e s d e s t r u y e n d o c o s e c h a s , 

p l a n t a c i o n e s e i n f r a e s t r u c t u r a . 

La i n f o r m a c i ó n m e t e o r o l ó g i c a -- de s u p e r f i c i e y de a l t u r a --

d i s p o n i b l e i n d i c a que en la t e m p o r a d a l l u v i o s a de 1982/1983 se 

p r o d u j o p r e c i s a m e n t e el fenómeno de El Niño, pero aún con m a y o r 

i n t e n s i d a d que en años anómalos sobre los c u a l e s se d i s p o n e de 

registro. Un análisis de la estadística de precipitación de 

G u a y a q u i l s e ñ a l a que las l l u v i a s se i n i c i a r o n en o c t u b r e de 1982, 

y q u e lo a c u m u l a d o h a s t a f i n e s d e e n e r o i n c l u s i v e t i e n e un 

periodo de r e t o r n o de a l r e d e d o r de 100 años, s i n p r e c e d e n t e s en 

la h i s t o r i a reciente. Asi, a pesar de la f r e c u e n c i a con que se 

dan las i n u n d a c i o n e s en la costa, las de 1982/83 habrían 

p r o v o c a d o daños aún si se d i s p u s i e r a de obras de protección 

d i s e ñ a d a s para c o n t r a r e s t a r c r e c i d a s n o r m a l e s . 

C o n c r e t a m e n t e la s e c u e n c i a de los e v e n t o s fue c o m o sigue. 

Después de seis años c o n s e c u t i v o s de p r e c i p i t a c i ó n bajo lo n o r m a l 

(véase de nuevo el gráfico 2), d u r a n t e 1982 las l l u v i a s en la 

zona de la costa -- en lugar de h a c e r l o en d i c i e m b r e c o m o seria 

lo usual -- se i n i c i a r o n en o c t u b r e y c o n t i n u a r o n por e p c i m a de 

lo n o r m a l d u r a n t e n o v i e m b r e , p r o d u c i é n d o s e con ello la saturación 

de los suelos. En la s e g u n d a m i t a d de d i c i e m b r e la i n t e n s i d a d y 

p e r s i s t e n c i a de la p r e c i p i t a c i ó n a l c a n z ó n i v e l e s sin p r e c e d e n t e 

-- observándose en a l g u n a s l o c a l i d a d e s l l u v i a s d i a r i a s que 

e q u i v a l e n a entre un c u a r t o y un t e r c i o de la p r e c i p i t a c i ó n de un 

año n o r m a l --, los ríos de la costa s o b r e p a s a r o n los n i v e l e s 

críticos y se s a l i e r o n de sus c a u c e s , inundando t e r r e n o s y 
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c i u d a d e s a d y a c e n t e s . Al continuar» l a a i s a a s i t u a c i ó n de 

a n o r m a l i d a d en e n e r o , e l n i v e l de l o s r í o s en c a u c e s ya 

n o t a b l e m e n t e ensanchados c o n t i n u ó a s c e n d i e n d o en forma l e n t a y 

p r o g r e s i v a . Las zonas inundadas se e x p a n d i e r o n , e s p e c i a l m e n t e 

por l a o c u r r e n c i a s i m u l t a n e a de l a s más a l t a s mareas d e l año a 

f i n e s de d i c i e m b r e y de enero . Adeiaás, en a l g u n a s l o c a l i d a d e s 

c e r c a n a s a l a c o s t a se p r o d u j o l a s o b r e s a t u r a c i ó n de s u e l o s de 

p e n d i e n t e e l e v a d a y se o r i g i n a r o n a v a l a n c h a s de l o d o que c a u s a r o n 

d e s t r u c c i ó n a l o l a r g o de su r e c o r r i d o . Finalmente , , i n t e n s a s 

m a r e j a d a s e r o s i o n a r o n l a s p l a y a s y d e s t r u y e r o n v i v i e n d a s y o t r a 

i n f r a e s t r u c t u r a c o s t e r a . 

El hecho de que l a s l l u v i a s se hayan a d e l a n t a d o t a n t o a 

f i n e s de 1902 d i f i c u l t ó l a t a r e a de r e c o l e c c i ó n de a l g u n a s 

c o s e c h a s en l a s p a r t e s i n t e r m e d i a s de l a c o s t a y l o i m p i d i ó an 

l a s zonas de menor r e l i e v e . Además, l a i n t e n s i d a d de l a s l l u v i a s 

y l a s c o n s i g u i e n t e s i n u n d a c i o n e s en a m p l i a s e x t e n s i o n e s han 

impedido l a s i e m b r a de l a l l a m a d a c o s e c h a de " i n v i e r n o " , con l o 

que surge e l p e l i g r o de un p o s i b l e d e s a b a s t e c i m i e n t o de a l g u n o s 

p r o d u c t o s b á s i c o s d u r a n t e e l año p r e s e n t e . De o t r o l a d o , dado 

que se hablan p r o d u c i d o s e i s años c o n s e c u t i v o s de p r e c i p i t a c i ó n 

anormalmente b a j a , muchas p e r s o n a s hablan sembrado e i n c l u s o 

c o n s t r u i d o sus v i v i e n d a s en l o s l e c h o s de l o s r í o s o en zonas de 

poco r e l i e v e . 

Cabe a n o t a r tambié i que en l a s p r o v i n c i a s de la c o s t a y 

e s p e c i a l m e n t e en l a s zonas más b a j a s de l a s de Los Ríos, Guayas y 

El Oro t no sólo no se d i s p o n e de un buen s i s t e s a a de d r e n a j e 

p l u v i a l - - n a t u r a l o a r t i f i c i a l - - s i n o Que a l g u n a s c a r r e t e r a s y 
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estanques para l a cria de camarones que se han construido en 

años r e c i e ü t e s , durante e l periodo de a l t a s p r e c i p i t a c i o n e s y 

e s c u r r í ® i e n t o s de 1 9 8 2 / 8 3 o b s t a c u l i z a r o n l a l i b r e descarga <¿e l a s 

aguas hacia e l mar. Por o t r a p a r t e debe r e c o n o c e r s e que l a zona 

ahora a f e c t a d a ha s u f r i d o de numerosas i n u n d a c i o n e s en e l pasado 

y se ha hecho muy poco para f a c i l i t a r su d r e n a j e . 

De c u a l q u i e r manera, s i b ien l a s zonas b a j a s de l a s 

p r o v i n c i a s de Los Hios y Guayas p r i n c i p a l m e n t e se inundan 

v i r t u a l m e n t e todos l o s años , l a s c r e c i d a s de 1 9 8 2 / 8 3 d e s t r u y e r o n 

o dañaron l a s c a r r e t e r a s s e c u n d a r i a s con l o que se d i f i c u l t o y 

e n c a r e c i ó e l t r a s l a d o de l o s p r o d u c t o s a g r i e o l a s y pesqueros 

hacia i o s c e n t r o s de c o n s u i o , p r o c e s a m i e n t o y e x p o r t a c i ó n . 

El t i p o y l a M a g n i t u d de l o s d a ñ o s o c a s i o n a d o s por l a s 

1X ta v i a s ¡, inundaciones y mare jadas se d e s c r i b e n porae si ©r izadamente 

en e l c a p í t u l o s i g u i e n t e . E l l o no o b s t a n t e , es n e c e s a r i o 

recordar que l a temporada l l u v i o s a <=>= y e l fenómeno de El Miño ---

no ha concluido t o d a v la 0 y que aurarate l o que r e s t a de f e b r e r o y 

marzo todavía podrían o c u r r i r nuevas c r e c i d a s e i n u n d a c i o n e s y 

a u s e n t a r e l monto de l o s daños. 

T a m b i oí es i m p o r t a n t e d e s t a c a r que a l a n a l i z a r l o s r e g i s t r o » 

p l u v i o m é t r i c o s de l a zona c o s t e r a se observa que después de 

p r o d u c i r s e e l fenómeno de El Niño normalmente se producen añes 

s u b s i g u i e n t e s con p r e c i p i t a c i & i n o t a b l e m e n t e i n f e r i o r a l a 

normal, con l a c o n s i g u i e n t e i n c i d e n c i a sobre l a a g r i c u l t u r a . Un 

a n á l i s i s de l o s d a t o s p l u v i o s a é t r i c o s de Guayaquil i n d i c a que 

e x i s t e una r e l a t i v a m e n t e a l t a p r o b a b i l i d a d de que e l año 

h i d r o l ó g i c o 19 8 3 / 8 4 tenga una p r e c i p i t a c i ó n i n f e r i o r a l a c c r u c 1 

Cabe apuntar también que, se ha observado sus en loa aiios 
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siguientes a la ocurrencia de El Niño la temperatura del agua del 

aar asciende varios grados y la salinidad decrece, con lo que se 

disminuye la captura de algunos variedades de peces. 

No todas las consecuencias de las lluvias e inundaciones son 

negativas, sin embargo. Existen amplias zonas ubicadas 

principalmente en las provincias de Manabl y Guayas que durante 

años no pudieron cultivarse debido a la ausencia de lluvia 

oportuna y suficiente, que ahora han acumulado humedad para 

permitir una o dos cosechas y en las que ya se ha iniciado la 

siembra de algunos cultivos 3/. De otra parte, cabe anticipar 

que en las zonas más altas de la costa, al pie de la cordillera, 

existe ahora una humedad relativamente alta que permitirá lograr 

rendimientos más altos en cosechas que no se riegan. Asimismo, 

on el mediano plazo, los sedimentos depositados por los ríos que 

se desbordaron proveerán un mayor grado de fertilidad en los 

suelos ahora anegados. 

No cabe duda después de analizar la información 

hidrometeorológica existente, que la seguridad de la población y 

la produccion agropecuaria de la costa ecuatoriana dependen de 

que se construyen obras de infraestructura hidráulica, de 

conservación de suelos y de reforestación en las partes altas e 

intermedias de las cuencas, diseñadas para controlar o aminorar 

las crecidas e inundaciones que con tanta frecuencia castigan esa 

región. 

3 / Téngase en cuenta, sin embargo, lo señalado en el párrafo 
anterior relativo a la probabilidad de que el año 
próximo no pueda renovarse dicha humedad ni cultivarse 
nuevamente estas tierras. 
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2 o Acciones emprendidas ante la eeargeneia 

Tan pronto como se percate de la magnitud y gravedad de los 

daños, el Gobierno del Ecuador adoptó las provisiones del caso. 

Mediante decreto presidencial 1¡411 del 28 de diciembre de 1982, 

se declaró el estado de emergencia en las provincias de Los Ríos 

y Guayas; el decreto 1465 del 17 de enero de 1983 hizo lo propio 

para las de El Oro, Manabí y Esmeraldas. 

Por medio del sismo decreto 1411 se activaron las Juntas 

Provinciales de Defensa Civil, que son encabezadas por los 

gobernadores respectivos y coordinadas por una Junta de nivel 

nacional. Se dispuso tarabioi que el Banco Nacional de Fomento 

estableciera un fondo, inicialmente por un monto de 500 Billones 

de sucres 4/, para financiar a ios agricultores afectados. 

El Gobierno creó asimismo una cotaisim interministerial 

coordinada por el Ministro de Bienestar Social en 1a que 

participan los Ministros de Agricultura,. Obras Publicas,. Salud y 

Finanzas, con el fin de colaborar en la obtención y canaliaacia 

de la ayuda. La comisión creó cuatro Subcomités de Trabajo para 

atender los tesas de política alimentaria y distribución de 

alimentos, salubridad y medio ambiente, vestuario, y formuladón 

de proyectos de empleo. Existe ademas un grupo encargado de la 

provisión de infraestructura de emergencia y reconstrucción de 

obras de mayor envergadura. 

'•!/ 33 sucres equivalen a un dclar EUA 
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Dada la magnitud del desastre, el Gobierno solicitó a fines 

de diciembre ayuda a Mac iones Unidas. A principios de enero 

efectuó un llamado general de cooperación internacional a través 

de las representaciones de países con los que se mantiene 

relaciones diplomáticas, consulares y comerciales. La ayuda 

internacional comenzó a fluir hacia el Ecuador. La Oficina del 

Coordinador de las Naciones Unidas para el Socorro en Casos de 

Desastre (ONUSD) envió a un representante para ayudar a definir 

las prioridades y poder con ello hacer un llamado a la comunidad 

internacional. Alimentos disponibles en algunos proyectos del 

Programa Mundial de Alimentos (PMA) fueron reorientados hacia las 

zonas afectadas. Contribuciones en especie y efectivo fueron 

realizadas por otras agencias de las Maciones Unidas (PNUD, FAO, 

OMS, etc.) y de otros organismos multilaterales. Países amigos y 

organizaciones no gubernamentales efectuaron contribuciones 

generosas para atender las necesidades de los damnificados. 

Internamente se canalizaron recursos especiales a la emergencia, 

y organizaciones privadas realizaron colectas voluntarias para 

obtener fondos adicionales que resultaron de gran valor. 

Las organizaciones no gubernamentales nacionales han 

constituido un Comité Especial por las Inundaciones -- CEPI 

para centralizar decisiones y estrategias de apoyo y atender a 

través de un fondo coraím acciones geográficas coordinadas con el 

sector público y bien definidas para alimentos, medicinas y 

proyectos de empleo. 

A pesar de lo anterior subsisten aún problemas de ausencia 

de suficiente coordinación en la atención de los damnificados y 
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3 k̂  I c¿ distribución de la ayuda9 que se derivarían de algunas 

deficiencias en la Ley de Defensa Civil que permiten demasiada 

descentralización de la autoridad. Sin esabargo8 estarían 

en camino de solucionarse gracias a la iniciativa del Gobierno 

después de detectar estos problemas 5/. 

5/ ¥lase las declaraciones del ta i n is tro de Gobierno publicadas 
el día 10 de febrero de 1 9 8 3 en el periódico HOY„ 
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lio ESTIMACIONES SOBBK LA MtGBlTBD DE LOS DáHOS 

1 o Generalidades 

Se presenta a continuación la evaluación provisional de los 

daños causados por las inundaciones en la región costera» Los 

resultados de la misma se basan tanto en información 

proporcionada por las autoridades y entidades privadas 

ecuatorianas como en estimaciones propias de la CEPAL realizadas 

después de efectuar un reconocimiento de las zonas afectadas, 

Resulta indispensable calificar de antemano el grado de 

precisión de las evaluaciones- En primer lugar, y como se señaló 

en el capitulo anterior, el fenómeno natural que originó el 

desastre todavía se encuentra en pleno desarrollo, y podrían 

producirse mayores inundaciones todavía. En segundo lugar, 

resulta imposible por el momento conocer y estimar algunos d^ños 

a recursos o servicios que se encuentran todavía cubiertos por 

las aguas y el lodo. Por último, sólo se pudo disponer de 

información acerca de los daños más directos del fenómeno, 

En muchos casos las evaluaciones se basaron en una 

estimación del número de unidades perdidas o dañadas, 

aplicándoseles posteriormente costos promedios de reposición. En 

otros casos sólo fue posible realizar cálculos basados en la 

extensión o amplitud estimada de los daños en algunos servicien, 
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en tanto que en otros fue simplemente imposible determinarlos dada 

la situación imperante en las zonas afectadas. 

Se intentó asimismo estimar los ingresos que dejaran de 

percibirse por la paralización o retraso en la actividad de 

algunos sectores productivos y de servicios, asi como los costos 

adicionales en que será necesario incurrir para la prestación de 

ciertos servicios esenciales. 

Se considera que, a pesar de la provisionalidad y 

parcialidad de las estimaciones de los daños y de la posibilidad 

de que las inundaciones continúen acentuándolos, los resultados 

aqui presentados proveen un orden de magnitud de los efectos 

directos e indirectos del desastre, y que con ello es factible 

identificar con propiedad los sectores y regiones que deben ser 

atendidos con prioridad. Ello no obstante, se considera 

indispensable realizar una actualización de la e s t i m a d en da los 

daños presentados en este documento, tan pronto haya concluido la 

estación lluviosa y las aguas hayan llegado a niveles normales, 

posiblemente hacia fines del mes de abril o principios de mayo.i/ 

1/ En rigor la evaluación de los daños deberla haber sido hecha 
hasta cuando hubiese concluido la época de aguas altas. Sin 
embargo, la premura con que el Ecuador requiere de ordenar 
prioridades para solicitar cooperación internacional y 
orientar sus propias acciones, ha hecho necesario proceder da 
la manera anotada. 
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Es necesario destacar que las cifras que aqui s® consignan 

acerca d© la magnitud de los daños difieren de las presentadas 

inicialaiente por algunas reparticiones gubernamentales.. Elle se 

debe a que las primeras estiaaciones del Gobierno fueron llevadas 

a cabo a principios o mediados de enero cuando el fenóaeno 

acusaba su mayor intensidad, en tanto que las apreciaciones de la 

¡aislas fueron realizadas en una época posterior cuando las aguas 

hablan bajado en foraa significativa y ya podía observarse la 

í'oraa en que están recuperándose algunas cosechas que se daba?: 

inicialmente por perdidas. 

2 „ Efectos sobre la población y_ condiciones de ^ida 

El f en caen o meteorológico, C O Í O ya se señaló, afectó las 

cime© provincias costeras de Esmeraldas, fóanabl, Los Ríos, Guayan 

y el Oro, que juntas abarcan cerca del 35% del territorio 

nacional y en las que está asentada alrededor de la mitad de loa 

ocho Biiilünea de habitantes que conforman la población total aeX 

país „ 

Se e s t i m a n en 450 000 las p e r s o n a s que se han visto 

directamente afectadas por el £' eneas en o meteorológico al haberse 

dañado o perdido sus viviendas o las cosechas que les 

proporcionaban ingresos para su subsistencia. De dicha cifra, 

dos terceras partes corresponden a las zonas urbanas marginales; 

de ciudades coao Guayaquil, Babahoyo, t/inees y Daule 

príKcípalsente„ El tercio restante se refiere a población rural 

dispersa „ 
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De la cifra total anterior, alrededor de 200 000 personas 

un 5$ de la población de las provincias señaladas -- han sido 

severamente afectadas y han tenido que ser atendidas en diferente 

forma por las autoridades. Las más recientes estimaciones del 

número de familias severamente afectadas por el desastre en las 

cinco provincias costeras, serían como sigue: 

Provincia Número de familias 

Esmeraldas 3.300 

Manabí 1.800 

Los Ríos 16.840 

Guayas 11.160 

El Oro 1.500 

Total 34.600 

Debido al tipo de desastre que se presentó --crecientes lentas en 

los ríos - - la población tuvo tiempo de ponerse a salvo e incluso 

llevar consigo algunas pertenencias, razón por la que el níanero 

de victimas fue relativamente bajo estimándose en alrededor de 50 

las pérdidas de vidas humanas. D.e éstas, una tercera parte se 

debió a la ocurrencia de aluviones o aludes locales en zonas 

urbanas de alta pendiente. 

Muchas familias perdieron sus hogares completamente, como se 

verá más adelante, mientras que otras se vieron forzadas a 

abandonarlos por haber quedado incomunicadas o haberse dañado sus 

hogares. Estas últimas han sido ubicadas en albergues temporales 

-- planteles educacionales y otros sitios cerrados organizados por 

las Juntas Provinciales de la Defensa Civil. Una buena fracción 
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del total de faailias afectadas ha perdido su medio de 

subsistencia al no poder cosechar todo lo sembrado ni poder 

todavía proceder a cultivar sus parcelas. 

Del resto de personas afectadas, una parte se refiere a 

faaiilias que se e n c u e n t r a n a i s l a d a s en las zonas r u r a l e s y que no 

desean abandonar sus hogares por teiaor a perder sus pocas 

pertenencias| la otra, habitantes de los suburbios de las 

c i u d a d e s en donde las c o n d i c i o n e s de vida ya eran muy m a l a s con 

anterioridad al desastre y que ahora se ven empeoradas por el 

empozamiento de agua contaminada con materia fecal, 

descomposición de cadáveres de animales o arrastre de 

celenterios, en zonas de bajo relieve. La falta de 

disponibilidad de agua limpia ha causado estragos en la 

poblaciéi^ las enfermedades entéricas, respiratorias y 

dereatolcgicas han aumentado su incidencia y afectan en forma 

especial a los niños. 

La situación descrita ha traído C O B O consecuencia el 

d e t e r i o r o tanto en las f u e n t e s c o m o en los n i v e l e s de i n g r e s o s de 

la población mis despose id a. Entre los más afectados se 

encuentran los pequeños propietarios campesinos y los jornaleros 

de las áreas rurales, muchos de. ios cuales se encuentran sin 

posibilidades de trabajo. Por otra parte, el poder adquisitivo 

de los ingresos también ha mermado debido a que las dificultades 

de abastecimiento han provocado escasez de algunos alimentos y 

bienes básicos, detectándose alzas de significacim en los 

precios en localidades de las provincias afectadas. 
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Las necesidades alimentarias han sido eitigadas con el 

aporte de instituciones publicas y privadas y la ayuda de países 

y organismos internacionales. Se ha dispuesto la distribución de 

raciones alimenticias a cuarenta rail familias damnificadas. Las 

raciones se entregan cada quince días y se ha previsto la 

provisión de ellas por un periodo de tres meses. El costo de las 

raciones significaran egresos por 5,1 millones de dólares, de 

los cuales se espera que al menos 2,3 millones serán cubiertos 

por la ayuda internacional. La Defensa Civil coordina el 

programa en que recibe la c o o p e r a c i m para la distribución de 

alimentos de EMPROVIY, el Comité de Emergencia para las 

Inundaciones (CEPI), la Cruz Roja, el Programa Mundial de 

alimentos y otras entidades no gubernamentales del exterior. 

En suma, ios efectos de los fenómenos descritos han 

significado ura deterioro sensible en los niveles de vida de la 

¡población afectada. El desastre provocado por los desbordes y 

las precipitaciones traerá consecuencias no previstas para railes 

de familias que verán limitadas sus aspiraciones y alteradas sus 

costumbres. Esta pérdida de calidad de vida sentida por la 

población perdurará por más tierapo que el que dure el desastre y 

su valort que rao puede euantiflcarse, es por comparación mucho 

eás importante que las magnitudes cuantificables del daño social. 

3. Paños en los sectores sociales 

k pesar de que el m o n t o de los d a ñ o s m a t e r i a l e s r e s u l t a n ser 

bajos, los sectores sociales fueron severamente afectados con el 

fenoseno meteorológico y las marejadas, al deteriorarse 
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••"„iíts'&leiaeRfce las ya de por si precarias condiciones de vida zn 1& 

••sgión costera. 

a) Vivienda 

á pesar de que las viviendas de la reglen afectada están 

hechas como para soportar inundaciones frecuentes, al ser 

construidas sobre pilotes de varios metros d© alto, algunas de 

ellas fueron destruidas por completo y anchas a as fueron dañadas 

en foraja parcial» 

Las viviendas fueron asi afectadas tanto por las fuertes 

crecientes de los ríos como por algunos aluviones que se 

produjeron en zonas urbanas de alta pendiente y por la acción de 

fuertes marejadas. La mayoría de las viviendas afectadas estaban 

osbicadas en ssonas de bajo relieve e incluso en los lechos o las 

ciberas de ríos que, a causa de las escasas lluvias de años 

anteriores, hablan tenido relativamente poco eseurritaiento. 

Aun cuando no s® dispone todavía ds inforeacífe precisa al 

respecto por cuanto las inuradaeion.es todavía pueden continuar y 

porque apenas se ha iniciado un censo especial al respecto; se 

astima que se destruyeron alrededor de 2 750 viviendas, 600 de 

lab cual es corresponden al área urbana y el resto a sores 

rurales. Se trata de viviendas de tipo marginal o ra In i ta o 

localizadas en los suburbios d© ciudades cono Babahoyo y 

Guayaquil, entre otras, asi como en centros pesqueros de las 

costas de M a n a b L Se incluyen en ese total alrededor de 150 

residencias vacacionales ubicadas t a a b i ® en la costa aanabita. 



El costo to ta l de reposición de este renglón se ca lcu la en 

2,9 millones de dó la res . 

Alrededor de 11 000 viviendas más su f r i e ron daños parc ia l es 

al ser afectadas por las aguas, correspondiendo 5 000 a las áres_is 

urbanas marginales y 6 000 a población rura l d ispersa . El costo 

de reparación de estas viviendas se estima en 1 350 000 dó la res . 

Finalmente, e l menaje de casa de las viviendas destruidas y 

de las dañadas parcialmente, que será necesario reponer por haber 

sido arrastrado por las aguas o por haber sido dañado por 

inmersión, alcanzarla c i f r a s cercanas a los 650 000 dólares. 

El daño tota l estimado para el sector ascenderla por lo 

tanto a los 4,9 mil lones de dólares. (Véase el cuadro 1) 

El Banco Ecuatoriano de la Vivienda está por emprender un 

programa de lotes y s e rv i c i o s en los suburbios de algunas 

ciudades y se están iniciando programas p i lo to de vivienda mínima 

para l a s f a m i l i a s que pe rd i e r on sus hogares en una de l a s 

provincias . 

El desastre natural ha puesto en c lara evidencia la 

necesidad imprescindib le de reubicar muchísimas viviendas que se 

han ido er ig iendo espontáneamente en lugares inseguros, t a l e s 

como zonas de elevada pendiente y de muy ba jo r e l i e v e de ciudades 

como Guayaquil, Babahoyo y otras , e incluso en los cauces mismos 

de ríos que atraviesan o rodean algunas ciudades. Caso contrar io 

podrían producirse desastres mayores al ocur r i r nuevas 

precip itac iones y escurr imientos. 
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Cuadro 1 

ECUADOR: ESTIMACION DE DAÑOS EN LOS SECTORES SOCIALES 
CAUSADOS POR LAS INUNDACIONES 

(millones de dólares) 

Sector y rubro Daño 
directo 

Efecto 
indirecto 

Componente de 
importación 

Total 10.05 3.09 2.50 

Vivienda 4.90 0.15 

Viviendas destruidas (2750) 2.90 - -

Viviendas dañadas (11 000) 1.35 - -

Menaje de casa 0.65 - 0» 15 

Saneamiento básico 1.45 - 0.65 

Reparación de acueductos 1.45 - 0.65 

Reparación de alcantarillado b/ - -

Salud 1.38 2.56 1.70 

Rehabilitación y reposición de 
infraestructura 1.38 — 0.35 

Campañas preventivas de salud - 2.56 1.35 

Educación 2.32 0.53 -

Reposición de centros destruidos 0.67 - -

Reconstrucción de centros dañados 0.94 - -

Reparaciones a centros escolares 0.71 0.53 — 

Fuente: Estimaciones de la CEPAL basadas en'información suministrada por diversas 
' entidades gubernamentales. 

a/ Hasta el 15 de febrero de 1983 

b/ Los daños no pueden estimarse sino hasta que hayan bajado por completo 
las aguas. 



bí Saiüesaísnfco básico 

El saneamiento básico de la zona afectada por el fencaeno 

üeteorolcsico es de por si ffluy liaitado aún en épocas de 

precipitación nórmalo Los sisteaas de agua potable no atienden a 

toda la poblacicm y en algunas zonas urbanas que abarcan un alto 

porcentaje de la población se utilizan camiones-tanque para 

repartir el agua. Sistemas de alcantarillado sanitario existen 

solamente en las ciudades principales cono Guayaquil y 

Batsahoy© -- y abarcan generalmente una fracción de ellas, dejando 

descubiertos los populosos suburbios de las a i s u a s. En algunas 

zonas urbanas existen pozos sépticos para la disposición de 

excreta y en las áreas rurales una parte de la población dispone 

de letrinas. En las zonas urbanas el servicio de recolección de 

basura es wuy deficiente. 

Durante la estacioa lluviosa le a i tuteica torna mas 

critica. Al no existir sistesas de drenaje pluvial, la 

disposición de la basura se imposibilita, el alcantarillado 

sanitario se obstruye, y las fcsas y pozos sépticos con 

frecuencia rebalsan, creándose asi una- situación sanitaria 

deplorable„ 

En el año a n o r m a l m e n t e lluvioso de 1982/1983 se agravaron 

aüa sis las condiciones sanitarias apuntadas. Se afectaron las 

obras de captación de aguas superficiales y subterráneas y se 

presentaron rupturas en las redes de conducción y distribución; 

estos daños fueron reparados a la brevedad y el suministro pudo 

reestablecerse aunque con licitaciones en el número de horas 
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d i a r i a s de s e r v i c i o y / © b a j a pres ión era l a s r e d e s . En v i s t a do 

l o s daños s u f r i d o s por e l a l c a n t a r i l l a d © s a n i t a r i o - = C O B O se 

vera en s e g u i d a -•= y l a b a j a presicra y / o r u p t u r a en l a s r e d e s de • 

agua p o t a b l e , s e p r o d u j o urna s e r i a contaminación que todavía 

p e r s i s t e ®n a l g u n a s p o b l a c i o n e s . 

En l o r e f e r e n t e a l a d i s p o s i c i ó n de e x c r e t a cabe s e ñ a l a r que 

a l r e b a s a r l o s r í o s c r e c i d o s e l n i v e l de d e s c a r g a de aguas 

s e r v i d a s y d e s p a r r a s a r s e por toda l a c iudad l a e s c o r r e n t í a 

pluvial, l o s s i s t e a a s de a l c a n t a r i l l a d © s a n i t a r i o de a l g u n a s 

c i u d a d e s c o s o Babahoyo f u n c i o n a r o n a l a i n v e r s a y l o s pozos 

s é p t i c o s e x i s t e n t e s en a l g u n a s c i u d a d e s también f u e r o n inundados 

y r e b a l s a r o n . Coso r e s u l t a d o l a s aguas s e r v i d a s i n v a d i e r o n l a s 

c a l l e s de e s t o s p o b l a d o s y c o n t a m i n a r o n l o s s í s t e a a s de agua 

POTABLE en l o s q u e e x i s t í a b a j a p r e s i ó n y RUPTURAS CODO ya s e 

señaló , a n á l i s i s b a c t e r i o l ó g i c o s de m u e s t r a s de agre e s t a n c a d ? y 

p r o v e n i e n t e de l a s r e d e s de a c u e d u c t o acusaron l a e x i s t e n c i a de 

bsay e l e v a d o s niveles de colíf'orasü f e c a l e s y t o t a l e s , por l o que 

a® e s t a r l a consumiendo agua totalmente contaminada cor. e l 

c o n s i g u i e n t e p e l i g r o para l a s a l u d . 

Los s i s t e a a s de r e c o l e c c í á y d i s p o s i c i & i de b a s a r a en l a s 

c i u d a d e s de l a sena a f e c t a d a taatííln han s u f r i d o d a ñ o s , 

c -specialEerate en l o s s u b u r b i o s . Los a l t o s e l e n t o s han 

a r r a s t r a d o l a basura de l o s d e p ó s i t o s s a n i t a r i o s y l a han 

d i s e m i n a d o , c o n t r i b u y e n d o a (si eás a a g r a v a r e l problema 

a m b i e n t a l „ 



En las áreas rurales las letrinas fueron inundadas por el 

esearriaiento y sus rebalses han llegado hasta las viviendas 7 

las fuentes de aprovechamiento de agüe, provocando asi una 

deplorable situación sanitaria. 

La zona de El Guasao en los alrededores de Guayaquil merece 

especial mención. Se trata de asentamientos precarios ubicados 

en áreas muy bajas que no disponen de sisteaas adecuados de 

disposición sanitaria de excreta. El Guasao quedó totalmente 

inundado y los desechos se encuentran por doquier, creando un 

gravísimo problema ambiental. 

Afortunadamente la situación de El Guasao ha sido superada 

gracias a la realización de obras emergentes de drenaje. También 

se han instalado en Babahoyo y El Guasmo plantas potabilizadoras 

portátiles que han permitido atenuar la gravedad de la situación 

existente. 

La ciiantificación de loa dallos er. saneamiento básico resulta 

casi imposible de realizar al Momento de elaborar este informe, 

puesto que muchos de los sistemas de alcantarillado 

especialmente -- se encuentran todavía cubiertos por las aguas, 

situaci&J que se espera continué a fe por dos aeses a ás „ Ello no 

obstante, es posible presentar indicaciones del orden de magnitud 

esperado para los daños. 

En p r i m e r lugar cabe citar que el costo de los e q u i p o s y 

materiales que han permitido asegurar un grado aceptable de 

potabilidad del agua y reparar provisionalmente los acueductos en 
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Guayas y Los Ríos se estima en un millón de dólares. La 

reparación de sistemas de agua potable en las ciudades de las 

otras provincias afectadas se calcula en unos 450 000 dólares 

más. No se dispone aún -- como ya se señaló -- de una 

cuantificacicn de daños a los sistemas de disposición sanitaria 

de excreta y basura por encontrarse aún cubiertos por el agua. 

Ello no obstante existe coincidencia en que los daños de dicho 

renglón estarían limitados a la sedimentación de las obras. 

El total de los daños que han podido identificarse en este 

renglón ascenderla por lo tanto a 1 450 000 dólares. De ello, 

alrededor de 650 000 dólares representan equipo y materiales que 

necesariamente tendrían que importarse o que ya se han 

importado-- por no existir fabricación local. (Véase el cuadro 1) 

No puede concluirse este acápite sin señalar la inaplazable 

necesidad de elaborar y llevar a la práctica un plan de mediano y 

largo plazo para la solución de los problemas de saneamiento 

ambiental para la zona afectada, asegurando con ello el bienestar 

de la población, 

c) Salud 

Los daños directos al sector salud se refieren a la 

destrucción o daño a la infraestructura, a los equipos y 

medicamentos. También se produjo un efecto indirecto que se 

deriva de la necesidad de efectuar mayores desembolsos para 

reducir la morbilidad, iniciando o reforzando campañas para 

prevenir algunas enfermedades. 

La magnitud exacta de los daños directos citados no ha sido 

todavía objeto de una evaluación sistemática por parte de las 

autoridades; ello sólo podrá realizarse en algunos meses cuando 
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hayan descendido por completo las aguas. Se presume, sin 

embargo, que los mayores daños estarán concentrados en los 

subcentros y puestos de salud de atención primaria ubicados en 

las zonas rurales que se vieron más inundadas. 

Estimaciones basadas en informes parciales de los daños 

directos sufridos en los establecimientos hospitalarios, centros 

y puestos de salud de las zonas afectadas, indican que se 

requeriría de 1.4 millones de dólares para repararlos. De ello, 

65Q 000 dólares corresponderían a la rehabilitación de los 

equipos, 450 000 dólares a la reparación de la planta 

hospitalaria y 300 000 dólares más a la reconstrucción y 

reposición de subcentros y puestos de salud. 

Las autoridades han emprendido eficaces campañas de 

prevención de enfermedades en todas las provincias afectadas con 

el fin de evitar la sobremorbilidad; con ello no sólo se ha 

evitado el brote de epidemias sino también reducir algunos 

Indices de morbilidad. En efecto, adelantando algunos egresos 

presupuestarios y utilizando ayuda internacional -- proveniente 

de la Cruz Roja Internacional y la- 0MS/0PS entre otros -- los 

organismos provinciales de salud han reforzado los programas de 

vacunación y ofrecen atención médica gratuita a los afectados por 

el fenómeno meteorológico. También han movilizado brigadas 

especiales para proveer servicios de atención primaria efectuando 

visitas domiciliarias en el área afectada, y han iniciado 

trabajos de saneamiento por fumigación y petrolización. 

La eficacia de tales acciones se ha hecho patente en, por 

ejemplo, la positiva evolución de la morbilidad existente en El 
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Guasmo, cuyas deplorables condiciones sanitarias ya fueron 

descritas. (¥éase el Gráfico 3). Sin embargo, en áreas como la 

de Babahoyo, por las condiciones sanitarias deplorables 

descritas, ha aumentado el níso e r o de casos detectados de 

conjuntivitis, fiebre tifoidea, parasitosis y enfermedades 

estomacales. 

Se han estimado los requerimientos de medicinas, materiales 

para controlar los aspectos sanitarios, insecticidas y el costo 

de contratar brigadas adicionales de personal médico y sanitario 

para mantener bajo control la situación una vea que termine la 

estación lluviosa y bajen las aguas. Estas estimaciones se basan 

en datos epidemiológicos y la probable evolución de las 

enfermedades más frecuentes durante los prósimos meses en las 

cinco provincias más afectadas, asi como en otras cuatro que 

también sufrieron deterioro en sus condiciones sanitarias. 

Tales efectos indirectos de la lluvia e inundaciones se han 

calculado en 2.56 millones de dólares. De ello, 1.6 millones 

serian requeridos para adquirir medicamentos, 4*55 000 dólares 

para material de emergencia hospi.talaria y, finalmente, 500 000 

dólares más para financiar el equipo y personal de brigadas 

adicionales. (Véase de nuevo el cuadro 1). 

En resumen, el costo total de los efectos -«= directos e 

indirectos de las inundaciones llegaría a los 3.9 millones de 

dólares, de lo cual 1.7 millones serian destinados a adquirir 

equipos, materiales y medicamentos en el exterior. Cabe anotar 

que un alto porcentaje de los requerimientos señalados será 
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Grá f i co 3 

SITUACION DE MORBILIDAD OBSERVADA EN EL GUASKO, GUAYAQUIL 

NO í!e Ponientes por día 
% 

Q 

O' 

• - -

5-9 Erií-rr-
? 

10-16 Enero 

O-

17-P3 Enero 

-O. 

P̂ -30 Et̂ ro 

E3 Enfermos 

& Diarres 

© Fi ebre 

O Gripe 

SI P i e l 

m Otros 

'O 

Enero-

6 Febrero 



necesario obtenerlo antes de que bajen las aguas, cuando 

íiuiaentaria el peligro de que se presenten mayores problemas de 

salud„ 

d) Educación 

El fenómeno meteorológico y la secuela de inundaciones y 

aarejadas se han producido hasta ahora en una época tal que no 

afectaron en forma significante el periodo lectivo en la costa. 

Los daños directos en este sector han s i d o l a destrucción de 

un amplio número de planteles escolares de estructura precaria 

ubicados en las áreas rurales, y e l daño p a r c i a l de otros centros 

educativos tanto urbanos como rurales. Adicionalmente se han 

presentado efectos indirectos derivados de la necesidad de, por 

una parte, reubicar numerosos planteles educativos en sitios más 

seguros y de construirlos en m e j o r e s c o n d i c i o n e s y, por l a otra, 

de reparar los centros escolares que están siendo utilizados como 

albergues provisionales para los d a m n i f i c a d o s . 

En total, son 223 planteles educativos ios que se han visto 

afectados de una forma u otra, como se consigna en el cuadro 2, y 

que deben ser reconstruidos, reubicados, reparados y reamoblados. 

De los 2.85 millones de dólares al1 i consignados, se estima que 

2.3 millones se refieren a daños.directos, en tanto que el resto 

-•=• 0.5 millones -- se deberían a efectos indirectos. (Véase 

t a ra b i ai el cuadro 1). 

Existen además otros problemas que se derivan del hecho que, 

por no concluir todavía la estación l l u v i o s a y las inundaciones, 

se dificulta el inicio de la reconstrucción y reparación de las 

escuelas, y existe la posibilidad de t e n e r que postergar el 

inicio del nuevo c i c l o escolar h a s t a ous i o s r e f u g i a d o s hayan 
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Cuadro 2 

ECUADOR: EVALUACION PRELIMINAR DE DAÑOS EN EL SECTOR EDUCACION 
CAUSADOS POR LAS INUNDACIONES a/ 

(Miles de dolares) 

TIPO DE DAÑOS 

PROVINCIA NUMERO 
DE 

MONTO 
TOTAL REPARACIONES RECONSTRUCCION PARCIAL REPOSICION 

ESCUELAS 
DAÑADAS 

DANOS Número 
de 

Escuelas 
Costo 

Número 
de 

Escuelas 
Costo 

Número 

Escuelas 
Costo 

ESMERALDAS 2 9 3 0 3 . 0 1 2 4 7 . 7 1 7 2 5 5 . 4 - -

MANABI 2 6 2 1 2 . 1 2 1 1 5 0 . 0 5 6 2 . 1 - -

GUAYAS 2 8 2 1 9 . 7 2 4 1 4 4 . 5 4 7 5 . 2 | -

EL ORO 2 2 5 5 3 . 0 1 3 1 4 3 . 9 6 1 8 7 . 9 3 2 2 1 . 2 

LOS RIOS 4 9 4 5 4 . 5 4 9 4 5 4 . 5 - i -
-

LOJA 6 0 6 9 4 . 8 3 4 2 8 1 . 2 1 3 . 1 1 9 . 7 1 3 2 9 3 . 9 

PICHINCHA 8 2 5 3 . 0 4 1 3 . 6 4 

i 

2 3 9 . 4 I -

CHIMBORAZO 1 1 5 1 . 5 _ _ _ 
1 

! i 1 5 1 . 5 

TOTALES 2 2 3 2 . 8 4 1 . 8 1 5 7 1 . 2 3 5 . 5 

! 
4 9 9 3 9 . 6 j 1 7 6 6 6 . 7 

Fuente: Estimaciones de la CEPAL oon base en información suministrada por DINACE. 

a/ Hasta el 15 de febrero de 1983. 



podido volver a sus sitios de origen y pueda precederse a reparar 

las escuelas que están ahora ocupando. 

Al respecto existe una seria preocupación por parte de las 

autoridades y de numerosos comités de padres que están dispuestos 

a colaborar con trabajo en las reparaciones y reconstrucción de 

escuelas. No cabe duda que será necesario diseñar y ejecutar un 

programa muy eficiente sobre este particular» que cuente 

posiblemente con asistencia externa, para asegurar el oportuno y 

seguro reinicio del año lectivo de 1983 en la zona costera, 

e) Empleo e ingresos 

La situación del empleo en las provincias de la Costa se 

caracteriza esencialmente por bajas tasas de desempleo abierto, 

altas tasas de subempleo y baja participación, tanto urbana como 

rural, de mujeres y jóvenes. 

Al momento de ocurrir el fenómeno meteorológico en curso, se 

podía estimar el desempleo abierto en el conjunto de las cinco 

provincias en un 4.1$. La ponderación de dicha cifra serla de un 

5.3Í en el sector urbano y del 2.6$ en el sector rural. En los 

varones del sector urbano esta tasa se elevaba al 6%, de acuerdo 

con estimaciones basadas en los datos del censo de 1982. 

i) La situación en el área rural. Se han realizado 

estimaciones sobre el desempleo aparente resultante de las 

inundaciones, de las que se deduce que el mes más critico habría 

sido diciembre y que la situación habría mejorado ostensiblemente 

desde entonces debido a la recuperación de las actividades 

agrícolas. 
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El número de desocupados-Bes que se ha estimado para los 

principales cultivos se indica a continuación: 

Mes/Cultivo Arroz Soya Caña Banano 

Octubre = 770 1 310 920 

Noviembre 2 680 1 150 1 960 1 380 

Diciembre 20 430 1 920 3 260 2 300 

Enero 9 730 - -

Febrero 5 290 - .. 

Ello indicarla que a raíz de las inundaciones se produjo un 

total acumulado de 53 100 meses-desocupado lo cual, combinado con 

un jornal promedio de 3.65 dólares por día, representarla una 

pérdida de 4.8 millones de dólares de ingresos para el factor 

trabajo en las áreas rurales. 

Empleando la3 m i s m a s cifras se ha podido calcular que al 

desempleo abierto actual se habrían incorporado unas 8 200 

personas. Si se supone que no se sustituyen actividades en 

subempleo, el desempleo abierto en las áreas rurales habría 

p a s a d o del 2.6 al 4.0$. 

ii) Situación en el área urbana 

Conociendo la estructura por ramas de actividad de los 

suburbios marginales urbanos más afectados, ha sido posible 

estimar el desempleo abierto adicional que habrían causado las 

inundaciones hacia mediados de febrero. Este incremento serla 

como sigue para las cinco provincias, por rama da actividad: 
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Rama de Actividad Desempleo adicional 

Pesca 3 400 

Industria 1 2 0 0 

Artesanía 1 6 0 0 

Transporte 2 300 

Servicios y comercio 10 6 0 0 

TOTAL Í9 100 

Considerando las cifras anteriores, el desempleo abierto 

urbano en las provincias afectadas habría subido del 5.3 al 

8.2$. Si se tiene en cuenta que la mayor proporción de las 

actividades informales y el consiguiente subempleo se ubican en 

los servicios y el comercio, es muy probable que esta última 

cifra sea en realidad menor, debido a la fácil sustitución de 

estas actividades. Ello permite pensar que el desempleo abierto 

urbano no supera, al cierre de este informe, el 7.5% de la 

población económicamente activa. , 

Con base en las cifras anteriores se ha podido estimar la 

pérdida de ingresos del factor trabajo en las áreas urbanas en 

2.1 millones de dólares. En esta estimación se ha considerado la 

duración de desempleo promedio por rama de actividad afectada y 

salarios diferenciales. 

Resumiendo, puede decirse que para toda el área afectada, 

sin considerar sustituciones de actividades con subempleo, el 

desempleo abierto habría subido del 4.1$ al 6.3$ y las perdidas 

de ingresos ocasionadas al factor trabajo podrían ascender a la 

suma de 6.9 millones de dólares. Para efecto de estimación de 
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los daños, sin embargo, estas cifras se encuentran incluidas en 

las pérdidas de los sectores productivos, aunque si indican el 

orden de magnitud de los ingresos no percibidos por los 

trabajadores de la región afectada. 

De cualquier manera, se espera que las tasas actuales del 

desempleo abierto se recuperen a los niveles pre-desastre tan 

pronto se inicien las actividades y proyectos de rehabilitación y 

reconstrucción y de recuperación de la produce i ón agrícola, 

f) . Sumario de los sectores sociales 

El costo total de los daños materiales para los sectores 

sociales, causado por las lluvias e inundaciones se sitia en los 

13.1 millones de dólares, de lo cual 2.5 millones se refieren a 

divisas para la importación de materiales y equipos no disponible 

en el pa ís . 

Si bien dicho costo puede considerarse bajo, especialmente 

en comparación con el de otros sectores, los daños han agravado 

en forma considerable las condiciones de vida -- ya de por si 

deplorables -- de un amplio número de ecuatorianos. La atención 

de estas necesidades adquiere por consiguiente un gran sentido de 

urgencia, en el que la cooperación de la comunidad internacional 

puede jugar un papel de gran relevancia. 
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4. Paños en transporte 

Las precipitaciones» las crecidas de los rios y las 

marejadas impusieron daños de consideración en la infraestructura 

y los servicios del transporte. Se vieron afectados tramos 

importantes de las redes primarias» secundarias y vecinales de 

caminos, un significativo número de puentes,> todos los ramales de 

la via ferroviaria y la vialidad urbana. Wo se produjeron daños 

de significación en los puertos y aeropuertos del país, 

a) . Transporte carretero 

Las principales dificultades en este renglón se deben sin 

duda a los daños y destrucción de puentes, la inmersión y erosión 

de una parte de la red principal de carreteras, el anegamiento y 

destrucción de caminos secundarios y vecinales y de la vialidad 

urbana. 

Si bien el impacto del fenómeno meteorológico fue de 

importancia, los daños no pueden calificarse como catastróficos, 

aún cuando deberían haber sido menores. En efecto, los problemas 

s» agravaron debido a los siguientes factores: un mantenimiento 

no siempre adecuado; la utilización de la infraestructura en 

forma no acorde con su estado y características técnicas, y la 

adopción de criterios hidráulieos inadecuados para el diseño de 

puentes, alcantarillas y drenaje en general» lo que en algunas 

instancias agravó las inundaciones en regiones adyacentes. 

i) Puentes. A pesar de que no se dispone de un conteo 

preciso, puede señalarse que unos 25 puentes y/o sus muros de 

contención fueron destruidos o dañados por las crecientes de los 

ríos en la zona afectada. 
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El daño principal en este renglón lo constituye la 

interrupción de la carretera Guayaquil-Machala en la cual se 

cayeron o dañaron 7 puentes. Temporalaente, la Marina 

estaba facilitando dos buques pequeños para cabotaje entre las 

ciudades citadas, k mediados de febrero el tráficode carga pesada 

requería de transbordos que incrementaron el costo unitario del 

transporte en aproximadamente un 200?; se hablan acondicionado 

todos los puentes para el paso de peatones y algunos para 

vehículos livianos. Seis puentes de tipo Bailey se encontraban 

en construcción 2/s Este daño en los puentes es especialmente 

importante porque iapíde o dificulta la exportación del banano 

que se produce en gran escala dentro de la región. 

Los demás puentes que se destruyeron o dañaron están 

ubicados a lo largo de casinos vecinales o de la red secundaria.. 

Se planea emplear también puentes Bailey en algunos de estos 

sitios para reestablecer el paso; pero pasarán al menos tres 

meses hasta que puedar: adquirirse e instalarse. Considerando esa. 

demora quizás convenga mejor proceder a la reconstrucción 

definitiva, especialmente en aquellos casos en que los daños no 

sean graves o donde haya poco tráfico» 

El costo de todos los puentes Bailey que se requerirían, 

incluyendo obras de reparación emergente, se estíaa llegaría 'a 

3,2 millones de dólares, en tanto que la reconstrucción 

definitiva de los puentes alcanzar la los 7»5 milIones, En caso 

2/ Estos seis puentes estaban previstos para ser usados en la 
Provincia de Manabio Al no estar listas algunas obras 
complementarias, se llegó a un acuerdo con el MOP para 
utilizarlos tetaporalaaent® SÍ: LA de El Oro, 
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de adoptarse un diseño más adecuado para los puentes y 

estructuras conexas, serla necesario efectuar una inversión mucho 

mayor pero se dispondría de un mayor grado de seguridad contra 

las crecientes. 

Cálculos provisionales sitúan en unos 8.8 millones de 

dólares el costo adicional de transporte y las pérdidas debido al 

uso de otros modos o rutas (o una reducción en el volumen de 

transporte) causados por las averias en los puentes, (Véase el 

cuadro 3). 

ii) Red primaria de carreteras. El daño más sobresaliente 

en este renglón fue el impuesto por las averias en los puentes, 

como ya se señaló. Siri embargo, se produjeron otros tipos de 

daños que son también de importancia y que podrían costar más a 

corregir» El primero se refiere a que algunos tramos de 

carretera estuvieron bajo el agua o rodeados por ella durante 

periodos variables, por lo que puede ser necesario reconstruirlos 

para evitar su eventual deterioro. El segundo, a que las 

correntadas erosionaron la carpeta pavimentada y las bermas, 

debido a que el sistema de drenaje era inadecuado. Finalmente, 

el tercero, a que se produjeron algunos derrumbes que obstruyeron 

temporalmente las vías» Se estima en forma provisional que los 

costos para reparar provisionalmente estos daños alcanzarían los 

2.3 millones de dólares. (Véase de nuevo el cuadro 3). 

A pesar de que aún antes de iniciada la estación lluviosa 

una gran parte de la red se encontraba en relativamente malas 

condiciones por falta de mantenimiento adecuado, las 

precipitaciones intensas y los elevados escurrimientos aquí 

descritos vinieron a empeorar esa situación. El Ministerio de 
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Cuadro 3 

ECUADOR: ESTIMACION DE PERDIDAS CAUSALAS POR LAS INUNDACIONES 
EN EL SECTOR TRANSPORTE a/ 

(Millones de dolares) 

Renglón y desglose de daño 
Daños 
Directos 

Efectos 
Indirectos 

Componente 
de 

Importación 

Total 

Puentes 

Reparación de emergencia 

Reposición de lo perdido 

Costos adicionales de transporte 

Red de carreteras primarias 

Reparación de emergencia 

Reparación definitiva 

Costos adicionales de transporte 

Red de carreteras secundarias 

Reparación de emergencia 

Rehabilitación definitiva 

Costos adicionales de operación 

Caminos vecinales 

Reparación de emergencia 

Rehabilitación 

Aumento en costos de operación 

Vialidad urbana 

Reparación de emergencia 

Rehabilitación definitiva 

Aumento en costos de operación 

Transporte ferroviario 

Rehabilitación de la vía 

Costo neto adicional en el transporte 

63.9 

10.7 

3.2 

7.5 

22.2 

2.3 

19.9 

9.4 

1.2 

8.2 

6.5 

0.5 

6,0 

9.0 

1.0 

8.0 

6.1 

6.1 

11.8 

8.8 

8.8 

1.4 

1.4 

0.2 

0.2 

0.1 

0.1 

0.7 

0.7 

1.3 

1.3 

22.8 

3.3 

1.0 

2.3 

9.4 

1.4 

8.0 

3.9 

0 . 8 

3.1 

2.1 

0.3 

1.8 

2.1 

0.3 

1.8 

2.0 

2.0 

Fuente: 

a/ 

Estimaciones de la CEPAL con base en información suministrada por el 
Ministerio de Obras Publicas y Comunicaciones, la Empresa Nacional de 
Ferrocarriles del Estado, el Instituto de Planificación e Investigación 
de Transporte, el Banco Interamericano de Desarrollo y otras fuentes. 

Cálculos hasta el 15 de febrero de 1983. 
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Obras Píá>licas estiíaa que cerca de 1 300 kilómetros de la red 

primaria de carreteras requieren de reparación y mejoramiento a 

un costo cercano a los 66 millones de dólares. Estimaciones 

provisionales realizadas por la misión, sin embargo, sitúan en 

aproximadamente 30 % de este monto, o sea, 19.9 millones de 

dólares, el costo de reparación que puede atribuirse directamente 

al fenómeno meteorológico atipico, excluyendo los costos de 

mejoramiento y de reparaciones exigidas por otras razones. 

(Véase nuevamente el cuadro 3) = 

La utilización de carreteras con pavimento en malas 

condiciones implicará obviamente un mayor costo de operación para 

el transporte vehicular, que es difícil de calcular. 

Estimaciones gruesas al respecto señalan un costo adicional de 

1.1 millones de dólares en 1983. (Véase de nuevo el cuadro 3°) 

iii) Red secundaria de carreteras. La red secundaria del 

país tiene una extensión aproximada de 3 000 kilómetros de vías 

de grava o superficies semejantes. A pesar de que a mediados de 

febrero no se disponía todavía de. un Inventario de los daños 

causados a la red, se ha calculado en forma provisoria que en un 

20$ de la misma serla necesario efectuar diferentes tipos de 

reparación. 

Los trabajos de emergencia, que incluyen la reparación de 

muros de contención y la limpieza de alcantarillas, podrían 

requerir de una erogación cercana a los 1.2 millones de dólares. 

El costo de reconformación de la capa de rodamiento, aumento de 

la sub-base, tratamiento de muros, etc. que puede atribuirse en 

forma directa al fenómeno raeteorológieo, podría ascender a unos 
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8.2 millones de dólares 3/. De otro lado, el uso de la red 

secundaria dañada aumentarla el costo de operación de los 

vehículos en unos 200 000 dólares durante un per lo do de seis 

meses mientras se realizan las reparaciones. (Véase otra vez el 

cuadro 3). 

iv) Caminos vecinales. Las fuertes lluvias y 

escurrimientos tuvieron un muy fuerte impacto sobre partes de la 

red de caminos vecinales debido a que carecen de sistemas de 

drenaje o los poseen en grado muy rudimentario, por lo que muchos 

tramos estuvieron bajo el agua por largos periodos y en otros se 

formaron empozamientos en baches que fueron expandidos con el 

tránsito de vehículos. Estos caminos son de particular 

importancia para el traslado de productos agropecuarios hacia los 

centros de consumo o exportación. 

Se estima que entre 200 y 250 kilómetros de caminos 

vecinales fueron afectados; su costo de reparación de emergencia 

se estima en un millón de dólares, en tanto que su rehabilitación 

se calcula en aproximadamente 6 millones de dólares. La 

instransitabilidad o dificultad d£ transportar algunos productos 

agrícolas causó sin duda daños de consideración a la producción 

-- que se estiman en el acápite siguiente -- pero el costo 

incrementado de operación de los vehículos que transitan en estos 

caminos, se estima en unos 130 000 dólares. (Véase el cuadro 3)« 

3/ Al igual que para el caso de la red de carreteras primarias 
se estimó que solamente una parte de la inversión que el MO? 
calcula necesaria para rehabilitar las carreteras 
secundarias puede atribuirse directamente al desastre. El 
resto serla ocupado en mejoramiento de los caminos para 
hacerse cargo de la falta de mantenimiento y otros factores. 
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v) Vialidad urbana. Las lluvias e inundaciones causaron 

daños a la carpeta y a la sub-base de algunos tramos urbanos de 

vías pavimentadas» y a trechos mucho más largos de vías sin 

pavimentar. En algunas poblaciones vecinas a la costa, las 

marejadas destruyeron secciones enteras de vías ubicadas a lo 

largo de la playa. 

Un cálculo muy arbitrario y provisional (puesto que no 

existe un inventario de los daños) sitia los trabajos de limpieza 

y reparación emergente de este rubro en un millón de dólares, y 

en 8.0 millones más loa de rehabilitación definitiva 4 /. (Véase 

de nuevo el cuadro 3). 

b) Transporte ferroviario 

El sistema ferroviario ecuatoriano consta de tres ramales 

principales de trocha métrica. Su operación es deficitaria 

debido a la competencia de transporte en parte subvencionado 

-- en camiones pesados y a su trayectora difícil» con pendientes 

muy fuertes y curvas de radios muy estrechos. 

Los daños causados por las lluvias y los escurrimientos se 

refieren a la ruptura o daño a cerca de 10 puentes y sus muros de 

contención, a la destrucción de varios caballetes de madera, a 

derrumbes sobre la vía y socavaciones, aunque no hubo pérdidas de 

material rodante. Ello ha interrumpido el tráfico en todos los 

ramales, dejando en operación únicamente el segmento de Durán a 

Bucay, con la consiguiente reducción en los ingresos totales de 

4/ En estos costos no se incluye la posible reparación del 
viaducto de Babahoyo que adolece de defectos estructurales 
anteriores a las inundaciones. 
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la Empresa Nacional de Ferrocarriles del Estado (ENFE). Esta 

estima que el servicio podrá reanudarse en un periodo de seis 

meses; se considera, sin embargo, que la magnitud de las obras de 

reahabilitacicn, la dificultad de iniciarse antes de que 

concluyan las lluvias y la necesidad de importar material pesado, 

podria hacer que dicho per iodo se alargue. 

La ENFE calcula que el costo de rehabilitar el tramo Durán-

Quito seria unos 5.3 millones de dólares, lo que excluye el costo 

de rieles por disponerse de unidades usadas. Los daños en el 

ramal Quito-San Lorenzo han sido estimados en 500 000 dólares, en 

tanto que la rehabilitación del tramo Sibambe-Cuenca requerirla 

de 300 000. En total, la rehabilitación de la red ferroviaria 

ascenderla a los 6.1 millones de dólares, suma que representa el 

doble de los ingresos previstos antes de las lluvias por ENFE 

para 1983. (Véase también el cuadro 3). 

La pérdida de ingresos de la Empresa, si la rehabilitación 

se realiza en un plazo de seis meses, ascendería a alrededor de 

1.7 millones de dólares. Sin embargo, la carga que hubiera 

llevado el ferrocarril está siendo realizada por vía terrestre, a 

un costo mayor, considerando que la ENFE sigue pagando a su 

personal y manteniendo todo sus equipos, etc. Se ha estimado que 

el incremento neto para la economía nacional en el costo del 

transporte de la carga, después de descontar los costos variables 

correspondientes al ferrocarril, llegarla a 1.3 millones de 

dólares si las reparaciones en la vía férrea se realizan en el 

plazo anticipado por la ENFE. (Véase de nuevo el cuadro 3). 



c) Resumen de los daños en el sector 

Del análisis y estimaciones realizadas se desprende que el 

sector transporte en su conjunto sufrió pérdidas totales que 

llegan a cerca de los 7 6 millones de dólares» De ello, 64 

millones se refieren a daños directos impuestos por el fenómeno, 

mientras que 11.8 millones más serian efectos indirectos 

resultantes de los primeros. De otro lado, cálculos 

provisionales indican que de la cantidad total, alrededor de 23 

millones serian requeridos en divisas para la importación de 

material no disponible localmente. (Véase el cuadro 3). 

5. Daños en agricultura, ganadería y_ pesca 

Como se ha consignado anteriormente, el litoral ecuatoriano 

se ve sujeto a una variación cíclica en la precipitación a lo 

largo del año que condiciona la actividad agrícola, especialmente 

en lo que se refiere a cultivos de ciclo corto. Además de la 

variación durante el año, se producen ciclos más prolongados en 

los que ocurren varios años secos consecutivos seguidos de otros 

en los que la lluvia excede de lo normal, (Véase de nuevo el 

gráfico 2). 

De otro lado, el drenaje -- natural y artificial -- de la 

región costera resulta con frecuencia insuficiente para desalojar 

los excedentes de lluvia durante los años lluviosos, 

produciéndose inundaciones en las áreas de menor relieve. 

El temprano inicio de las precipitaciones en octubre de 1982 

y las continuadas y persistentes lluvias de "los meses 

subsiguientes, resultaron en la pérdida de algunas cosechas; las 

inundaciones que siguieron destruyeron otros cultivos y atrasaron 

45 



la siembre de otras cosechas. Aparte de ello la reciente 

construcción -- durante los últimos años de sequía - - de 

carreteras sin adecuados sistemas de alcantarillas y de muros de • 

contención en los estanques para cria de camarones en los esteros 

y cauces, contribuyó a agravar la situación del sector. 

A mediados de enero de 1983 la extensión de la superficie 

cubierta por las aguas hacia suponer que las pérdidas en este 

importante sector productivo serian de gran magnitud. Sin 

embargo, las aguas comenzaron su descenso hasta que, a mediados 

de febrero, una fracción importante de ella habla podido 

cosecharse y/o sembrarse de nuevo, con lo que los daños 

inicialmente previstos se han visto disminuidos de manera 

significativa. Además, amplias extensiones de la Península de 

Santa Elena y la Provincia de Manabi que por falta de agua han 

permanecido ociosas durante muchos años, disponían de humedad 

suficiente en los suelos para poder ponerlas bajo cultivo. 

De cualquier manera, el fenómeno meteorológico de 1982/1983 

ha venido a poner en evidencia la.fragi1idad del sistema 

agropecuario de la región y su gran dependencia de las 

variaciones climáticas. Ello hace ver la importancia de adoptar 

medidas y emprender acciones destinadas a regularizar la 

disponibilidad h id rica en la región y asegurar con ello la 

producción del sector. 

Si bien la temporada lluviosa presente a (ai no ha concluido y 

podrían producirse nuevas precipitaciones intensas que generen 

otras inundaciones, se presenta a continuación una estimación de 

los daños y de la situación imperante en el sector hacia mediados 

de febrero de 1983, bajo el supuesto de que el resto de la 
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actividad lluviosa se m a n t e n d r á dentro de los patrones normales, 

a ) Agri cultura 

Las lluvias e inundaciones afectaron la producción de 

cosechas de consumo interno y de exportación. 

i) Productos de c o n s u m o interno. La situación de la 

producción de estos artiulos ha sido diferente, según el producto 

de que se t r a t e . 

El maiz duro se s i e m b r a g e n e r a l m e n t e en las zonas de altura 

y pendiente i n t e r m e d i a s que por su relieve no fueron afectados 

por el agua. Por el contrario, se anticipa que ocurrirán 

rendimientos mas elevados debido a la m a y o r h u m e d a d ahora 

disponible en los suelos. Además, en la Provincia de Manabi y en 

la Península de Santa Elena (Guayas) se han s e m b r a d o más de 6 000 

hectáreas adicionales de maiz, en tierras que antes no se 

cultivaban por falta de agua suficiente, por lo que se anticipa 

que se producirán excedentes de este producto. Estos podrían 

exportarse o industrializarse para sustituir una parte de los 

edulcorantes que, como se verá mas adelante, se han perdido con 

la cosecha de la caña. 

La soya se encontraba lista para cosecharse, o en periodo de 

recolección, cuando se inició con intensidad la estación lluviosa 

de 1982; la producción de 12 000 hectáreas que no pudieon 

cosecharse en aquel m o m e n t o , e s t i m a d a en 19 000 toneladas, debe 

contabilizarse como pérdida neta directa i m p u t a b l e al fenómeno 

meteorológico. En lo que hace a las s i e m b r a s de invierno, ya es 

posible iniciarlas con intensidad en las zonas i n t e r m e d i a s y 

altas de la Provincia de Los Ríos e s p e c i a l m e n t e , puesto que el 
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exceso de agua en ellas existente ya ha sido virtualmente 

evacuado. 

Las pérdidas en la cosecha de fines de 1982 se estiman en 

7.3 millones de dólares para los productores 5 /. El atraso en la 

siembre de "invierno" debiera representar solamente un desfase en 

la recolección del producto, aunque podría producirse una mejor 

cosecha dadas las condiciones de humedad. (Véase el cuadro 4). 

El arroz fue uno de los cultivos que inicialmente se 

consideró estarla mas afectado, por haberse inundado gran parte 

de las areas cultivadas que todavía estaban por cosecharse y 

retrasarse la siembra de "invierno". Sin embargo, ahora que las 

aguas han descendido párcialmente ha podido observarse que 

debido a que el arroz tiene gran resistencia al anegamiento aún 

por periodos relativamente prolongados -- se está recuperando una 

porción importante del área que se consideraba perdida y que se 

ha iniciado ya en algunas zonas la siembra de invierno. 

Con todo, se estima que se dejará de cosechar alrededor de 

11 000 hectáreas de la cosecha actual, lo que representa una 

pérdida de 33 000 toneladas, con -un valor estimado para el 

productor de 6.9 millones de dólares. La nueva cosecha se verá 

solamente desfasada y, de mantenerse normales las condiciones 

meteorológicas en lo que resta de la estación lluviosa, se 

lograrían rendimientos incluso más altos que los de años 

anteriores. 

5/ Los cálculos de las pérdidas agropecuarias están hechos al 
nivel de productor. Bajo el sector industrial se han 
contabilizado las pérdidas en su procesamiento por las 
agroindustrias y en su comercialización» 
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Cuadro 4 

ECUADOR: PERDIMS EN AGRICULTURA, GANADERIA Y PESCA 
DEBIDO A LAS LLUVIAS E INUNDACIONES a/ 

(Millones de dolares) 

Daños Efectos 
Subsector y rubro directos indirectos 

Total 

Agricultura 

Soya (12 000 hectáreas) 

Arroz (3 900 hectáreas) b / 

Banano (5 200 hectáreas) 

Caña de azúcar (9 600 hectáreas) 

Ganadería 

Pérdida de producción de carne 

Pérdida de pastizales 

Pesca 

Daños en la f l o t a pesquera 

Pérdidas de camaroneras 

41.7 

23.8 

7 .3 

6.9 

3 .3 

6 .3 

5.9 

3.8 

2.1 

12.0 

0.0 
12.0 

0.2 

(3 .4 ) 

(4 .4 ) 

1.0 

3.6 

3.6 

Fuente: Estimaciones de la CEPAL con base en c i f ras o f i c i a l e s y cálculos propios, 

a / Hasta e l 15 de febrero 1983. 

b/ Se produjeron pérdidas en 11 000 hectáreas, pero se han sembrado 7 100 en 
~~ áreas nuevas, por l o que hay un efecto indirecto posit ivo que reduce las 

pérdidas netas. 



De las pérdidas antes señaladas será preciso descontar la 

producción de alrededor de 7 100 hectáreas recientemente 

sembradas en regiones de la Provincia de Manabi, en el área del 

Proyecto Babahoyo y en la Península de Santa Elena, que ahora 

contienen humedad suficiente gracias a las lluvias ocurridas. El 

daño neto para el arroz, impuesto por lluvias e inundaciones, 

después de descontar la producción de estas nuevas areas, 

llegarla en realidad a los 2.5 millones de dólares. 

Aparte de ello, estimaciones provisionales indican que 

ocurrieron daños de importancia en la infraestructura de las 

áreas dedicadas al arroz -- canales, drenes, terrazas, etc. -- cuya 

reposición requerirla una inversión de alrededor de 13.1 millones 

de dólares, lo que supera claramente el valor de la producción 

perdida. (Véase de nuevo el cuadro 4). 

ii) Productos de exportación. Diferentes productos 

destinados a mercados del exterior se vieron afectados en forma e 

intensidad diferentes. 

En lo que respecta al algodón no se han producido pérdidas 

debido a lluvias o inundaciones; el año pasado ocurrió una merma 

en la producción causada por la falta de lluvias. Durante el 

presente año se anticipa que la producción en este renglón habrá 

de recuperar sus niveles normales debido a la presencia de mayor 

humedad en los suelos, situación especialmente importante en la 

Provincia de Manabi. 

En el caso del banano, debido a las inundaciones y la 

humedad prevaleciente se habría producido una baja en el 

rendimiento y en la calidad del producto. A causa de la 

interrupción del sistema vial, por la calda de puentes y daños en 
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las redes secundarias y terciarias de caminos en la Provincia de 

El Oro, una parte de la cosecha bananera se ha visto afectada por 

mayores costos de transporte hacia los puntos de exportación o se 

ha echado a perder debido a la imposibilidad de sacarla 

oportunamente. También se han perdido alrededor de 5 200 

hectáreas de plantación y su producto, a causa de las 

inundaciones. Finalmente, es de esperar que la mayor humedad 

imperante en la región dedicada a este tipo de plantación, pueda 

favorecer la ocurrencia de plagas que afecten la productividad en 

el futuro. 

Se estima que la producción directamente perdida a causa de 

las inundaciones, asi como la reducción en exportaciones debido a 

problemas de transporte y de calidad del producto -- que hará 

necesario consumir internamente e industrializar parte de la 

producción -- llegarla a las 35 000 toneladas, lo que representa 

una pérdida neta de 2.9 millones de dólares. La restitución de 

la plantación perdida requerirla de una inversión de 1.4 

millones, lo que situarla las pérdidas totales de este renglón en 

los 4.3 millones. (Véase nuevamente el cuadro 4), 

En cuanto a la cafia de azúcar, a causa de las lluvias e 

inundaciones no fue posible completar la zafra en unos 9 600 

hectáreas, por lo que se habría dejado de cosechar unas 700 800 

toneladas del producto. Esta cifra representa un 20% menos de lo 

estimado anteriormente por las autoridades ecuatorianas, debido a 

la recuperación observada a mediados de febrero por causa de la 

bajada de las aguas. El costo de esta pérdida se ha calculado en 

5.1 millones de dólares. 
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Aparte de lo anterior se produjeron daños en la 

infraestructura de riego y drenaje y otras obras conexas para el 

cultivo de la caña, cuyo costo se estima en 1.2 millones de 

dólares adicionales. 

Asi, el total de pérdidas y daños relacionados con la caña 

de azúcar se situarla en los 6.3 millones de dólares. (Véase el 

cuadro 4). Como ya se señaló anteriormente, sin embargo, a base 

de la glucosa que puede extraerse de la mayor producción de maíz, 

serla factible reducir el déficit de edulcorante que este daño 

provocarla en algunas industrias alimenticias y de bebida. 

iii) Abastecimiento alimentario y necesidades de 

importaciones. Los daños sobre la agricultura por efecto de las 

inundaciones afectarán obviamente la disponibilidad de alimentos 

para el normal abastecimiento de la población. Los productos en 

que esta situación se reflejará son el arroz, la soya y el 

azúcar. Una estimación de las necesidades de importación para 

asegurar el consumo y reponer los stocks de enlace bajo un 

criterio de seguridad alimentaria, arroja las siguientes cifras; 

arroz, 51 000 toneladas; soya, 19 000 toneladas, y azúcar 62 700 

toneladas. En el primer producto se ha considerado aconsejable 

mantener un stock para cubrir tres meses de consumo y en los 

otros dos, soya y azúcar, dos meses de consumo. 

iv) Resúmen de pérdidas en el subsector agrícola. El total 

de las pérdidas netas que corresponden al subsector, medido al 

nivel de los productores, se estima por lo tanto en 20.4 millones 

de dólares. En realidad, los daños directos impuestos por las 

lluvias e inundaciones representan 23.8 millones; sin embargo, 
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los beneficios indirectos de las nuevas áreas disponibles para el 

cultivo (3.4 millones) reducen dicha cifra. (Véase el Cuadro 4 

nuevamente). 

b) Ganadería 

Se ha estimado que alrededor de 500 cabezas de ganado vacuno 

se perdieron por las inundaciones, y que se producirá una 

reducción significativa en el peso de los animales a causa de su 

trasladado a sitios mas seguros, la reducción en la 

disponibilidad de alimentos, y la ansiedad que sufren los 

animales por la presencia de las aguas altas. Estas pérdidas se 

han estimado en 3.8 millones de dólares.(Véase el Cuadro 4). 

Aparte de los dados anotados, 32 000 hectáreas de pastos 

resistentes a la sequía, que habían sido plantados en años 

anteriores, se han perdido debido al exceso de agua producido por 

las lluvias e inundaciones. También se han producido daños 

menores a otra infraestructura del sector. El costo de 

reposición de este rubro ascenderla a 2.1 millones de dólares. 

Por lo tanto, las pérdidas totales para la ganadería serian 

de 5.9 millones de dólares. (Véase nuevamente el cuadro 4). 

c) Pesca 

El subsector pesquero en el Ecuador ha crecido con gran 

dinamismo al pasar, en los últimos diez años, de una captura de 

100 000 toneladas anuales a cerca de las 800 000» Esta 

producción está orientada fundamentalmente hacia la exportación, 

lo que en 1982 generó divisas por un monto superior a los 200 

millones de dólares» 

El 9 0 $ ó p. IPI captura total se refiere a sardinas y E r, p E c i e P 

3 i ir i 1.T8.1, lo que se destina a la fabricación de harinas y 
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aceites con destino a mercados externos. La cria de camarones --

que ha acusado un crecimiento espectacular en los aflos recientes 

-- representó en 1982 alrededor del 60S de las divisas generadas 

por el subsector. 

En relación con la acuacultura de camarones cata señalar que 

se han adjudicado por parte del estado terrenos con una extensión 

cercana a las 45 000 hectáreas, ubicados principalmente en las 

Provincias de Guayas y El Oro, y que cerca de la mitad de la 

producción se realiza en áreas que oscilan entre 1 y 50 

hectáreas, con un uso muy intensivo de capital. Existe al 

respecto gran preocupación por los efectos que el crecimiento 

explosivo de las áreas destinados a la cria del camarón pueda 

tener sobre las condiciones ambientales del ecosistema del 

manglar y los estuarios. 

La pesca se realiza en el Ecuador a lo largo de 

prácticamente todo el año, existiendo épocas en que la captura es 

mayor. La disponibilidad de las especies se ve afectada por 

condiciones ambientales que incluyen, entre otras, variables como 

la temperatura y la salinidad de las aguas. La ocurrencia del 

fenómeno de El Niño parece afectar de manera considerable la 

presencia y captura de algunas especies en alta mar. 

El fenómeno meteorológico de 1982/83 afectó al subsector en 

dos renglones principales: la infraestructura y la producción en 

la crianza de camarones, y la flota pesquera y la captura a nivel 

artesanal. No hay evidencia que la captura en alta mar se haya 

visto disminuida al menos por ahora. 
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En lo relacionado con los daños al cultivo de camarón cabe 

citar la ruptura de muros de contención en un reducido porcentaje 

de los estanques, especialmente a causa del fuerte oleaje; la 

mortalidad o menor crecimiento de las especies debido a cambios 

bruscos en la salinidad, y el incremento en los costos de 

transporte del producto al haberse dañado o destruido los caminos 

de acceso hacia los centros de consumo, procesamiento o 

exportación. 

Por tratarse de daños en los estanques de construcción menos 

segura, los costos de reparación o reposición de la 

infraestructura dañada se estima ascenderían a unos 4 millones de 

dólares. Suponiendo que la producción pudo haberse visto 

afectada en unas 3 000 hectáreas de estanques, las pérdidas en 

este renglón se han estimado en unos 9 millones de dólares más. 

Por ser un producto de alta rentabilidad, los más elevados c o s t o s 

de transporte en que ha sido necesario incurrir se considera son 

totalmente marginales y no se han cuantificado. 

En é l c a s o de l a pesca a r t e s . a n a l , l o s daños m a t e r i a l e s son 

en r e a l i d a d de una magnitud c o n s i d e r a b l e m e n t e más m o d e s t a . Sin 

embargo, d e b i d o a l a m a r g i n a l i d a d s o c i o e c o n ó m i c a de l o s que se 

ocupan de e s t a a c t i v i d a d , l o s e f e c t o s son r e a l m e n t e de 

i m p o r t a n c i a . Se t i e n e c o n o c i m i e n t o de que se p e r d i e r o n unas 15 

e m b a r c a c i o n e s pequeñas , con un v a l o r t o t a l que apenas se a c e r c a a 

l o s 20 000 d ó l a r e s . El e f e c t o más g r a v e s i n embargo r e s u l t a de 

l o s i n g r e s o s que e s t o s p e s c a d o r e s d e j a n de p e r c i b i r a causa de la 

pérdida de sus e m b a r c a c i o n e s h a s t a que puedan r e p o n e r l a s , y en e l 

l u c r o c e s a n t e de un? buena p a r t e de la f l o t a t o t a l a r t e s a n a l q i r 

se v i o impedida de s a l i r a p e s c a r por l a s c o n d i c i o n e s c l i n a t i c e n 
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adversas durante un periodo de unas tres semanas. Este rubro 

podría implicar una pérdida indirecta que se estima en 2,6 

millones de dólares. 

En resumen, los daños al subsector ascenderían a un total 

estimado de 14.6 millones de dólares. De ello, 12 millones 

corresponderían a daños directos en infraestructura y pérdida de 

producción, 3.6 millones al lucro cesante impuesto por la 

imposibilidad de producir debido a la adversidad climática y a la 

pérdida de embarcaciones. 6/ (Véase de nueva cuenta el cuadro 4) 

d) Resumen de pérdidas del sector 

Las pérdidas totales para este sector productivo tan 

importante para el pais, se han estimado en los 42 millones de 

dólares. De ello, 41.7 millones corresponden a daños directos; 

4.6 millones a pérdidas indirectas en la producción impuestas por 

daños a la infraestructura de transporte y por lucro cesante de 

la flota pesquera artesanal; y existen 4.4 millones de beneficios 

indirectos por la produce ión agrícola estimada de zonas que antes 

no se cultivaban y en las que ahora existe humedad suficiente 

para hacerlo. (Véase otra vez el'cuadro 4). 

6 / No se i n c l u y e en d icha e s t i m a c i ó n un c á l c u l o s o b r e l a 
p o s i b l e d i s m i n u c i ó n de l a c a p t u r a de a l g u n a s e s p e c i e s en a 11 
mar, i m p u e s t a por la p r e s e n c i a y p r o l o n g a c i ó n del fenómeno de 
Miño, ya que no se cuenta con i n f o r m a c i ó n que permita h a c e r l o 
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6. Daños en el sector industrial 

En lo que respecta a este sector se produjeron algunos daños 

en la planta física de algunas industrias y se redujo la 

producción, especialmente la basada en los productos del sector 

agropecuario y pesquero. 

Se tiene conocimiento de que en las zonas bajas de Guayaquil 

y Portoviejo se produjeron daños en la infraestructura de varias 

industrias metalmecánicas, de bebidas y avícolas, cuya magnitud 

no. habría sido de consideración y que ya se habrían rehabilitado 

las obras afectadas, reanudándose la producción de manera normal. 

Conforme a la informaciqn disponible, estas pérdidas por daño a 

la infraestructura y suspensión breve de la producción, habrían 

ascendido a unos 3 millones de dólares. 

En el resto de la región afectada se dispone de numerosos 

establecimientos agroindustriales, principalmente ingenios 

azucareros, piladoras de arroz, café y cacao, asi como 

desmotadoras de algodón. Estas instalaciones están ubicadas en 

sitios elevados por lo que no sufrieron daño en su 

infraestructura como resultado de las inundaciones. Ello no 

obstante, sus niveles de producción se han visto mermados en la 

medida en que se redujo la cosecha de los productos que en ellas 

se procesan. 

Con base en l a s r e d u c c i o n e s en l o s volúmenes de a r r o z , 

azúcar y camarones se ha c a l c u l a d o l a b a j a en l a producción de 

i n g e n i o s a z u c a r e r o s , l a s p i l a d o r a s de a r r o z y l a s empacadoras 1 e 

camarones . No se tomaron en cuenta en e s t e c á l c u l o l o s 

n i v e l e s menores de producción en l a s d e s m o t a d o r a s de algodón vi 
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que este producto no fue afectado por las l l u v i a s e inundaciones 

sino por la sequía del año ante r io r , como se señaló 

anteriormente. Tampoco se tomó en cuenta la disminución de la 

industr ia l i zac ión del ace i te por las pérdidas en soya, por cuanto 

se tiene entendido que se está importando este producto y se 

están procesando otras o leaginosas . 

Concretamente, se estimó que las pérdidas en la za f ra de la 

caña imponen una reducción de la producción de azúcar que se 

acerca a las 67 000 toneladas, lo que se traduce en una 

disminución de va lor agregado que se estima en 16.2 mil lones de 

dólares. De otro lado, la disminución de la cosecha de arroz 

s i g n i f i c a r l a una pérdida neta de un millón de dólares para las 

plantas procesadoras de dicho producto. Se estimó que las 

plantas empacadoras de camarón dejarían de procesar alrededor de 

2 300 toneladas del producto, lo que representa un menor valor 

agregado de 5.1 mil lones para esas indus t r i a s . 

En resumen, puede a f i rmarse que el sector indus t r i a l s u f r i ó 

pérdidas cercanas a los 2.5 mil lones de dólares en 

in f raes t ructura y equipos, y que acusó un descenso de 22.3 

mil lones en el va lor agregado debido a la disminuida producción 

agrícola y pesquera. Además habría su f r ido de lucro cesante por 

paral ización temporal de act iv idades cuyo va lor se estima en 

500 000 dólares más. Las pérdidas to ta les del sector ascenderían 

entonces a los 25.3 mil lones de dólares. 



? • Pérdidas y_ daños en otros sectores 

Si bien el desastre no causó daños de significación en los 

sistemas de producción y distribución de electricidad, de 

telecomunicaciones, y de producción y conducción de 

hidrocarburos, ai se produjeron pérdidas y daños en otras 

actividades que se precisa consignar para poder contar con una 

mejor apreciación del daño global. 

En primer lugar cabe señalar el gasto de 5.1 millones de 

dólares que ha tenido que efectuarse para la adquisición urgente 

de medicamentos y material curativo, asi como para la provisión 

de alimentos a las familias damnificadas. Si bien una parte de 

este gasto -- que por ahora se estima en 2.3 millones -- se 

financia mediante ayuda internacional en especie y en efectivo, 

el resto ha tenido que financiarse con cargo al presupuesto de la 

nación. 

En segundo lugar, es preciso contabilizar 3.7 millones de 

dólares adicionales de pérdidas, no contabilizadas como valor 

agregado dentro del sector industrial, que se derivan de la 

reducida producción agrícola y pesquera y que corresponden en 

rigor a otros sectores de la economía. 

F i n a l m e n t e , e l s e c t o r c o m e r c i a l se ha v i s t o a f e c t a d o por l a 

a u s e n c i a t e m p o r a l de l s u m i n i s t r o de a l g u n o s a r t í c u l o s durante l a 

época mas c r i t i c a de l a s i n u n d a c i o n e s , por l o que s e g u r a m e n t e se 

produjo una reducción de i n g r e s o s que no r e s u l t a p o s i b l e 

c u a n t i f i c a r por e l momento, pero que e s t a r í a n en a lguna medida 

comprendido d e n t r o de l a s pérdidas s e ñ a l a d a s en e l párafo 

a n t e r i o r . 
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8. Recapitulación de los daños 

Las precipitaciones, los eacurrimientos y las marejadas que 

han ocurrido -- hasta mediados de febrero de 1983 -- en la 

estación lluviosa de 1982/83» produjeron en la zona costera daños 

materiales de consideración en la infraestructura de transporte y 

en la producción agrícola y pesquera; también se vió afectado en 

forma significativa el sector agroindustrial. Aunque de menor 

magnitud material, los daños en la infraestructura y los 

servicios sociales impusieron un grave deterioro de las 

condiciones de vida de la población de la región. 

Concretamente, los daños totales impuestos por el fenómeno 

natural se han estimado en forma interina -- al 15 de febrero de 

1983 -- en 165 millones de dólares. De dicha suma, el 81% (IMH 

millones) corresponde a daños causados directamente por el evento 

anormal de referencia, y el 13$ restante (21 millones) a pérdidas 

de ingresos o gastos mayores en algunos sectores y servicios que 

surjen como consecuencia indirecta del desastre. (Véase el 

cuadro 5). 

Obviamente , d e n t r o d e l c o n t e x t o n a c i o n a l , e l monto de l o s 

daños r e p r e s e n t a una s i t u a c i ó n qué no podría c o n s i d e r a r s e como 

c a t a s t r ó f i c a » A n i v e l de l a región a f e c t a d a , s i n embargo, e s t e 

e v e n t o m e t e o r o l ó g i c o a t l p i c o r e p r e s e n t a un v e r d a d e r o d e s a s t r e , y 

ha puesto de r e l i e v e l a v u l n e r a b i l i d a d de l a e s t r u c t u r a 

p r o d u c t i v a y s o c i a l de la c o s t a , s i t u a c i ó n que deber la s e r 

r e s u e l t a a la brevedad . 
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Cuadro 5 

ECUADOR: RESUMEN DE DAÑOS CAUSADOS POR EL 
DESASTRE NATURAL DE 1982/1983 a/ 

(Millones de dólares) 

Sector y subsector 

Total nacional 
Sectores sociales 

Vivienda 
Saneamiento ambiental 
Salud 
Educación 

Transporte 
Puentes 
Carreteras primarias 
Carreteras secundarias 
Caminos vecinales 
Infraestructura urbana 
Ferrocarril 

Agropecuario 
Agricultura 
Ganadería 
Pesca 

Industria 
Infraestructura 
Producción 

Otros sectores 

Gastos de atención de emergencia 
Otras pérdidas 

Daños 
Totales Directos Indirectos 

164.87 1414.18 20.72 
13.14 10.08 3.09 
4.90 4.90 
1.45 1.45 
3.94 1.38 2.56 
2.85 2.35 0.53 

75.73 63.90 11.83 
19.50 10.70 8.80 
23.60 22.20 1.40 
9.60 9.40 0.20 
6.63 6.50 0.13 
9.70 9.00 0.70 
7.40 6.10 1.30 

41.90 41.70 0.20 
20.40 23.80 (3.40) 
5.90 5.90 

15.60 12.00 3.60 
25.30 24.80 0.50 
2.50 2.50 

22.80 22.30 0.50 
8.80 3.70 5.10 
5.10 - 5.10 
3.70 3.70 

Fuente: Estimaciones de la CEPAL 
a/ Hasta el 15 de febrero de 1983 



Si bien el 89$ de los daños corresponden a los sectores de 

infraestructura de transporte y de producción agrícola, pise icol a 

e industrial, los efectos sobre los sectores sociales -- a pesar 

de que acusan un monto modesto -- son de un impacto muy 

particular por cuanto afectan a los estratos mas desposeid os de 

la población, empeorando sus ya precarias condiciones de vida. 

En cambio, las principales pérdidas en producción han sido 

sufridas por sectores sociales con una elevada capacidad 

económica tal que pueden afrontar casi por si solos los efectos 

del desastre. 

El análisis general anterior indica la urgente necesidad de 

atender de inmediato los problemas básicos de la población 

afectada, emprendiendo programas de saneamiento básico, reinicio 

de la producción y generación de empleo. También permite 

visualizar la necesidad de reducir e incluso eliminar, en el 

plazo mediato, la vulnerabilidad estructural de la región ante 

las variaciones del clima, buscando la forma de regularizar las 

disponibilidades hidricas con el fin de evitar inundaciones y 

sequías y asegurar la producción y el bienestar de la población. 
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III. EFECTOS SOBRE LA ECONOMIA 

1 . Lji Situación económica en 1982 

En 1982 se acentuó el paulatino deterioro que venia 

sufriendo el crecimiento de la economía ecuatoriana desde 1979. 

La recesión internacional aceleró y agudizó el desequilibrio 

externo lo que tuvo rápida repercusión en las diversas variables 

y sectores de la economía nacional, a lo que contribuyó ademáas 

el debilitamiento y los desajustes que ésta ha experimentado en 

años recientes. No toda la desaceleración del crecimiento 

económico ha sido causada por la crisis internacional. 

El ritmo de crecimiento del producto global que habla venido 

descendiendo paso a paso desde 1979 (entre 1976 y 1978 alcanzó 

una tasa nidia de 7.4% anual) se redujo de 4.3% en 1981 a una 

cifra aproximada al 2% el último afio. Ello representó una calda 

del producto por habitante del orden del 1%, hecho que no ocurría 

desde 1969. (Véase el cuadro 6.) 

El incremento cercano al 5% del producto agropecuario se 

debió principalmente al vigososo impulso que experimentó la 

pesca, ya que la producción agrícola habría descendido levemente 

afectada por una sequía y por otros diversos y antiguos 

problemas. La generación de electricidad y los servicios de gas 

6 3 



Cuadro 6 

ECUADOR: ALGUNOS INDICADORES ECONOMICOS PRINCIPALES 

Concepto 1980 1981 1982 a / 

Tasas de Crecimiento 

Producto interno bruto 4 .8 4 .3 2 .0 

Producto interno bruto por habitante 1 .6 1 . 1 - 1 . 1 

Exportaciones de bienes FOB 16.5 1 .4 - 8 . 3 

Importaciones de bienes FOB 5 .1 7 .1 - 7 . 5 

Relación de precios del intercambio 12 .1 - 7 . 1 - 1 . 0 

Precios al consumidor 

Diciembre a diciembre 14.5 17.9 24.3 

Variación media anual 13.0 16.4 16.1 

Dinero 28.3 11.5 19.7 

Ingresos corrientes del Gobierno 62.8 4 .6 10.7 

Gastos totales del Gobierno 63.7 28.7 10.9 

Déficit f iscal /PIB (Porcentaje) 3 .0 6 .0 5.7 

Millones de dólares 

Saldo de la cuenta corriente -616 -939 -1 .050 

Variación de las reservas internacionales 291 -381 - 222 

Deuda externa t o t a l 4.667 5.871 6.314 

Publica 3.530 4.416 4.699 

Privada 1.137 1.455 1.615 

Servicio de la deuda externa 1.409 2.130 2.745 

Porcentaje de las exportaciones de 

bienes y servicios 49.2 73.1 100.1 

Fuente: CEPAL con base en información del Banco Central del Ecuador. 

a / Información preliminar. 



y agua, crecieron alrededor del 12$, pero ello fué c o m p e n s a d o por 

el e s t a n c a m i e n t o de la actividad petrolera y m i n e r a , por un 

aumento que no alcanzó al 4$ del producto industrial 

manufacturero, bastante m e n o r al anotado el año anterior, y por 

una calda e s t i m a d a en 4.4$ de la construcción. 

La industria m a n u f a c t u r e r a sufrió los efectos del alza de 

los costos de producción, del mayor precio del dólar que 

encareció sus i m p o r t a c i o n e s y del d e b i l i t a m i e n t o económico 

general que contrajo la demanda. También la construcción padeció 

problemas parecidos, aunque los más i m p o r t a n t e s fueron las de la 

restricción del gasto público y la postergación de obras. 

El escaso c r e c i m i e n t o del producto interno bruto y una 

significativa disminución del quantum de las i m p o r t a c i o n e s de 

bienes y servicios, d e t e r m i n ó el virtual e s t a n c a m i e n t o de la 

oferta global. Por el lado de la demanda, hubo una calda de la 

formación de capital fijo, cercana al 8$, que en el caso de la 

inversión pública llegó a alrededor del 15$. Las exportaciones 

en cambio, tuvieron un ligero a u m e n t o de cerca de 3$ en términos 

de q u a n t u m y se e s t i m a que el c o n s u m o a u m e n t ó p o c o más de 1$ en 

términos reales. Ya en 1981 la inversión bruta fija habla 

experimentado un incremento muy débil. 

Un hecho nefasto para la economía, fue la calda del valor de 

las exportaciones de bienes en un 8$. La producción de petróleo 

crudo bajó l i g e r a m e n t e en 1982 (0.6$); sin e m b a r g o , el v o l u m e n de 

sus exportaciones d i s m i n u y ó de 45.4 a 42.7 m i l l o n e s de barriles 

entre 1981 y 1982. Ello agregado a la baja de su precio medio de 

venta de 34.30 a 32.50 dólares el barril, d e t e r m i n ó un menor 

valor exportado de 172 m i l l o n e s de dólares; esto es, una 
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reducción del 11$. También d i s m i n u y ó s i g n i f i c a t i v a m e n t e la 

exportación de derivados del petróleo, de productos elaborados 

del mar y de elaborados de cacao, entre otros. En c a m b i o las 

ventas de café se elevaron 27%; las de cacao, 43$ y las de 

productos del mar, 54$. Estas últimas alcanzaron un monto de 128 

millones de dólares, gracias al extraordinario i n c r e m e n t o del 

camarón de cultivo. 

Por otra parte las i m p o r t a c i o n e s de bienes registraron una 

disminución l i g e r a m e n t e inferior a la de las e x p o r t a c i o n e s (7.5$) 

como resultante de las m e d i d a s restrictivas que se c o m e n z a r o n a 

t o m a r en la s e g u n d a m i t a d del a ñ o , d e b i d o a la g r a v e d a d que 

estaba adquiriendo la pérdida de reservas en divisas. También 

contribuyó a reducirlas el alza del precio del dólar que, al 

subir de 25 a 33 pesos en el mes de mayo, las encareció. 

No obstante las c i r c u n s t a n c i a s en que se desenvolvió el 

intercambio de bienes, el balance c o m e r c i a l presentó un saldo 

menos desfavorable que el año anterior; sin e m b a r g o , se pagaron 

230 millones de dólares más en intereses de la deuda externa que 

el año anterior, lo que elevó a 1.050 m i l l o n e s de dólares el 

déficit corriente del balance de pagos, sobrepasando por primera 

vez la barrera de los 1.000 millones. Cabe recordar que en 1976 

el desequilibrio corriente alcanzó a 29 m i l l o n e s de dólares. 

A s i m i s m o , durante el año hubo una entrada neta de capitales 

del orden de los 860 m i l l o n e s de dólares (577 m i l l o n e s en 1981), 

inferior al monto del d e s e q u i l i b r i o corriente, por lo que por 

segunda año consecutivo se debió hacer uso de reservas 

internacionales, esta vez por un monto a p r o x i m a d o a los 220 
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millones de dólares. 

E n t r e f i n e s de 1 981 y d i c i e m b r e de 1 982 las r e s e r v a s 

internacionales, sin considerar las reservas en oro que fueron 

revaluadas en octubre, d i s m i n u y e r o n de 632 a 304 millones de 

dólares 1/. La disminución mayor se produjo en el periodo 

comprendido entre junio y septiembre. 

A fines de 1982 el pais se encontraba en una situación muy 

dificil en cuanto a e n d e u d a m i e n t o externo, no obstante que a 

partir de agosto prácticamente se detuvo el flujo de préstamos 

externos al sector público y se restringió el dirigido al sector 

privado. Cerró el año con una deuda externa total de 6.314 

m i l l o n e s de d ó l a r e s (5.871 a f i n e s de 1981). De e l l a , 86% a más 

de un año plazo y 74% del sector público. 

Haciendo abstracción de la magnitud alcanzada por la deuda 

externa, lo más impactante es el m o n t o a que ha llegado su 

servicio. Las a m o r t i z a c i o n e s s u m a r o n 1.967 m i l l o n e s de dólares 

en 1982 y 778 m i l l o n e s los intereses, s u m a s que equivalen ai 

monto total de las exportaciones de bienes y servicios. Hace dos 

años esa relación era del 49% y del 73% en 1981. 

El d e b i l i t a m i e n t o generalizado de los niveles de actividad 

económica, fue a c o m p a ñ a d o de un r e c r u d e c i m i e n t o de los niveles de 

inflación a partir del mes de octubre. El índice de precios al 

consumidor (área urbana) a u m e n t ó 24.3% medido de d i c i e m b r e a 

diciembre y 16.1% como promedio anual. Esta última cifra es 

1/ Véase, FMI, Financial Statistical Yearbook, February 1983-
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ligeramente menor a la correspondiente a 1981, en lo que influyó 

la abundante oferta de algunos productos agrícolas de consumo 

básico que hubo en los p r i m e r o s m e s e s del año. 

Del primer s e m e s t r e al tercer trimestre, el incremento medio 

mensual del Indice de precios subió de 1.2 a 1.7$. Sin embargo 

en los últimos tres m e s e s del ano este incremento se elevó al 

3.2$ mensual. Esto como consecuencia de la devaluación que tuvo 

el s u c r e en el m e s de m a y o , c u y o s e f e c t o s en los p r e c i o s al 

consumidor se desfasaron algunos meses; de los a m p l i o s efectos 

que tuvo el alza en los precios de los c o m b u s t i b l e s líquidos en 

octubre y del retiro del subsidio al trigo. Por otra parte, los 

precios subieron algo más rápido en la Sierra que en la Costa, 

p r i n c i p a l e m e n t e en el cuarto trimestre. 

El repunte de la inflación desencadenó una ola de huelgas y 

conflictos laborales en d e m a n d a de m a y o r e s remuneraciones, que 

tuvieron diversos resultados. Los salarios mínimos de los 

trabajadores en general fueron elevados en n o v i e m b r e de 4 000 a 

4 600 sucres. 

En cuanto a la evolución de los m e d i o s de pago, al finalizar 

el año el dinero habla a u m e n t a d o cerca de 20$ (sólo 11.5$ en 

1981) lo que representa una relativa m e j o r a de la falta de 

liquidez que venia sufriendo la actividad económica. 

El gobierno dispuso a mitad del año diversas m e d i d a s de 

austeridad con el fin de retener el rápido incremento del gasto 

pí¿)lico y reducir el déficit fiscal. Esas medidas tuvieron 

efectos bastantes positivos ya que los gastos del gobierno, que 

en 1980 y 1981 hablan registrado a u m e n t o s del 64 y 29$ 

respectivamente, en 1982 subieron a p r o x i m a d a m e n t e 11$, y el 
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déficit fiscal en relación al producto interno bruto habría 

b a j a d o de 6 a 5.7$ e n t r e 1981 y el ú l t i m o año. 

2. Posibles repercusiones económicas en 198 3 

Las pérdidas de producción que han ocasionado las 

inundaciones en la agricultura y en la pesca, asi c o m o los 

extensos daños que han presentado en la red vial, en 

instalaciones, edificios y viviendas están teniendo variadas 

repercusiones en diversos sectores de la producción y en los 

grandes variables económicas. 

Las l i m i t a c i o n e s inherentes a una investigación efectuada 

con premura y cuando aun están en desarrollo los hechos que la 

motivaron, tornaron difícil medir con precisión las consecuencias 

que ha tenido el desastre sobre la economía. En los casos de 

algunas actividades ni siquiera fue posible d e t e r m i n a r los 

alcances que tuvo el problema; sin embargo, este ejercicio tiene 

la virtud de pesar y valorar la magnitud de la catástrofe con 

respecto al marco global de la economía, de la que sale bastante 

disminuida frente a la a m p l i t u d de las variables macroeconómicas, 

por un l a d o , y a la m a g n i t u d de los p r o b l e m a s que a f r o n t a la 

economía actualmente, por el otro, 

a) Los efectos en la producción 

La3 pérdidas causadas por las inundaciones no tendrían 

mayores consecuencias en el producto interno bruto de 1983, el 

que sólo bajar la O.M puntos por esas causas. Las pérdidas en la 

producción agropecuaria, en la pesca, en la industria 

manufacturera, etc. serian en parte c o m p e n s a d i s por el impulso 
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que recibir ia la construcción de la reparación y r e h a b i l i t a c i ó n 

de la i n f r a e s t r u c t u r a , e d i f i c i o s y v i v i e n d a s p a r c i a l o t o t a l m e n t e 

d e s t r u i d a s . 

De a c u e r d o a las p r o y e c c i o n e s del p r o d u c t o i n t e r n o bruto (a 

precios de p r o d u c t o r ) e f e c t u a d a s por el Banco C e n t r a l antes del 

desastre, aquel crecerla 1.9$ en 1983; esto es, m e n o r que el año 

a n t e r i o r (2.5$), d e b i d o al c r e c i m i e n t o más a t e n u a d o en g e n e r a l de 

todas las a c t i v i d a d e s a g r o p e c u a r i a s , a un m e n o r c r e c i m i e n t o de la 

producción de m a n u f a c t u r a s y a una fuerte calda del o r d e n del 8$, 

en la construcción, casi el d o b l e de la que se c a l c u l ó para 1982. 

La i n d u s t r i a p e t r o l e r a y la m i n e r a ( p r e s e n t a d a s juntas) f u e r o n 

las únicas a c t i v i d a d e s a la que se les s u p u s o un rápido 

c r e c i m i e n t o en 1983. Una v e z e v a l u a d a s las pérdidas y sus 

p o s i b l e s r e p e r c u s i o n e s en el p r o d u c t o , este crecerla 1.5$ este 

año en vez del 1.9$ p r e s u p u e s t a d o . (Véase el c u a d r o 7) 

E v a l u a d a s las pérdidas de producción agrícola, en términos 

de valor a g r e g a d o , en a l r e d e d o r de 650 m i l l o n e s de s u c r e s , e s t a s 

r e p r e s e n t a r o n una baja del 2.8$ del p r o d u c t o del sector, en lugar 

del -0.2$ que se habla s u p u e s t o . Por o t r a parte, las pérdidas en 

ganadería harían caer su p r o d u c t o en m e d i o punto. El d e s c e n s o 

m a y o r se producirla en la a c t i v i d a d p e s q u e r a , d e b i d o 

p r i n c i p a l m e n t e a las pérdidas en la producción de c a m a r o n e s . Se 

e s t i m ó una caída del valor a g r e g a d o por la p e s c a de 280 m i l l o n e s 

de sucres. De esta m a n e r a su p r o d u c t o que habla a u m e n t a d o 25$ en 

1982, crecería poco más de 9% este año en vez del 15$ que se 

había p r e s u p u e s t a d o . Es asi que la a g r i c u l t u r a , a c o n s e c u e n c i a 

de las i n t e n s a s l l u v i a s y de las i n u n d a c i o n e s , registrarla apenas 
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Cuadro 7 

ESTIMACION DE LOS EFECTOS DE LAS INUNDACIONES 
EN EL PRODUCTO INTERNO BRUTO 

(Tasas de incremento) 

198? Proyección para 1983 

Antes Despues 
inundación inundación 

Agricultura 4 .8 3 .4 0.8 

Producto agrícola - 1 .0 - 0 .3 - 2 .8 

Producto animal 4 . 5 2 .0 2 .5 

Producto Sivicola 10.0 5 .0 5 .0 

Pesca y caza 25.0 15.0 9 .3 

Petróleo y Minería - 7.9 7 .9 

Industria Manufacturera 3.7 2 .0 1 .1 

Construcción - 4 .4 - 7 .9 - 5 .2 

Comercio 3 .5 3 .0 2 .3 

Otras actividades 3.3 1 .0 1 .0 

Producto interno Bruto 2 .5 1 . 9 1 .5 

Fuente: Estimaciones de CEPAL sobre la base, principalmente, de proyecciones efectuadas 
por e l Banco Central del Ecuador sin considerar los posibles efectos de lar, 
inundaciones. 



un incremento de 1$ este año, bastante menor del 3.4$ que ae 

habia p r e v i s t o . 

En cuanto al sector m a n u f a c t u r e r o , la menor producción que 

se logró detectar se debió e x c l u s i v a m e n t e a las pérdidas de 

cosechas en la agricultura y a la de camarones, las que redujeron 

el normal a b a s t e c i m i e n t o de las industrias procesadoras haciendo 

disminuir el v o l u m e n de producción. 

Las m a y o r e s bajas en la producción se produjeron en los 

ingenios azucareros, a p r o x i m a d a m e n t e unos 530 m i l l o n e s de sucres 

en valor agregado, y en las plantas e m p a c a d o r a s y conservadoras 

de camarones, alrededor de 170 m i l l o n e s más. En el caso de las 

piladoras de arroz la m e n o r producción se estimó en unos 33 

millones de sucres (valor agregado). Todo ello se traduce en que 

el producto m a n u f a c t u r e r o en lugar de crecer en 2$ c o m o se habría 

previsto, a u m e n t a r á s o l a m e n t e en poco más del 1 $ . 

Ha sido imposible d e t e r m i n a r si la actividad c o m e r c i a l fue o 

no afectada por los a c o n t e c i m i e n t o s climáticos. Aparte de la 

pérdida de existencias, que debió ocurrir pero que se desconoce, 

seguramente se produjo una calda momentánea de las ventas, 

principalmente por la falta de a b a s t e c i m i e n t o de mercaderías, 

debido tanto a las pérdidas de producción en la agricultura, como 

a las dificultades de transporte. Sin embargo, estos trastornos 

fueron en algún tiempo solucionados, ya sea por la utilización de 

las existencias de productos básicos que tiene ENAC y por las 

importaciones que se están efectuando para cubrir los faltantes. 

Por lo demás, es un hecho que la falta p r i n c i p a l m e n t e de 

alimentos que se produjo, no sólo en las regiones anegadas, se 

debió no solamente a pérdidas en la producción, sino también a 
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a c a p a r a m i e n t o con o sin fines de especulación. En definitiva, a 

falta de una mayor investigación, se estimó una ligera calda en 

los niveles de la actividad comercial en función de las pérdidas 

de producción de bienes y considerando que esos bienes fueron 

sus ti tu id os en parte por importaciones. 

De acuerdo a las investigaciones realizadas, se deben hacer 

o están efectuando reparaciones e m e r g e n t e s en la infraestructura 

vial por un v a l o r de 370 m i l l o n e s de s u c r e s y l a s o b r a s de 

rehabilitación de carreteras, puentes, c a m i n o s vecinales y 

ferrocarriles, significarán una inversión este año de 840 

millones de sucres. A estos m o n t o s habría que agregar unos 300 

millones más para la reconstrucción de viviendas urbanas y la 

reparación de eificios públicos e industrias. Las n e c e s i d a d e s de 

reparación y reconstrucción de viviendas y de la infraestructura 

dañada al interior de los predios agrícolas, que representan un 

valor importante, no han sido considerados entre los factores que 

contribuirían a reactivar la construcción, debido a que estas 

obras, por lo general, no tienen ninguna repercusión en la 

actividad de la construcción. 

A consecuencia de la fuerte contracción de la inversión 

pífolica en 1982 y de las d i f i c u l t a d e s por que ha pasado la 

construcción privada en igual año, el nivel de actividad de la 

construcción descendió 4.4% y para 1983, al haber e m p e o r a d o la 

situación económica general, se habla previsto una baja de 7.9%. 

De realizarse la reparación y rehabilitación de las obras 
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destruidas por las Inundaciones y p r o g r a m a d a s para este año, ello 

significarla un c r e c i m i e n t o de 2.7 puntos del producto del 

sector. 

b) Efectos en los precios internos 

En el último t r i m e s t r e de 1982 se aceleraron las tasas de 

inflación como consecuencia de la escalada de alzas que trajo 

consigo la fuerte subida de los precios de las gasolinas (el de 

la gasolina extra, de mayor consumo, se duplicó), la eliminación 

del subsidio al trigo y el a u m e n t o de varios impuestos. El 

incremento mensual medio del Indice de precios al c o n s u m i d o r que 

hasta s e p t i e m b r e fue de 1.4$, se elevó a un p r o m e d i o mensual de 

3.2$ en el último trimestre. 

A las causas antes n o m b r a d a s se agregaron otras; el adelanto 

de las lluvias y la intensidad que estas adquirieron en d i c i e m b r e 

y enero. En la provincia de Guayas, n o r m a l m e n t e c o m i e n z a a 

llover en d i c i e m b r e , esta vez se registraron las lluvias en 

octubre, y en diciembre cayeron 260 mm. y 600 mm. en enero, 

s i e n d o las c i f r a s n o r m a l e s en e s o s m e s e s , 40 y 120 m m . 

J u n t o con el a u m e n t o de las l l u v i a s y p r o d u c i r s e las 

inundaciones con todas las consecuencias conocidas, se produjo un 

d e s a b a s t e c i m i e n t o temporal de algunos productos de c o n s u m o 

básico, ocasionado por las pérdidas de cosechas, por las 

interrupciones ocurridas en las vías de transporte, que 

impidieron el envió de esos bienes desde regiones no anegadas, y 

al a c a p a r a m i e n t o de a l i m e n t o s y de otros productos básicos que se 

produjo ante la eventualidad de que escasearan en el mercado. 
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En enero los precios subieron 5-1% en la costa y 3.4% en la 

sierra. Sin e m b a r g o los precios de los a l i m e n t o s en las tres 

ciudades más importantes del Ecuador se i n c r e m e n t a r o n 9.6%. 

Ejemplos elocuentes de este repunte son las siguientes; en 

Guayaquil, el arroz subió 19% entre octubre y d i c i e m b r e y 26.6% 

en enero; el azúcar 6% entre octubre y d i c i e m b r e y 29% en enero. 

El precio de la carne subió 13% entre octubre y d i c i e m b r e y 6.2% 

en enero y el pollo y el pescado 18 y 15% s o l a m e n t e en ese último 

mes. 

Por otra parte productos hortícolas como frejoles y las 

habas tiernas y las cebollas, registraron alzas de precios del 

23, 11 y 50%, r e s p e c t i v a m e n t e , en lo que s e g u r a m e n t e hay efectos 

de estacionalidad. 

Es de esperar, que ya en marzo próximo, al bajar las aguas, 

se haya n o r m a l i z a d o el a b a s t e c i m i e n t o de a l i m e n t o s y deje de 

presionar sobre los precios. 

c) Efectos sobre el balance de pagos 

Los únicos productos de exportación que sufrieron pérdidas 

directas a causa de las inundaciones o marejadas fueron el banano 

y el camarón. Sin embargo, s o l a m e n t e este último bien afectará 

el monto de las exportaciones. 

Se e s t i m a que se perdieron 35 000 toneladas de banano, cifra 

que representa solamente el 2.3% de la producción que se espera 

obtener este año (1 530 000 toneladas) y que por lo tanto no 

perjudicarla el v o l u m e n de exportación que alcanzarla a 1 360 000 

toneladas. 

Por otro lado, se e s t i m a que se perdieron a p r o x i m a d a m e n t e 
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2 200 toneladas de colas de camarón de cultivo, que se supone 

reducirá en igual cantidad el v o l u m e n de su exportación y en unos 

16 millones de dólares su valor. 

En cuanto a la pesca de especies destinadas p r i n c i p a l m e n t e a 

exportaciones, no se sabe que haya sufrido los efectos de las 

marejadas, de los cambios en las corrientes marinas, o de otros 

trastornos ocurridos en el mar. 

Un balance de la disponibilidad y de las necesidades para 

abastecer el c o n s u m o y reponer existencias mínimas de productos 

agrícolas afectados por las inundaciones, indica que serla 

necesario importar este año 50 700 toneladas de arroz, 19 000 

toneladas de soya y 62 700 toneladas de azúcar, por un valor 

total a p r o x i m a d o de 31 m i l l o n e s de dólares. 

Además, las reparaciones y la reconstrucción de la 

infraestructura dañada y destruida, que habría que realizar en 

1983, requerí ría i m p o r t a c i o n e s (componente importado) por un 

valor e s t i m a d o de 14 m i l l o n e s de dólares. 

Sin considerar la caída que se producir la en las 

exportaciones y las m a y o r e s necesidades de importación derivadas 

de las inundaciones, se esperaba un muy ligero descenso de las 

exportaciones causado por la baja de los precios de petróleo y de 

sus derivados la que sería compensada en parte con la elevación 

del v o l u m e n exportado de crudo y con las m a y o r e s ventas de otros 

productos. 

Por otra parte, para las i m p o r t a c i o n e s se consideraba una 

drástica reducción del orden del 19$, como resultado -

principalmente - de la serie de m e d i d a s que se adoptaron en 1982 

para recuperar el grave desequilibrio externo que agotaba las 
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reservas internacionales, y de la d i s m i n u i d a d e m a n d a de 

i m p o r t a c i o n e s por parte de una actividad económica deprimida. 

De esa m a n e r a se llegaba a un balance c o m e r c i a l positivo de 

347 m i l l o n e s de dólares (-179 m i l l o n e s en 1982) y a un déficit 

corriente de 483 millones, m e n o s de la mitad del que se registró 

en 1982. Ello considerando una ligera disminución en las r e m e s a s 

de utilidades y pago de intereses. (Véase el cuadro 8) 

Por efecto de las inundaciones las exportaciones de bienes y 

derivados bajarin unos 21 m i l l o n e s de dólares y las i m p o r t a c i o n e s 

totales aumentarían en 56 millones. Con ello se reducirla el 

balance comercial positivo a 270 m i l l o n e s de dólares y el déficit 

de la cuenta corriente se elevar la a 560 millones. 

En este m o m e n t o resulta p r e m a t u r o e s t i m a r cuanto podría ser 

la entrada neta de capitales este año. Si entrara un m o n t o neto 

parecido al que ingresó en 1 9 8 2 , unos 8 3 0 m i l l o n e s de dólares, se 

recupararlan las reservas internacionales de la pérdida sufrida 

el año anterior. 

d) Efectos sobre las finanzas públicas 

Se ha e s t i m a d o en a l r e d e d o r de 2 320 m i l l o n e s de s u c r e s el 

costo que significarla para el Estado, la reparación y 

rehabilitación de la infraestructura pública, dañada o destruida 

por las intensas lluvias, inundaciones y correntadas. De esa 

inversión, una parte, 1314 milloneSj se deberla efectuar este año 

y el resto en 1984. O b v i a m e n t e estas sumas no consideran las 

nuevas obras y proyectos que están en estudio para m e j o r a r el 

diseño y la ubicación de la infraestructura actual y de obras 

destinadas a a m i n o r a r los efectos de desastres c o m o el actual. 
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Cuadro 8 

PROYECCION DEL BALANCE DE PAGOS 

(Millones de dolares) 

1982 1983 

Antes Después 
inundaciones inundaciones 

Exportaciones totales 2 742 2 711 2 690 

Bienes FOB 2 334 2 308 2 290 

Servicios 408 403 400 

Importaciones totales 2 921 2 364 2 420 

Bienes P3B 2 181 1 784 1 830 

Servicios 740 580 590 

Balance comercial - 179 + 347 + 270 

Remesa de utilidades y pago de intereses - 891 - 850 - 850 

Trans ferencias 20 20 20 

Saldo cuenta corriente - 1 050 483 _ 560 

Fuente: CEPAL sobre la base de información provisional no publicada del 
Banco Central del Ecuador. 
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La mayor parte de estas inversiones corresponden a la 

reparación y reconstrucción de puentes (353 millones de sucres) 

de carreteras y caminos vecinales (1 356 millones). El resto se 

refiere al mejoramiento de la via férrea, a vialidad urbana, a 

agua potable y alcantarillado y a la reparación de centros de 

salud y asistenciales y de escuelas. 

Para 1983 se ha proyectado una inversión pífolica fija de 

sólo 21 400 millones de sucres (20$ inferior en términos reales 

la de 1982 y 32$ más b a j a que la de 1981). Los 1 314 m i l l o n e s 

que se gastarían en 1983 corresponden a 6.1$ de esa suma. 

Para el finaneiamiento de estas obras, que en la parte 

correspondiente a componente importado, a p r o x i m a d a m e n t e un 

tercio, serla de origen externo, se ha recomendado la formación 

de un fondo de reconstrucción, especialmente para la realización 

de las obras de mayor urgencia. 

Desafortunadamente se desconoce el monto de los gastos en 

que ha recurrido el gobierno para enfrentar la emergencia. Sólo 

ha sido posible contar con datos aislados, que sumados dan una 

s u m a del o r d e n de los 450 m i l l o n e s de s u c r e s , sin c o n t a r la ayud 

externa recibida. Agregado este monto al costo de las 

reparaciones y reconstrucción se llega a 1 764 millones de 

sucres, lo que representa 2.3$ de los gastos totales del 

Presupuesto General para 1983 y que eventualmente haría subir el 

déficit presupuestario proyectado para este año, de 14 600 a 

16 360 millones de sucres. (Véase el cuadro 9). 
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Cuadro 9 

PROYECCIONES DEL PRESUPUESTO GENERAL DEL ESTADO 

(Millones de sucres) 

1982 1983 

Ingresos corrientes 1 / 1+3 505 60 991 

Tributarios (tradicionales) 24 110 32 114 

Al comercio exterior 8 170 11 553 

Impuestos internos 15 940 20 561 

No Tributarios 1 578 2 585 

Ingresos Petroleros 19 325 27 193 

Egresos totales 65 895 75 624 

Déficit - 22 390 - 14 633 

Financiamiento: 

Interno (neto) 4 279 4 389 

Externo (neto) 11 637 3 555 

Utilización recursos especiales 1 575 2 287 

Utilización de saldos de caja 899 989 

Sin financiamiento 4 000 10 522 

Fuente: Banco Central del Ecuador 

1/ Descontada la entrega de cert i f icados de abono tributario y bonos del 
Instituto de Reforma Agraria (IERAC) por 1 590 millones de sucres en 
1982 y 900 millones de 1983. 
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IV. N U E V A S N E C E S I D A D E S DE C O O P E S A C I O N I N T E R N A C I O N A L 

1. C o n s i d e r a c i o n e s g e n e r a l e s 

Tal c o m o se ha d e s c r i t o en los capítulos a n t e r i o r e s , el 

fenómeno m e t e o r o l ó g i c o c a u s ó un daño c o n s i d e r a b l e en la 

i n f r a e s t r u c t u r a de t r a n s p o r t e , una m e r m a en la producción del 

sector a g r o p e c u a r i o y d e t e r i o r ó las c o n d i c i o n e s de v i d a de la 

población de la c o s t a e c u a t o r i a n a . Ello hará n e c e s a r i o 

r e h a b i l i t a r o r e p o n e r -- en v e z de a u m e n t a r -- el a c e r v o de 
m 

capital del páis, a c o s t o s de reposición más e l e v a d o s que el 

valor o r i g i n a l del p a t r i m o n i o , y también será n e c e s a r i o i m p o r t a r 

a l g u n o s p r o d u c t o s de c o n s u m o básico para la población. La 

c a p c i d a d a c t u a l de la economía n a c i o n a l , tanto por el lado del 

ahorro c o m o del sector e x t e r n o , se verá a f e c t a d a en el futuro 

c e r c a n o . 

A l g u n a s tareas de e m e r g e n c i a y de rehabilitaicón, tales c o m o 

la reparación de las vías de c o m u n i c a c i ó n , el s a n e a m i e n t o básico 

en las c i u d a d e s y la recuperación de la a g r i c u l t u r a p u e d e n y 

deben ser e m p r e n d i d a s tan p r o n t o c o m o las c i r c u n s t a n c i a s lo 

p e r m i t a n . E x i s t e además la u r g e n c i a de i n s t r u m e n t a r p r o y e c t o s 

que p e r m i t a n g e n e r a r e m p l e o en el corto plazo p a r a pró.veer de 

ingresos a la población a f e c t a d a . 

No o b s t a n t e lo a n t e r i o r , las o b s e r v a c i o n e s r e a l i z a d a s en e l 

terreno a c e r c a del tipo da daños o c u r r i d o s hacen e n t r e v e r que l a 
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construcción de algunas obras de infraestructura tales c o m o 

carreteras, c a m i n o s y estanques para el cultivo de c a m a r o n e s en 

las zonas de menor relieve en la zona afectada, deben ser objeto 

de análisis más cuidadoso y de control por parte del Estado, ya 

que con ellas se ha agravado el alcance y los efectos de las 

inundaciones. Aparte de ello, el análisis de la información 

obtenida ha puesto de m a n i f i e s t o que la construcción de obras 

individuales o parciales de protección contra inundaciones, 

localizadas en las partes bajas, no bastan para impedirlas. 

Resulta indispensable buscar una solución global y p e r m a n e n t e a 

todos los problemas hidrológicos e hidráulicos de la zona 

afectada, teniendo en cuenta las n e c e s i d a d e s de todos los 

usuarios del agua y el desarrollo de obras de a p r o v e c h a m i e n t o con 

propósito múltiple en las cabeceras y zonas altas de las cuencas 

hidrográficas. El Estado necesita adoptar de i n m e d i a t o este 

enfoque integral del p r o b l e m a y no p e r m i t i r que se busquen 

soluciones parciales que puedan resolver p r o b l e m a s individuales 

pero a costa de agravar los de otros usuarios del recurso. 

Esa tarea -- la cual será descrita en mayor detalle más 

adelante -- sólo puede abordarse en el mediano y largo plazo, 

requiere de considerables esfuerzos de investigación y 

planificación y necesita de inversiones elevadas. 

El Ecuador ya ha e m p r e n d i d o las etapas iniciales de dichos 

trabajos, pero sólo podrán c o n c r e t a r l o s después de adoptar el 

c o m p r o m i s o político y de obtener los recursos que son 

indispensables para ello. En la etapa de estudios dispone el 

país del apoyo internacional que se requiere; sin embargo, para 

la construcción de las obras habrá de conseguir f i n a n c i a m i e n t o 
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externo -- en c o n d i c i o n e s p r o p i c i a s -- d e n t r o de un p a n o r a m a 

i n t e r n a c i o n a l que no r e s u l t a muy h a l a g ü e ñ o por el m o m e n t o . 

De otra parte, tanto los e s f u e r z o s de e m e r g e n c i a y 

rehabilitación de lo d a ñ a d o , c o m o los p r o g r a m a s o p r o y e c t o s de 

largo a l i e n t o para r e s o l v e r de una m a n e r a d e f i n i t i v a los 

p r o b l e m a s de la zona a f e c t a d a por los fenómenos m e t e o r o l ó g i c o s de 

carácter r e c u r r e n t e d e b e n ser a r t i c u l a d o s d e n t r o del P l a n 

N a c i o n a l de D e s a r r o l l o , a s i g n á n d o l e s la p r i o r i d a d que o b v i a m e n t e 

a m e r i t a n . 

La ayuda i n t e r n a c i o n a l habría por lo tanto de a p u n t a l a r los 

e s f u e r z o s del G o b i e r n o para a t e n d e r estas n e c e s i d a d e s de corto, 

m e d i a n o y largo plazo. 

2 - C a r a c t e r í s t i c a s de la a s i s t e n c i a i n t e r n a c i o n a l r e q u e r i d a 

D e b i d o a que el fenómeno m e t e o r o l ó g i c o aún no ha concluido y 

a que a l g u n o s d a ñ o s aúi no han p o d i d o c u a n t i f i c a r s e , r e s u l t a m u y 

difícil -- si no i m p o s i b l e -- c u a n t i f i c a r la a s i s t e n c i a 

i n t e r n a c i o n a l que se necesitarla y las e r o g a c i o n e s que el 

g o b i e r n o e c u a t o r i a n o habrá de r e a l i z a r para a t e n d e r la 

rehabilitación de lo d a ñ a d o y para d i s e ñ a r y c o n s t r u i r las o b r a s 

que p e r m i t i r á n r e s o l v e r los p r o b l e m a s hidráulicos de la región 

afectada. Sin e m b a r g o , si r e s u l t a f a c t i b l e a p u n t a r a l g u n a s de 

las c a r a c t e r í s t i c a s que d i c h a cooperación habría de requerir. 

En p r i m e r lugar, al tener en c u e n t a que se t r a t a de a t e n d e r 

un t e m a que no e s t a b a incluido en f o r m a explícita en los p l a n e s 

de d e s a r r o l l o , salta a la v i s t a que los e s f u e r z o s por r e a l i z a r 

para r e s o l v e r los p r o b l e m a s r e q u i e r e n de a y u d a e x t e r n a a d i c i o n a l 

y no s u s t i t u t i v a de l a que a c t u a l m e n t e r e c i b e e l país. 
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En s e g u n d o lugar, los p r é s t a m o s para f i n a n c i a r las o b r a s de 

gran e n v e r g a d u r a habrían de o b t e n e r s e no sólo en términos 

c o n c e s i o n a r i o s sino también en c a n t i d a d s u f i c i e n t e para c u b r i r un 

p o r c e n t a j e r e l a t i v a m e n t e alto del costo de los p r o y e c t o s . 

En lo que se r e f i e r e a las t a r e a s de rehabilitación, el país 

podría n e g o c i a r la r e o r i e n t a c i ó n de los r e c u r s o s de préstamos 

e x i s t e n t e s que aún no hayan sido u t i l i z a d o s , h a c i a la reposición 

y r e p a r a c i o n e s de m a y o r p r i o r i d a d . 

F i n a l m e n t e , en lo que hace a cooperación técnica el país 

podría a c u d i r al Fondo de R e s e r v a del P r o g r a m a de N a c i o n e s U n i d a s 

para el D e s a r r o l l o para o b t e n e r r e c u r s o s a d i c i o n a l e s a los 

a s i g n a d o s en las C i f r a s I n d i c a t i v a s de Planificación, asi como 

a p r o v e c h a r la c a p a c i d a d técnica i n s t a l a d a de o t r o s o r g a n i s m o s y 

a g e n c i a s del s i s t e m a de N a c i o n e s U n i d a s y de o t r a s i n s t i t u c i o n e s 

i n t e r n a c i o n a l e s y r e g i o n a l e s . 

3. C a m p o s c o n c r e t o s en los que se n e c e s i t a cooperación 

f i n a n c i e r a i n t e r n a c i o n a l con c a r á c t e r p r i o r i t a r i o 

A pesar de la t e m p o r a l i d a d de este d o c u m e n t o , la e s t i m a c i ó n 

de daños p e r m i t e i d e n t i f i c a r los t e m a s , s e c t o r e s o áreas 

geográficas que r e q u i e r e n de atención p r i o r i t a r i a por parte del 

G o b i e r n o y de cooperación de la c o m u n i d a d f i n a n c i e r a 

i n t e r n a c i o n a l . 

T a l e s t e m a s se r e s u m e n a continuación y se p r e s e n t a n en 

f o r m a d e s a g r e g a d a en el c u a d r o 10, donde s e ñ a l a también la 

posible fuente de cooperación. En un a n e x o se d e s c r i b e en m a y o r 

detalle el a l c a n c e de c a d a uno de ellos. Se h a n a g r u p a d o 

s i g u i e n d o el c r i t e r i o de las a c t i v i d a d e s que producirían 
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resultados en el plazo inmediato y de las que los rendirían en el 

mediano y largo plazo, a Caí cuando sea necesario iniciarlas o 

abordarlas en forma simultánea, 

a) Plazo inmediato 

Como ya se señaló, estas tareas tienen por objeto 

rehabilitar o reponer tan pronto sea posible la infraestructura y 

producción dañadas por el fenómeno meteorológico, buscando 

aprovechar en forma intensiva la mano de obra para generar el 

empleo e ingresos que necesitan m u c h o s m i l e s de ecuatorianos. 

Antes de entrar en m a t e r i a es conveniente e s t a b l e c e r el 

marco en que habrán de desarrollarse estas tareas, señalando las 

clases de proyectos por realizar tanto en áreas donde se 

concentran personas d a m n i f i c a d a s o que no pueden realizar sus 

labores habituales como en poblaciones en las que existe a m e n a z a 

para el bienestar de la población. 

Los proyectos deberían localizarse de preferencia en la 

vecindad inmediata de los centros de la población afectada o sin 

trabajo, con el propósito de reducir al mínimo los p r o b l e m a s de 

transporte y/o de r e a s e n t a m i e n t o de personas en sitios alejados a 

su hogar original. También requieren los proyectos de la 

disponibilidad de personal de dirección y supervisión a 

diferentes niveles, que puedan proveer orientación y visión de 

conjunto. 

Después de señalar esas condiciones mínimas previas, habría 

de asignarse prioridad a los proyectos que estén o r i e n t a d o s a 

atender los grandes temas siguientes: 

zonas con mayor riesgo de que ocurran e p i d e m i a s y 
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calamidades personales o familiares; 

zonas inundadas que están dedicadas a cultivos que pueden 

recuperarse si la inmersión no es d e m a s i a d o prolongada (por 

ejemplo el arroz); 

zonas que ya no se encuentran inundadas y que por su 

h u m e d a d ofrecen c o n d i c i o n e s favorables a cultivos de ciclo 

corto, asi c o m o otras zonas que antes permanecían ociosas 

y que pueden cultivarse; 

servicios públieos que por no encontrarse funcionando 

pueden producir m a y o r e s perjuicios económicos y sociales; 

zonas urbanas en las que los efectos de la inundación 

pueden corregirse m e d i a n t e obras de limpieza, drenaje y 

reparación, aprovechando para m e j o r a r las condiciones 

previamente existentes; 

viviendas destruidas o p a r c i a l m e n t e dañadas que serán 

reubicadas o reconstruidas en el m i s m o lugar con obras de 

protección contra inundaciones; 

edificios pífclicos d a ñ a d o s que pueden repararse mediante 

obras sencillas de r e c o n s t r u c c i ó n y limpieza; 

edificios industriales, sus instalaciones y servicios 

complementarios que hayan tenido que suspender sus 

operaciones. 

Establecidos los criterios básicos de elección y los 

lineamientos para la fijación de prioridades, pueden relacionarse 

en seguida los proyectos que en el plazo i n m e d i a t o podrían 

requerir de asistencia financiera internacional. Estos proyectos 

podrían agruparse en grandes t e m a s que c o r r e s p o n d e n a apoyo a la 

producción, m e j o r a m i e n t o de las c o n d i c i o n e s de vida y 
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r e h a b i l i t a c i ó n de la i n f r a e s t r u c t u r a vial. 

En lo q u e se r e f i e r e al t e m a d e a p o y o p a r a e 1 

r e e s t a b l e c l m i e n t o de la p r o d u c e ion pueden s u g i r i r s e d i v e r s o s 

p r o g r a m a s , p r o y e c t o s o t a r e a s que r e q u i e r e n de a s i s t e n c i a 

i n t e r n a c i o n a l . 

Al r e s p e c t o cabe citar la ampliación del p r o g r a m a e x i s t e n t e 

de provisión de i n s u m o s para p e q u e ñ o s p r o d u c t o r e s de arroz, 

a m p l i a n d o el número de los b e n e f i c i a r i o s y e x t e n d i é n d o l e a los 

p r o d u c t o r e s de o t r o s c u l t i v o s de c o n s u m o básico. 

También se requirirla a d q u i r i r s e m i l l a s y o t r o s i n s u m o s 

n e c e s a r i o s para r e p o n e r y d i v e r s i f i c a r las p l a n t a c i o n e s que 

fueron a f e c t a d a s , y t r a n s f e r i r tecnologías a d e c u a d a s para la 

p r o d u c c i ó n en la r e g i ó n c o s t e r a . 

Se r e q u i e r e a s i m i s m o r e p a r a r la i n f r a e s t r u c t u r a a g r o p e c u a r i a 

-- a nivel p r e d i a l y e x t r a p r e d i a l -- que r e s u l t ó a f e c t a d a o 

destruida por las lluvias e i n u n d a c i o n e s . 

Cabria e m p r e n d e r una c a m p a ñ a de re forestación de toda la 

zona c o s t e r a , h a c i e n d o uso de e s p e c i e s v e g e t a l e s autóctonas que 

se a d a p t e n m e j o r a las c o n d i c i o n e s c l i m á t i c a s de la región. 

La reposición y el m e j o r a m i e n t o de la flota p e s q u e r a 

a r t e s a n a l y el e s t a b l e c i m i e n t o de m i n i p r o y e c t o s p a r a m e j o r a r las 

f a c i l i d a d e s de a t r a q u e y p r o c e s a m i e n t o de la c a p t u r a a r t e s a n a l , 

también serla n e c e s a r i a a b o r d a r l a de i n m e d i a t o . 

En torno al t e m a de r e h a b i l i t a c i ó n del t r a n s p o r t e se s u g i e r e 

la ejecución de tres p r o y e c t o s . El p r i m e r o seria la adquisición 

de un lote de m a q u i n a r i a r e a c o n d i c i o n a d a para el m a n t e n i m i e n t o y 

reparación de c a m i n o s . El s e g u n d o , la adquisición de un número 

de p u e n t e s tipo B a i l e y que p u e d a n u t i l i z a r s e d u r a n t e e m e r g e n c i a s 
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que se p r e s e n t e n en el futuro, y el tercero, el e s t u d i o sobre la 

rehabilitación y m o d e r n i z a c i ó n del s i s t e m a n a c i o n a l de 

f e r r o c a r r i l e s . 

El m e j o r a m i e n t o de las c o n d i c i o n e s de vida a b a r c a un número 

a m p l i o de p r o g r a m a s y p r o y e c t o s de Indole d i f e r e n t e . 

Se r e q u i e r e de a s e g u r a r la provisión de a l i m e n t o s y 

m e d i c a m e n t o s p a r a la población a f e c t a d a por todo el t i e m p o que 

dure la e m e r g e n c i a -- lo que ha sido i n i c i a d o ya con a s i s t e n c i a 

i n t e r n a c i o n a l -- e s t a b l e c i e n d o c o m o n o r m a el s i s t e m a de 

a l i m e n t a c i ó n por trabajo. 

De e s p e c i a l i m p o r t a n c i a serla la i n s t r u m e n t a c i ó n de un 

p r o g r a m a d e s t i n a d o a crear e m p l e o para r e i n c o r p o r a r a los 

d a m n i f i c a d o s , en f o r m a p r o g r e s i v a , a la producción. Asi podrían 

r e d u c i r s e los r e q u e r i m i e n t o s del p r o g r a m a a n t e s s e ñ a l a d o de 

provisión de a l i m e n t o s . 

Habría de e m p r e n d e r s e un p r o g r a m a de reparación de 

viviendas, c a m i n o s , l e t r i n a s , p o z o s y o t r a i n f r a e s t r u c t u r a a 

nivel f a m i l i a r , asi c o m o otro para r e p a r a r y a m p l i a r los s i s t e m a s 

de s u m i n i s t r o de a g u a p o t a b l e en a r e a s r u r a l e s y p e q u e ñ o s c e n t r o s 

urbanos. 

También habría de i n i c i a r s e un p r o g r a m a de reubicación y 

reconstrucción de v i v i e n d a s con tecnología a p r o p i a d a s y en 

c o n d i c i o n e s a m b i e n t a l e s a d e c u a d a s . A la par de ello, serla 

n e c e s a r i o i n s t r u m e n t a r un p r o g r a m a de s a n e a m i e n t o básico en las 

zonas u r b a n a s y rurales. 

C o n el f i n de e v i t a r la o c u r r e n c i a de e p i d e m i a s y 

e n f e r m e d a d e s , una vez que b a j e n l a s aguas , se r e q u i e r e i n i c i a r 
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una campaña preventiva de fumigación y petrolización de la zona 

afectada. También resulta indispensable rehabilitar y m e j o r a r los 

puestos y subcentros de salud que fueron dañados por las 

inundaciones. 

Convendría a s i m i s m o establecer un banco de m a t e r i a l e s de 

construcción y equipos, y crear un fondo nacional que p e r m i t a 

financiar la reparación y reconstrucción de los centros 

educativos afectados por el desastre. 

Finalmente, se sugiere crear un fondo y s i s t e m a estatal para 

financiar -- en condiciones propicias -- al sector informal que 

hasta ahora no dispone de dicha facilidad. 

V i r t u a l m e n t e todos estos p r o g r a m a s y proyectos tendrían que 

ser precedidos por una serie de estudios básicos que requerirían 

a 3u vez de asistencia técnica internacional, c o m o se consigna 

más adelante. 

b) Medlaño jr largo plazo 

A diferencia de los proyectos bosquejados en el apartado 

anterior, que están orientados a la solución de los p r o b l e m a s que 

han surgido durante las inundaciones y de otros que se anticipa 

aparecerán en un futuro muy cercano, las tareas incluidas en este 

acápite tienen por objeto resolver los p r o b l e m a s estructurales de 

la zona afectada para evitar de m a n e r a definitiva que nuevos 

fenómenos naturales caucen daños de importancia. Se trata en 

efecto de buscar e i n s t r u m e n t a r soluciones que provean 

condiciones adecuadas de bienestar a la población asi c o m o 

seguridad en la producción y en el transporte dentro de la zona 

costera. 
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La naturaleza m i s m a de las obras por realizar, aún cuando 

fuesen iniciadas de inmediato, hace que sus efectos s o l a m e n t e 

cristalicen en el mediano y largo plazo. Se trata en definitiva 

de obras de gran envergadura, c a r a c t e r i z a d a s por un r e l a t i v a m e n t e 

largo periodo de maduración y elevados r e q u e r i m i e n t o s de 

inversión, cuyo horizonte podría prolongarse hasta más allá del 

año 2.000. En todo caso, las obras serian realizadas de m a n e r a 

escalonada, de acuerdo con las p o s i b i l i d a d e s financieras del 

país, y se irla logrando un grado creciente de seguridad y 

bienestar en la región. 

Si bien la solución al p r o b l e m a estructural de la región 

necesita de planes de desarrollo integral, existen proyectos o 

esquemas que no pueden esperar a la conclusión de los primeros y 

que deben ser iniciados a la brevedad. 

En tal sentido cabe citar en p r i m e r a instancia la solución 

parcial e interina de los p r o b l e m a s de inundaciones y s a n e a m i e n t o 

ambiental de la ciudad de Babahoyo y_ d_e la3 áreas m a r g i n a l e s de 

Guayaquil (El G u a s m o y Mapasingue), e s q u e m a s que formarán parte 

del plan integral que se describirá más adelante. 

Las inundaciones en Babahoyo se deben a que la capacidad 

hidráulica del cauce del rio del m i s m o n o m b r e es l i m i t a d a debido 

a la escasa pendiente. Seria posible atenuar en forma 

significativa las inundaciones en esa ciudad m e d i a n t e la 

construcción de dos presas -- S i b a m b e y Pijullo -- que controlen 

el caudal de dos afluentes y que a la vez provean agua para 

riego, y construyendo dos d e s v i a c i o n e s de rios que ahora 

descargan aguas arriba de la ciudad. Se tratarla concretamente 

de desviar una parte del caudal del rio C a t a r a ñ a hacia el rio 
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Pueblo Viejo, rehabilitando y a m p l i a n d o un antiguo cauce natural, 

y de desviar también el rio San Pablo, a m o d o de que a m b o s 

descarguen sus aguas en el Babahoyo aguas abajo de la ciudad. Se 

estima factible reducir en unos 500 m e t r o s cúbicos por segundo el 

caudal del Babahoyo frente a la ciudad, con lo que el rio no 

alcanzarla niveles críticos. Esta solución forma parte de 

estudios que se encuentra realizando la Comisión de Estudios para 

el Desarrollo de la Cuenca del Rio Guayas (CEDEGE), pero el 

e s q u e m a ha tenido hasta ahora una baja prioridad; sin embargo, a 

la luz del desastre acontecido, convendría revisar la asignación 

de prioridades y acelerar la ejecución de estas obras. 

Los sectores de El G u a s m o y M a p a s i n g u e en los suburbios de 

Guayaquil requieren de la dotación de servicios básicos mínimos 

el primero y d e f i n i t i v a m e n t e de reubicacicn en zona más segura y 

en condiciones a m b i e n t a l e s adecuadas el segundo 1/. A este 

respecto, cabe recordar que en ellos habitan cerca de medio 

millón de personas en condiciones muy precarias y que no puede 

retrasarse más la solución de sus p r o b l e m a s habitacionales y de 

s a n e a m i e n t o básico. 

En segunda instancia cabe señalar el tema de la preparación 

£ prevision contra desastres. Dada la frecuencia con que éstos 

se presentan, e s p e c i a l m e n t e las inundaciones, serla indispensable 

1/ C o m o ya se m e n c i o n ó a n t e r i o r m e n t e , las p r e c i p i t a c i o n e s de 
1982/83 pusieron en e v i d e n c i a la fragilidad e inseguridad de l o s 
suelos de alta pendiente en Mapasingue, lo que hace entrever la 
posibilidad de que nuevas lluvias provoquen d e r r u m b e s y 
destrucción masivas de esta zona de vivienda marginal. 
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fortalecer los m e c a n i s m o s de defensa civil, estableciendo además 

depósitos mínimos de víveres y m e d i c a m e n t o s asi como un fondo 

especial para atender las n e c e s i d a d e s de futuros eventos. 

También convendría instalar un s i s t e m a c o m p u t a r i z a d o de previsión 

de crecidas e inundaciones, que p e r m i t a evacuar con rapidez a la 

población y a m i n o r a r los daños en el futuro. 

Aparte de las dos m e d i d a s de carácter urgente, es necesario 

señalar lo que constituye la solución definitiva de los p r o b l e m a s 

del desarrollo de toda la zona afectada; esto es, la formulación 

y ejecución de un Plan M a e s t r o de A p r o v e c h a m i e n t o Hldrlco de las 

cuencas involucradas, y su incorporación con la debida prioridad 

en los planes nacionales de desarrollo. 

Dicho plan permitirla conjugar todos los r e q u e r i m i e n t o s 

hidráulicos y de desarrollo de todos los posibles usuarios o 

beneficiarios del recurso -- control de crecidas, riego y 

drenaje, generación de energía, construcción de caminos, 

navegación, pesca y cria de especies m a r i n a s y fluviales, 

a s e n t a m i e n t o s h u m a n o s , agua potable y s a n e a m i e n t o básico, 

desarrollo industrial, desarrollo costero, y otros más -- con las 

capacidades hidráulicas de los ríos y las d i s p o n i b i l i d a d e s 

h Id ricas de al m a c e n a m lento y transvase existentes en la región. 

Solamente de esta f o r m a seria posible asegurar el correcto 

a p r o v e c h a m i e n t o de los recursos y la armonía y c o m p l e m e n t a r i e d a d 

de los usos e intereses de la región, evitándose con ello los 

problemas existentes de i n c o m p a t i b i l i d a d e interferencia entre 

los a p r o v e c h a m i e n t o s para usos individuales. 

Este plan n e c e s a r i a m e n t e tendría que ejecutarse por etapas, 

de acuerdo con la capacidad del pais5 pero dando prioridad a la 
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seguridad de la población, de la producción, y de las 

comunicaciones. Dado el largo periodo de maduración de este tipo 

de proyectos, su horizonte habría de fijarse en 20 o 25 años. 

Cabe señalar que en torno a este tema no se tratarla de 

iniciar una nueva actividad en el país, puesto que CBDEGE y el 

INERHI f- con asistencia técnica externa -- se encuentran 

precisamente formulando dicho plan. Por lo tanto se requerirla 

solamente de fortalecer y acelerar su ejecución, programándola 

con una metodología de a p r o x i m a c i o n e s sucesivas escalonadas en 

las fases y etapas siguientes: 

Primera fase: a) Revisión y compatibilización de toda la 

información y el c o n o c i m i e n t o existente 

sobre topografía, geología, meteorología, 

hidrologa de las cuencas, vocación y uso actual 

del suelo, localización y características de las 

a g l o m e r a c i o n e s de población. 

b) Evaluación y análisis de estos antecedentes y 

organización de síntesis dirigida a la 

utilización de los datos y c o m p l e m e n t a c i c n de 

los estudios por nuevas investigaciones, con 

miras a f o r m u l a r un plan de o r d e n a m i e n t o territoria 

para cada cuenca. 

c) Programación y realización de nuevas 

investigaciones prioritarias para una 

rápida utilización en los planes. 

Segunda fase: a) Elaboración de m o d e l o s hidráulicos matemáticos 

de las cuencas que p e r m i t a n la simulación de 
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las c o n d i c i o n e s , d e p e n d i e n t e s de v a r i a b l e s 

bien e s p e c i f i c a d a s y de las c o n s e c u e n c i a s de 

la calda de a g u a s y su e s c u r r i m i e n t o o 

a c u m u l a c i ó n en la zona, 

b) P l a n i f i c a c i ó n de los asentara l e n t o s h u m a n o s y 

a c t i v i d a d e s e c o n ó m i c a s de t o d o s los s e c t o r e s 

c o n l o c a l i z a c i o n e s , d i m e n s i o n a m i e n t o y 

e q u i p a m i e n t o f u n c i o n a l que p e r m i t a n a s e g u r a r el 

m á x i m o r e n d i m i e n t o de la e c o n o m í a regional, 

t r a d u c i d o en b i e n e s t a r de la p o b l a c i ó n , 

14 • C o o p e r a c i ó n t é c n i c a i n t e r n a c i o n a l 

La ejecución de los p r o y e c t o s de cooperación f i n a n c i e r a 

u b i c a d o s en el acápite a n t e r i o r r e q u i e r e de a s i s t e n c i a técnica 

i n t e r n a c i o n a l a d i c i o n a l a la que ya r e c i b e el país. Ello es 

a p l i c a b l e tanto a los p r o y e c t o s por e j e c u t a r en f o r m a i n m e d i a t a 

para r e s o l v e r los p r o b l e m a s i m p u e s t o s por las l l u v i a s , 

i n u n d a c i o n e s y m a r e j a d a s , c o m o a l o s q u e se r e f i e r e n a la 

solución del p r o b l e m a e s t r u c t u r a l y de v u l n e r a b i l i d a d de la zona 

c o s t e r a . 

Una vez que se ha l o g r a d o poner bajo c o n t r o l la situación de 

e m e r g e n c i a , con la a y u d a de g o b i e r n o s a m i g o s y de e n t i d a d e s y 

o r g a n i z a c i o n e s m u l t i l a t e r a l e s y p r i v a d a s , el g o b i e r n o debe 

a b o c a r s e a la t a r e a de d e f i n i r la p r i o r i d a d y los p l a z o s en que 

habrá de e m p r e n d e r y concluir las a c c i o n e s y p r o y e c t o s d e s c r i t o s . 

En lo que se r e f i e r e al plazo i n m e d i a t o , uno de los 

p r i n c i p a l e s c a m p o s de acción para la cooperación técnica serla 

p r e c i s a m e n t e el de apoyar al G o b i e r n o en la definición de 
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prioridades de acción y en la formulación y calendarización de 

1o3 proyectos de ejecución urgente. El objetivo de tal 

cooperación serla el de agilizar y c o m p a t i b i l i z a r en forma 

creciente, la capacidad de acción ya d e m o s t r a d a por los distintos 

o r g a n i s m o s públicos y entidades cívicas que se encargaron de dar 

ayuda a la población afectada con los recursos propios del país y 

los aportados del exterior. 

Las prioridades de la acción y de la realización de 

proyectos de e m e r g e n c i a , dependen de criterios que tienen un 

tras fondo técnico y también político, y necesitan ser 

d e t e r m i n a d a s y aplicadas de f o r m a sistemática. El m o n t a j e y la 

operación del m e c a n i s m o adecuado de toma de decisiones podría 

recibir con ventaja la cooperación de expertos de fuera del país, 

con experiencia en tareas de este tipo. Las técnicas de 

formulación de los proyectos deben ser adaptadas al carácter de 

e m e r g e n c i a de la situación, y la cooperación técnica en esta 

adaptación podría ser también muy útil. El país dispone de un 

inventario p e r m a n e n t e de proyectos en cuyo m a r c o la programación 

de las inversiones se puede hacer con seguridad dado el 

c o n o c i m i e n t o que proporciona del conjunto de la inversión pública 

nacional. En la inclusión de los proyectos de e m e r g e n c i a en este 

marco general se podría i g u a l m e n t e contar con la cooperación 
e-

internac ional. 

Aparte de la i m p o r t a n t e tarea antes señalada, se sugieren 

también proyectos de cooperación técnica agrupados en la m i s m a 

forma que los referentes a la cooperación financiera. (Véase de 

nuevo el cuadro 10). 
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En torno al t e m a de a p o y o â  las a c t i v i d a d e s p r o d u c t i v a s , se 

r e q u e r i r á de a s i s t e n c i a técnica para r e a l i z a r una s e r i e de 

estudios básicos, entre los que cabe c i t a r el l e v a n t a m i e n t o d e un 

inventario de e s p e c i e s v e g e t a l e s autóctonas y la creación de 

viveros que s i r v a n de base para una e v e n t u a l reforestación; la 

formulación de p r o y e c t o s de r e h a b i l i t a c i ó n de i n f r a e s t r u c t u r a 

predial y e x t r a p r e d i a l ; la i d e n t i f i c a c i ó n de tecnologías 

a p r o p i a d a s p a r a la producción y su t r a n s f e r e n c i a a los 

a g r i c u l t o r e s , y la i d e n t i f i c a c i ó n de áreas en las que se 

renovarían y d i v e r s i f i c a r í a n las p l a n t a c i o n e s . F i n a l m e n t e , seria 

c o n v e n i e n t e d i s p o n e r de a s i s t e n c i a p a r a f o r m u l a r p r o y e c t o s 

p e q u e ñ o s para el m e j o r a m i e n t o de f a c i l i d a d e s de a t r a q u e y 

p r o c e s a m i e n t o de la pesca a r t e s a n a l . 

En lo que se r e f i e r e al t e m a de t r a n s p o r t e , se s u g i e r e 

o b t e n e r a s i s t e n c i a p a r a la t r a n s f e r e n c i a de tecnología de p u e n t e s 

de m a d e r a tipo B a i l e y que p u e d e n u s a r s e en s i t i o s r e l a t i v a m e n t e 

e s t r e c h o s y de tráfico liviano; r e v i s a r los c r i t e r i o s 

hidrológicos e hidráulicos e m p l e a d o s p a r a el d i s e ñ o de p u e n t e s y 

a l c a n t a r i l l a s ; r e a l i z a r e s t u d i o s sobre a l t e r n a t i v a s de d i s e ñ o y 

ubicación de los p u e n t e s a f e c t a d o s ; e s t u d i a r métodos de d i s e ñ o y 

construcción de c a r r e t e r a s en z o n a s i n u n d a b l e s que se e m p l e a n en 

países con c o n d i c i o n e s s i m i l a r e s ; a d a p t a r un m o d e l o m a t e m á t i c o 

e x i s t e n t e para o p t i m i z a r las n o r m a s de construcción y 

m a n t e n i m i e n t o de c a r r e t e r a s ; y, f i n a l m e n t e , a n a l i z a r la 

c o n v e n i e n c i a de r e h a b i l i t a r y m o d e r n i z a r la red f e r r o v i a r i a . 

En relación con el m e j o r a m i e n t o de las c o n d i c i o n e s de vida 

seria c o n v e n i e n t e d i s p o n e r de a s i s t e n c i a técnica para 

p e r f e c c i o n a r e l s i s t e a a e x i s t e n t e de p r o v i s i ó n de a l i m e n t o s y 
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m e d i c a m e n t o s a c a m b i o de trabajo; evaluar la situación de las 

familias afectadas y diseñar un p r o g r a m a de normalización de la 

vida familiar; diagnosticar la situación del e m p l e o entre los 

d a m n i f i c a d o s y diseñar m e c a n i s m o s y proyectos para reintegrarles 

a la actividad productiva. 

También seria necesaria la cooperación técnica para diseñar 

un p r o g r a m a de reparación y ampliación de s i s t e m a s de s u m i n i s t r o 

de agua en zonas rurales y urbanas menores; estudiar y definir la 

forma más adecuada de restablecer las condiciones mínimas de 

vivienda, incluyendo el análisis de proyectos de lotes y 

servicios, la normalización del diseño de viviendas con 

tecnologías apropiadas y otros temas afines; y diseñar un 

programa para la rehabilitación de los s i s t e m a s de a l c a n t a r i l l a d o 

sanitario, la reconstrucción de fosas sépticas y letrinas, la 

disposición sanitaria de la basura, etc. 

Se necesitarla de a s e s o r a m i e n t o para analizar la situación 

en m a t e r i a de asistencia de salud y diseñar un p r o g r a m a para su 

fortalecimiento en la región afectada; identificar las áreas 

geográficas que deban protegerse contra la o c u r r e n c i a de 

e n f e r m e d a d e s epidémicas y formular p r o g r a m a s de prevención; y 

definir la infraestructura, el equipo y el m o b i l i a r i o del sector 

salud que fue afectado por las inundaciones. 

Convendría aprovechar la cooperación técnica para n o r m a l i z a r 

las características del diseño de la infraestructura y los 

equipos escolares; analizar la situación prevaleciente en la 

infraestructura educativa, y diseñar un p r o g r a m a mínimo de 

reparación y reconstrucción de aulas. 
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Finalmente, se requerirla asesoría para organizar y 

capacitar a los comités de padres con el fin de que puedan 

rehabilitar y reconstruir los centros educativos, y para 

establecer un s i s t e m a centralizado de control de la 

disponibilidad y d e m a n d a de la mano de obra. 

Al referirse a los t e m a s que deben producir resultados en el 

mediano y_ largo plazo debe apuntarse que será necesario conseguir 

cooperación técnica adicional de fuentes diversas para atender 

las necesidades de nuevos proyectos asi c o m o de fortalecer y 

c o m p l e m e n t a r la que ya brindan algunos o r g a n i s m o s internacionales 

-- c o m o el B I D y la C E P A L / I L P E S - - p a r a o b r a s o p r o y e c t o s c u y a 

ejecución deba ser acelerada. (Véase de nuevo el cuadro 10). 

Se precisará de asistencia en el tema de s a n e a m i e n t o básico 

para la zona de El G u a s m o y de a s e n t a m i e n t o s h u m a n o s para 

reubicar a los habitantes de M a p a s i n g u e , en Guayaquil. 

También requerirán cooperación técnica los estudios de 

preinversicn y diseño de las obras de desviación de ríos y 

construcción de represas para reducir las inundaciones en 

Babahoyo y para a u m e n t a r el área regada. En este caso quizás 

podría a m p l i a r s e la asistencia que ya recibe la CEDEGE del Banco 

Interamericano de Desarrollo. 

La formulación de planes de e m e r g e n c i a y el f o r t a l e c i m i e n t o 

de la capacidad de la Defensa Civil sin duda alguna que 

requerirán de cooperación externa, lo m i s m o que la zonificación 

de la región costera de acuerdo con la vulnerabilidad ante 

diferentes tipos de desastres con énfasis especial en 

inundaciones. 
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F i n a l m e n t e , se requerirá de una asistencia técnica a m p l i a d a 

-- s e g u r a m e n t e de recuperación contingente -- para la formulación 

del Plan Maestro de A p r o v e c h a m i e n t o de Recursos de la Zona 

Costera, dividida p o s i b l e m e n t e en las siguientes etapas: 

inventario de recursos hIdricos, de la capacidad hidráulica de la 

red natural de drenaje y de los sitios de posible 

aprovechamiento; determinación y proyección de d e m a n d a s hidricas 

y desarrollos conexos de todos los sectores y a c t i v i d a d e s 

económicas presentes en la región; conjugación -- para la 

formulación del plan m a e s t r o de a p r o v e c h a m i e n t o -- de las 

d e m a n d a s con las d i s p o n i b i l i d a d e s hidricas, de a l m a c e n a m i e n t o y 

transvase; aspectos legales y o r g a n i z a t i v o s para el 

e s t a b l e c i m i e n t o de una autoridad centralizada para la operación y 

expasión del s i s t e m a de desarrollo integral. 

Por último, se requerirá de cooperación externa para apoyar 

al Gobierno en la incorporación del plan maestro, y sus 

r e q u e r i m i e n t o s de inversión, en los planes nacionales de 

desarrollo. 
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Cuadro 10 

SUGERENCIAS SOBRE POSIBLE ASISTENCIA INTERNACIONAL AL ECUADOR PARA 
HACER FRENTE A LOS DAÑOS CAUSADOS POR LAS INUNDACIONES 

Cooperación financiera Cooperación técnica 

a) Plazo inmediato 
Apoyo a la 
producción 

o 
o 

Descripción del programa o proyecto 
Posibles fuentes 
de cooperación 

Descripción del programa o proyecto 

Ampliación del programa de financiamiento de 
insumos para pequeños productores de arroz y 
otros productos básicos 

Campaña de reforestación a la zona costera 
mediante especies vegetales autóctonas 

Reparación de infraestructura agropecuaria 
a nivel predial y extrapredial 

Adquisición de semillas y otros insumos para 
reponer y diversif icar las plantaciones 
afectadas 

Financiamiento de transferencia de tecnologías 
apropiadas para la producción 

Reposición y mejoramiento de la f l o t a pesquera, 
ejecución de pequeños proyectos de mejoramiento 
de las facil idades para la pesca artesanal 

PMA 

Gobiernos 

BID 
FIDA 
Gobiernos 

BID 
BIRF 
CAF; 
Gobiernos 

BID 
FIDA 
Gobiernos 

BID 
BIRF 
FIDA 
Gobiernos 

BID 
FIDA 

Gobiernos 

Asistencia para inventario de especies vegetales 
y formación de viveros 

Asistencia para formulación de proyectos de 
rehabilitación de infraestructura intra y 
extrapredial 

Identif icación y evaluación de áreas a 
replantarse y divers i f icarse 

Identif icación de tecnologías apropiadas para la 
producción y su transferencia a los agricultores 

Formulación de proyectos de mejoramiento de 
facil idades de la pesca artesanal 

Posibles fuente; 
de cooperación 

BID 
FAO 
PMA 
Gobiernos 

FAO 
PNUD 
Gobiernos 

FAO 
PNUD 
Gobiernos 

FAO 
PNUD 

FAO 
Gobiernos 



Cuadro (continuación l) 

ocsración financiera 

, . . t'v.íJ.U.l.ño J.U 
j«ísori.r.C3.on dei or?*rana o proyecto 

de coopera 

Rehabilitación del Adquisición de equipo y maquinaria reacondicionada BID 

transporte para reparación y rehabi l i tación de carreteras CAF 
Gobiernos 

Adquisición de un l o t e de puentes tipo Bailey BID 
para u t i l i zac ión en emergencias futuras BIRF 

CAF 
Gobiernos 

Cooperación técnica 

P o s i b l e s f-Jí-ntei 
:cior. ¿el orosrania o proyecto , , 

de coooerac-on 

Transferencia de tecnologiá de construcción de 
puentes t ipo Bailey, de madera, para luces 
pequeñas y cargas l iv ianas 

ONUDI 

Revisión de c r i t e r i o s hidráulicos e hidrológicos 
para e l diseño de puentes y a lcantar i l las 

Estudio sobre alternativas de diseño y ubicación 
de lo s puentes dañados o destruidos 

Estudio sobre métodos de diseño y construcción de 
carreteras en zonas sujetas a inundaciones 

Adaptación de modelo matemático para optimizar 
normas de construcción y mantenimiento de 
carreteras 

OMM 
PNUD 
Gobiernos 

BID 
BIRF 
PNUD 

BID 
BIRF 
PNUD 

Gobiernos 

BIRF 
Gobiernos 



Cuadro (continuación l) 

Cooperación financiera 

., , , Posibles fuentes Descripción del programa o proyecto . , 
de cooperacion 

Rehabilitación y modernización del sistema de BID 
ferrocarri les BIRF 

CAF 

Mejoramiento de la s Financiamiento del programa de provisión de OMS/OPS 
condiciones de vida alimentos y medicamentos para l a -población PMA 

afectada UNICEF 
Cruz Roja 
Gobiernos 

i-a Programa de reparación de vivienda, caminos, CAF 
S l e t r inas , pozos y otra infraestructura a nivel BID 

familiar Gobiernos 

Financiamiento para reparación y ampliación de CAF 
sistema de suministro de agua potable en áreas BID 
rurales y pequeños centros urbanos Gobiernos 

Programa de creación de empleo para reincorporar BID 
a lo s damnificados en forma progresiva, a aot i - BIRF 
vidades productivas Gobiernos 

Cooperación técnica 

Descripción del programa o proyecto Posibles fuentes 

de cooperación 

Estudio sobre l a fact ib i l idad de rehabil i tar y 
modernizar e l ferrocarri l nacional 

Asistencia para e l perfeccionamiento del sistema 
de provisión de medicinas y alimentos a cambio 
de trabajo 

Evaluación de l a situación de l a s familias 
afectadas y diseño- del programa de normalización 
de l a vida familiar 

Diseño de programa para reparación y ampliación 
de l o s sistemas de agua potable en zonas rurales 
y urbanas pequeñas 

Diagnóstico de la situación del empleo entre los 
damnificados y diseño de mecanismos y proyectos 
espec í f i cos que permitan su reintegro a l a 
actividad productiva 

CEPAL 
BID 
BIRF 

Gobiernos 

FAO 
OMS/OPS 
PNUD 
UNICEF 
Cruz Roja 
Gobiernos 
ONG 

BID 
PNUD 
UNICEF 
Gobiernos 
ONG 

OMS/OPS 
PNUD 
UNICEF 
Gobiernos 
ONG 

CEPAL/ILPES 
Olí 
PNUD 



Cuadro (continuación 3) 

Cooperación financiera 

Descripción del programa o proyecto Posibles fuentes 
de cooperación 

Financiamiento para la ejecución de un programa BID 
de construcción de viviendas en condiciones CAF 
ambientales adecuadas y con e l uso de tecnologías Gobiernos 
apropiadas 

Programa de saneamiento ambiental en zonas urbanas BID 
y rurales BIRF 

Gobiernos 

o co 
Camp'aña de prevención de enfermedades y epidemias 
mediante fumigación y petrolización 

Rehabilitación y mejoramiento de los 
puestos y subcentros de salud 

OMS/OPS 
Cruz Roja 
Gobiernos 

BID 
Gobiernos 

Creación de fondo para la reparación y BID 
reconstrucción de centros educativos BIRF 

CAF 

4 

Cooperación técnica 

Descripción del programa o proyecto Posibles fuentes 
de cooperación 

Estudio para definir la forma mis adecuada de BID 
restablecer condiciones mínimas de vivienda, Naciones Unidas 
incluyendo e l anális is de programas de lotes y ser-
v ic ios , l a nornaligfloión del diseíio de viviendas con PNUD 
tecnologías apropiadas, l a creación de un dep6sito Gobiernos 
de material de construcción, e tc . 

Diseño de programas y proyectos de rehabilitación OMS/OPS 
del sistema de alcantarillado sanitario, UNICEF 
reconstrucción de pozos sépticos y letr inas , Gobiernos 
disposición sanitaria de basura, e tc . 

Ani l i s i s de la situación en materia de asistencia OMS/OPS 
en salud y diseño de programa para su UNICEF 
fortalecimiento Gobiernos 

Identificación de áreas geográficas que deban OMS/OPS 
protegerse y formulación de programa de prevención PNUD 
de enfermedades y epidemias Gobiernos 

Estudio sobre la infraestructura y e l mobiliario OMS/OPS 
del sector salud que fueron afectados por e l PNUD 
desastre, y diseño de programa de rehabilitación Gobiernos 

Normalización de diseño de infraestructura y UWESCO 
equipos escolares 

Análisis del estado actual de la infraestructura PNUD 
educativa, y diseño de programa mínimo de UNESCO 
reparación y reconstrucción de aulas 



Cuadro (continuación l) 

Cooperación financiera 

„ . . . , Posibles fuentes Descripción del programa o proyecto . , 
de cooperacion 

Programa de adquisición masiva para establecer BID 
un banco de materiales de construcción y equipos CAF 
para l a rehabil i tación y reconstrucción de 
establecimientos escolares 

o •p 

b) Plazo mediato 
Control inundaciones 
y riego 

Asentamientos 
humanos 

Establecimiento de un fondo y sistema de crédito 
es ta ta les para e l sector informal 

Construcción de presas y desviación de r íos 
para resolver problema de inundaciones en 
Babahoyo, y aumentar e l área irrigada 

Saneamiento de l a zona de El Guasmo y reubi-
cación de lo s habitantes de Mapasingue en zonas 
más seguras y con mejores condiciones 
ambientales 

BID 
CAF 
Gobiernos 

BID 
BIRF 
CAF. 
Gobiernos 

BID 
BIRF 
CAF 
Gobiernos 

Preparación y 
previsión contra 
desastres 

Establecimiento de sistema computerizado de 
previsión contra inundaciones, y de emisión de 
alertas a l a población 

BID 
CAF 
OMM 
Gobiernos 

Cooperación técnica 

n _ • . , ^ Posibles fuentes Descripción ael programa o proyecto 
de cooperación 

Organización y capacitación de comités de padres OIT 
para f a c i l i t a r la tarea de rehabi l i tar y reconstruir UNESCO 
centros educativos 

Asistencia para e l establecimiento de un 011 
control centralizado de l a mano de obra disponible 
y de l a s oportunidades de trabajo 

Diseño para l a construcción de obras c i v i l e s nece-
sarias para evitar o aminorar l a s inundaciones en 
Babahoyo 

Asistencia en diseño de asentamientos humanos, y 
en saneamiento básico urbano 

Formulación de planes de emergencia y for ta l e -
cimiento de l a organización de defensa c i v i l 

BID 
Gobiernos 

DTCD 
HABITAT 
OPS/OMS 
PNUD 
Gobiernos 

PNUD 
UNDRO 
Gobiernos 



.JJuadyo, (continuación 5) 

Cooperación financiera 

Descripción del programa o proyecto 
Posibles fuentes 
de cooperación 

Creación de depósito mínimo de víveres y CAF 
medicamentos, y establecimiento de un fondo Cruz Roja 
de emergencias, para hacer frente a desastres Gobiernos 

Aprovechamiento 
integral y de propó-
s i tos mltiples de 
los recursos hidricos 
de la zona afectada 

o tn 

Cooperación 'écr.ica 

. cosibles fuentes 
Descnocion del programa o oroyecto , 

de cooperacion 

Zonificación de la región con acuerdo a la BID 
vulnerabilidad ante desastres, especialmente CEPAL/ILPES 
inundaciones DTCD 

PNUD 
UMDRO 

Conclusión del inventario de recursos hidricos, BID 
de la capacidad hidráulica de l a red de drenaje CEPAL/ILPES 
y de lo s s i t i o s de posible aprovechamiento DTCD 

PNUD 

Determinación y proyección de demandas de agua BID 
y desarrollos conexos para f ines de control de CEPAL/ILPES 
crecidas, riego y drenaje, generación de e lec- DTCD 
tricidad, construcción de caminos, navegación, FAO 
pesca y cría de especies acuáticas, asentamientos HABITAT 
humanos, agua potable y saneamiento, desarrollo OMS/OPS 
industrial , desarrollo costero, e tc . PNUD 

Conjugación de las demandas antes citadas con las BID 
disponibilidades hídricas, de almacenamiento y CEPAL/ILPES 
transvase, formulando así e l plan maestro de PNUD 
aprovechamiento integral 



Cuadro (continuación l) 

Cooperación financiera 

., Posibles fuentes 
Descripción del programa o proyecto 

de cooperacion 

Ejecución del plan maestro de desarrollo, esca- BID 
lonado y con propósitos múltiples, de lo s BIRF 
recursos de l a región costera CAF 

FIDA 
Gobiernos 

i-i 
o 
CT> 

Cooperación t é cn i ca 

Descripción del programa o proyecto 
Posibles fuentes 

de cooperación 

Establecimiento de una autoridad que tenga a su BID 
cargo l a operación y expansión del sistema de CEPAL/ILPES 
desarrollo integral PNUD 

Incorporación del plan maestro de desarrollo de CEPAL/ILPES 
la zona costera en lo s planes nacionales de DTCD 
desarrollo PNUD 
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ANEXOS AL INFORME 

1 . Introducción y_ razones de este anexo 

El informe presentado al Gobierno del Ecuador por la misión de la 

CEPAL e ILPES tiene como principal enfoque la cooperación técnica 

de tipo internacional a obtener de organismos de las Naciones 

Unidas, entidades financieras y gobiernos de otros países. Al 

realizar los estudios para la redacción del informe, los 

contactos con los expertos de entidades nacionales, provinciales 

y cívicas que se encontraban empeñados en resolver los problemas 

creados por las inundaciones en la costa ecuatoriana, la misión 

ha examinado también otros aspectos de las cuestiones analizadas, 

que dicen más de cerca a la acción de la contraparte nacional que 

completará las tareas de los expertos asignados por las distintas 

entidades internacionales, mencionadas en el informe. Este, 

además, debió ser redactado en forma muy sintética, por lo que 

los detalles de las acciones propuestas no han sido, en general, 

abordados como asimismo no ha sido posible en todos los casos 

profundizar las materias tratadas. En algunos casos, sin embargo, 

se habla llegado, en los contactos con expertos nacionales y en 

el estudio de los documentos existentes a planteamientos que 

avanzaron un poco más en el análisis de los problemas presentados 

de lo que ha sido posible incluir en el texto del i n f o r m e 

presentado. 

El presente anexo recoge algunos análisis que han servido de 

b'íse a los planteamientos contenidos en el informe. Se trata 

sobre todo de la formulación, o simple mención, de problemas que 
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serán encontrados al preparar y presentar, a las entidades 

financiadoras, los proyectos que justificarían la ayuda de estas 

entidades internacionales en la emergencia inmediata y a más 

largo plazo, en el esfuerzo para superarse la repetición 

periódica de las calamidades presentes. 

El enfoque de aquellos problemas que se presentarán, al 

desarrollar y ejecutar los mencionados proyectos, se hace con 

miras a la acción de la contraparte nacional que trabajará al 

lado de los expertos internacionales asignados a la cooperación 

esperada de las distintas entidades a las cuales se dirigirá la 

demanda de ayuda. La materia del anexo se reparte por programas 

y p r o y e c t o s s u g e r i d o s en el i n f o r m e al cual sirve de adendo 

e irá desde aquellos de carácter urgente de realización 

inmediata hasta los que se contemplan a largo plazo y plantean 

un esfuerzo considerable de pre-inversion. 

2. Movilización de contraparte nacional 

Las calamidades provocadas por las inundaciones en la costa 

ecuatoriana desencadenaron un esfuerzo coletivo, de parte de 

entidades e instituciones de todo el pais, realmente notable. La 

participación y empeño, extendida a toda el área de los servicios 

públieos y de las Juntas nacional, regionales y locales de 

Defensa Civil y otros grupos, en trabajos de considerable 

eficiencia y oportunidad, hicieron frente con éxito a los 

complejos y urgentes problemas de la emergencia. Los resultados 

han sido muy positivos y se tradujieron en preservación de vidas 

humanas y de valores económicos y sociales que han contribu Id o 

para reducir, en la medida de lo posible, los daños de toda 
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naturaleza inflingidos a la regió«- Estos trabajos prosiguen y 

a través de una sana preocupación de evaluarlos en la marcha y 

eliminar eventuales cuellos de botella o insuficiencias 

inevitables, en la repartición de la ayuda recibida y de los 

recursos, revelan que el carácter humanitario de la compleja tarea 

no ha impedido su eficacia en términos operativos y de 

oganización. 

La continuación del trabajo en el futuro, ahora con la 

cooperación internacional en términos más sistemáticos de 

financiamiento de proyectos y de asistencia técnica a su 

ejecución va a exigir, una vez superada la emergencia, la 

adopción de un tipo de trabajo en colaboración, quizás más 

tect;ificado y compatible con las normas de las entidades 

cooperadoras internacionales. La capacidad técnica manifestada 

por los expertos nacionales debe ahora aplicarse a la formulación 

y preparación de los proyectos a realizarse asegurando a las 

etapas previas a su ejecución la recolección de ciertos 

antecedentes y su analisis una vez asegurada la cooperación 

técnica y financiera solicitada. Las notas de trabajo que se 

siguen en este anexo, organizadas en la marcha del trabajo 

conjunto realizado en el pais por la misión de la CEPAL e ILPES y 

sus contrapartes nacionales, tienen en miras enfocar ciertas 

cuestiones - entonces detectadas - las cuales se presentarán al 

proseguir el esfuerzo para contrarestar los daños causados por 

las inundaciones, y utilizar con eficiencia y oportunidad la 

ayuda financiera y técnica de entidades internacionales. 
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El país dispone en su organización de Gobierno de un número 

considerable de expertos de comprobada experiencia en la preparación 

y ejecución de proyectos de inversión pública y en la orientación 

y control de la inversión privada en el marco de referencia del 

Plan Nacional de Desarrollo. Las sucesivas encuestas realizadas 

para actualizar anualmente el inventario nacional de proyectos 

han acompañado la inversión pública en su realización efectiva y 

proporcionado valiosos datos técnicos y financieros para servir 

de base al cálculo económico de proyectos futuros. 

La nómina de proyectos que se sugiere en el informe 

incluye ideas de inversión que se encuentran en distintos grados 

de avance en el desarrollo de los proyectos respectivos. La 

complementación y presentación de los estudios que pueden llevar 

a la definición completa de cada proyecto haciéndolo bancable por 

alguna institución de crédito internacional demandará la 

recolección más amplia y profundizada de antecedentes que va 

desde una aproximación preliminar compatible con las etapas 

iniciales de preparación del documento hasta los planteamientos 

definitivos que llevan a la tarea de decisión de hacer la 

inversión aplicando a ella los recursos necesarios. Estos 

antecedentes y su análisis deben finalmente permitir la 

evaluación de cada proyecto justificando su realización desde los 

puntos de vista financiero, económico y social. A base pues de la 

nómina presentada en el informe será necesario partir con la 

asignación de responsabilidades en la recopilación de datos, su 

organización, análisis y presentación bajo la forma de proyecto 

para cada una de las ideas de inversión sugeridas para recibir 

cooperación internacional que en su aspecto técnico puede incluir 
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la colaboración en las mismas tareas de preparación de los 

documentos. 

Para que esta movilización de la capacidad técnica nacional 

pueda hacerse con la máxima agilidad - dado el carácter de 

urgencia que tienen todavía los proyectos a financiar - ser la 

preciso adoptar normas de trabajo flexibles que proporcionen sin 

trabas burocráticos la plena fluidez en el intercambio de la 

información que debe ser manejada y la utilización oportuna de 

cada uno de los expertos disponibles en sus respectivas 

capacidades. Todo ello implica un relacionamiento intersectorial 

de la administración pública en sus áreas técnicas, menos rígida 

de lo que normalmente ocurre para la realización de tareas de 

rut ina. 

La obtención de recursos financieros y ayuda técnica, en el 

volumen que será necesario, de las entidades internacionales que 

las pueden proveer, al depender de que se cuente con los proyectos 

respectivos estudiados a tiempo y con el detalle necesario, 

dependerá también de esta movilización flexible de toda la 

capacidad técnica existente en el servicio público ecuatoriano. 

Será necesario, sin embargo, que este esfuerzo de emergencia no 

interfiera excesivamente con los trabajos corrientes de rutina de 

la administración pública nacional y de las provincias, los cuales 

no pueden evidentemente ser interrumpidos. Esta contingencia 

sugiere que eventua1mente puede presentarse como solución 

adecuada la organización de comisiones técnico-administrativas 

ad-hoc para cada programa o conjunto de acciones vinculadas por 

criterio territorial o funcional. Estas comisiones formularían 
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las lineas generales de trabajo, repartirían los cargos en 

términos de referencia precisos y supervisarían la preparación de 

los proyectos y su negociación con las entidades financieras o 

que aportarán ayuda técnica. 

3. Problemas típicos de las distintas categorías de 
proyectos sugeridos a_ l_a cooperacion internacional 

a) Proyectos inmediatos de emergencia ŷ  a corto plazo 

Se tratar la a continuación de mencionar algunas 

características especificas de distinas categorías de proyectos 

que se han identificado como correspondientes a las diferentes 

situaciones resultantes de las inundaciones en la costa. Estas 

catacteristicas condicionan la recopilación de antecedentes 

necesarios a la formulación de los proyectos respectivos, el 

tratamiento analitico a que deben ser sometidos estos 

antecedentes y asimismo las conclusiones y recomendaciones que 

definirán el proyecto propiamente tal. Al referir a cada 

categoría de proyecto, estas características sugieren los 

aspectos importantes que el documento respectivo deberá abordar, 

con el detalle y la precisión que permitan los antecedentes 

disponibles, si se quiere que el proyecto sea justipreciado 

por las"posibles entidades financiarías, según sus normas de 

evaluación. Se seguirá el orden en que fueron expuestas en el 

informe las distintas situaciones que resultaron de las 

inundaciones y dan lugar a proyectos de obras, servicios y otras 

inversiones para los cuales se busca cooperación internacional. 

Como han sido clasificados en el informe presentado, los 

proyectos de necesidad urgente e inmediata y aquellos de 

realización a corto plazo, comprenden determinadas situaciones 
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en función de las cuales adquieren características especificas y 

presentan condiciones especiales a las tareas de identificarlos, 

prepararlos y asimismo organizar su ejecución. Las situaciones 

mencionadas corresponden a las características y condiciones 

siguientes. 

i) Proyectos a realizar en áreas de mayor riesgo de epidemias y 

desastres personales 

Se han emprendido acciones de emergencia en las cuales la 

atención inmediata a la población sujeta a riesgo y asimismo a 

daños ya verificados ha tenido el carácter de urgencia absoluta. 

No hay tiempo en estos casos para preparar proyectos 

propiamente tales. El sentido común y la experiencia con eventos 

análogos anteriores son los elementos de juicio, las decisiones 

se toman sobre la marcha y se convierten inmediatamente en 

acciones. Los expertos nacionales de los servicios públicos y de 

instituciones cívicas que han operado en estas áreas han revelado 

no solo dedicación humanitaria sino también una eficiencia 

considerable en atender a los graves problemas planteados y 

resolverlos . 

En caso de que se repitan las lluvias en los próximos meses, 

nuevas acciones de este tipo deben ser organizadas. De todo modo 

se plantea aun la necesidad de realizar a corto plazo, obras y 

servicios para atender a problemas resultantes de la emergencia 

los cuales permanecen urgentes por el hecho de que las aguas 

estagnadas en ciertas áreas no tienen condiciones espontáneas de 

bajar rápidamente. Proyectos de corto plazo serán necesarios en 

estas áreas para dar soluciones que implican eliminar o 

reducir los riesgos actuales. 
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i i) Proyectos en área3 inundadas de cultivos de productos que 

son recuperables si el período de inundación no se prolonga 

demasiado (caso del arroz y_ otros cultivos) 

El objetivo inmediato y central de estos proyectos es la 

aceleración de la bajada del agua de inundación donde los 

cultivos serian recuperables de esta forma. El problema técnico 

a resolver es pues uno de drenaje expedito que se traduce en 

ubicar a distancias no excesivas, alguna area de terreno no 

utilizado que presente niveles más bajos, hacia donde hacer 

escurrir por canales de emergencia, o bombeo, el agua acumulada 

sobre las áreas cultivadas. Si es viable la apertura de estos 

canales con el uso de herramientas manuales, se alcanzará el 

objetivo adicional de generar empleo abundante de mano de obra no 

calificada. Es obvio que se necesita personal de topografía para 

los nivelamientos que determinarán la viabilidad del traslado del 

agua del area inundada al area de destinación, mediante la 

verificación de las alturas relativas y de la declividad posible 

de los canales de emergencia cuyo trazado se deberá determinar. 

La marcha normal de la ejecución serla: 

1) Trabajo topográfico para identificar áreas de 

destinación, determinar las alturas relativas y el trazado del 

canal. 

2) Excavación del cauce organizando el trabajo de modo de 

acelerarlo al máximo con el empleo de mano de obra abundante. 

3) Realizar la cosecha cuando sea oportuna tan pronto las 

aguas hayan bajado. 

4) Hacer algún tipo de control de calidad del producto 
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cosechado. 

Los expertos del INERHI, de CEDEGE y de otras entidades con 

actuación en el área están indicados para orientar y supervisar 

esta categoría de proyectos de emergencia. 

La formulación de los documentos de proyectos no puede 

escapar a la naturaleza emergente en estos casos y puede 

reducirse a la presentación de los parámetros indispensables a 

la justificación de la inversión a realizar y respectivo 

financiamiento. Estos serían por ejemplo sumariamente: 

1) Identificación e inventario de las áreas donde se pueden 

realizar trabajos de esta categoría. 

2) Medida de cada área de rehabilitación, estimación del 

volumen de agua acumulada para el proyecto global y sus 

subproyectos y especificación del cultivo existente respectivo. 

3) Distancia y capacidad de acumulación del terreno en los 

puntos bajos donde conducir el agua acumulada y características 

del canal de emergencia a ser abierto o del bombeo a efectuar. 

a) largo, ancho altura y perfil de la sección 

transversal. 

b) declividades. 

c) suelos a remover en la excavación, tipo y potencia y 

capacidad de las bombas a emplear y sus necesidades 

energéticas. 

4) Plan de trabajo determinando mano de obra, herramientas 

y equipos a emplear y organización general de los servicios. 

5) Costo total de la obra y valor estimado de la cosecha a 

realizar. 
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iii) Proyectos de cultivo en áreas de suelos actualmente dotados 

de humedad elevada resultante de la inundación 

Las características especificas de estos proyectos se ubican 

en la relativa urgencia de su ejecución y en la condición de que 

sean cultivos vegetales de ciclo corto. La elección de las 

especies a cultivar, tomando en cuenta el mercado de los 

proyectos, debe fijarse mayormente en la adecuación de los suelos 

utilizados y en la tradición de los cultivos del área. Los 

cultivos no conocidos en la zona sólo deben ser contemplados tras 

estudios que ojalá hayan sido hechos con anterioridad (la 

Estación Experimental de Pichilingue y otros centros de 

investigación deberían opinar sobre la materia). 

La programación de estos proyectos demanda.la identificación 

y ubicación de las áreas que representan la mencionada condición 

(humedad y ociosidad actuales), en cada una de las provincias y 

que, encontrándose ociosas, pueden servir de base territorial para 

este tipo de proyectos cuya repercusión en el crecimiento del 

producto y de la renta de las zonas afectadas podría ser 

considerable. 

Previo levantamiento completo de las áreas de este tipo con 

la estimación de sus extensiones e indicación de la calidad del 

suelo y de sus pendientes generales, serán necesarias acciones de 

tipo institucional para asegurar el empleo efectivo de este 

recurso de capital en la realización de tales proyectos. Se 

trata de aprovechar un potencial de producción generado, como 

atenuante de los daños causados, por las lluvias excesivas y las 

inundaciones resultantes. Este potencial existe incluso en zonas 

normalente afectadas por se sequías prolongadas - a ejemplo de 
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extensas áreas de la Provincia de Manabi - y no seria racional 

despreciarlo en el presente esfuerzo para hacer frente a la 

calamidad que afectó a la costa ecuatoriana con tan sensibles 

perjuicios económicos, 

Al ser levantadas las ocurrencias de terrenos favorables a 

este tipo de proyectos, se debe determinar su situación en cuanto 

a tenencia y propiedad de la tierra para establecer la 

funcionalidad e institucionalidad del proyecto para el cual se 

abren distintas alternativas a elegir en cada caso, de 

organización cooperativa, empresarial o para-estatal. 

Como se ha referido ya en este informe tratándose de 

proyectos directamente productivos, la politica que le sirve de 

directriz debe dejar definidos ciertos parámetros técnicos y 

económicos que ocndicionen su viabilidad, aunque su condición de 

emergencia les atribuya un carácter predominantemente social. 

En términos más precisos son proyectos cuya realización 

podria ser costeada en parte por la comunidad en su conjunto, 

aunque su rentabilidad económica no fuera elevada. Se espera, 

sin embargo, que generen un ingreso liquido que los justificarla 

como emprendimiento puramente económico, cuyo valor agregado se 

sumaría al ingreso nacional. 

Para justificar su financiamiento el proyecto debe 

presentar un análisis aunque sumario de los aspectos siguientes: 

1) Ubicación del proyecto y su institucionalidad; 

2) Mercado actual del producto indicando todo lo que sea posible 

sobre niveles de demanda, oferta y precio, además de 

características de su comercialización (no se justifica en la 
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emergencia un esfuerzo de proyección de estos antecedentes); 

3) Referencia a los métodos de cultivo y cosecha donde 

predominarán los procesos intensivos en mano de obra; 

4) Area cultivada y volumen de la producción prevista y su 

especificación y rendimientos físicos; 

5) Obras complementarias o auxiliares eventualmente necesarias 

(camino local de acceso u otras); 

6) Organización del proyecto para cultivo, la cosecha y la 

comercialización. 

7) Calendario de los trabajos; 

8) Análisis de los costos de producción, desglosados en gastos 

de capital, mano de obra, financieros, y otros gastos; 

9) Referencia a la forma de financiamiento mediante presupuesto 

y cuadro de fuente y usos de fondos llevando al cálculo de 

rentabilidad; 

10) Justificación económica del proyecto por sus efectos directos 

e indirectos . 

Aunque estos antecedentes deban ser abordados como 

estimaciones de forma sólo aproximada dada la situación de 

emergencia, su inclusión en el documento del proyecto es 

indispensable a la realización de un programa de producción que 

puede ser importante y necesita obtener financiamiento externo. 

En las Provincias de El Oro (donde hay un proyecto esbozado 

por PREDESUR), de Guayas (donde la CEDEGE tiene estudios que también 

se encuadrarán en el programa), Los Ríos, Cañas, Manaabi y 

Esmeraldas, hay ocurrencias de terrenos donde son factibles 

proyectos del tipo considerado que pueden ser identificados 
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c o m p l e t a m e n t e hecho el l e v a n t a m i e n t o previo de la existencia y 

características de estos terrenos. 

iv) Proyectos de rehabilitación de obras públicas dañadas 

Bajo este titulo se comprende una a m p l i a variedad de 

proyectos de urgencia e importancia variables. Las obras 

afectadas por las inundaciones presentan p r o b l e m a s distintos bajo 

varios puntos de vista. 

1) Son de especies distintas tales como, caminos de diferente 

clasificación, puentes, obras y s i s t e m a s de a b a s t e c i m i e n t o 

(de agua de energía, de a l i m e n t o s , instalaciones y servicios 

de salud, educación y saneamiento básico). 

2) Las obras afectadas son de diferentes dimensiones, desde 

aquellas de tamaño pequeño hasta las que se pueden 

considerar grandes obras públicas en su categoría. 

3) Son de efecto variado los daños causados por la inundación a 

estas obras, provocando desde la inutilización total para la 

prestación de servicios hasta aquellos de pequeña 

importancia fácilmente recuperables. 

4) El estado de mantención de las obras y la eficiencia de los 

servicios por ellos prestado, antes de las inundaciones, 

eran asimismo muy variables. 

Como consecuencia de todo lo expuesto se plantean dos 

formulaciones alternativas a los proyectos de rehabilitación de 

las obras públicas dañadas, en general: 

1) Una que tiene por objetivo restaurar las condiciones 

existentes antes de la inundación y 
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2) la otra buscando alcanzar un nivel de servicio más 

elevado, reconstruyendo la obra con correcciones de diseño o por 

lo menos visualizando restablecer las condiciones que 

presentaba cuando recién construida. 

Esto se aplica a todas las categorías de obra, instalación o 

servicio público a rehabilitar, por haber sido dañados por las 

inundaciones. 

En cada caso individual de proyecto de este tipo hay que 

tomar una decisión previa sobre la a l t e r n a t i v a planteada, 

eligiendo la opción en que se basará el proyecto que se ejecutará 

para restaurar la obra afectada. E v i d e n t e m e n t e las dos 

f o r m u l a c i o n e s acarrean al proyecto, costos diferentes y resultados 

distintos en cuanto a la atención a las necesidades públicas a 

que deberá servir, en términos de calidad. 

En todos los casos de proyectos de esta categoría, la marcha 

de su proposición deberá ser la siguiente, aunque se sepa que en 

los casos más urgentes hubo que q u e m a r etapas y realizar obras 

de extrema emergencia. 

1) Caracterización, investigación y evaluación de los daños. 

2) Programación de los trabajos de demolición, reconstrucción, 

sustitución o reparación de elementos constructivos dañados. 

3) Estimación de sus costos y exigencias en materiales, mano de 

obra, equipos y, tiempo de trabajo. 

4) Determinación de las condiciones especificas de trabajo a 

hacer frente, y del tipo de organización a adoptar para la 

prestación de servicios por la obra pública durante la 

restauración - (desvíos, variantes, etc.) 
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5) Presentación de calendario de gastos a realizar y de las 

etapas de trabajo. 

Todos los servicios públicos, o r g a n i s m o s e instituciones a 

cargo de las obras dañadas deberían participar de los trabajos de 

rehabilitación y de definición de los respectivos proyectos, 

v) Proyectos de limpieza jr restauración de calles urbanas 

Este tipo de proyectos, que deberá repetirse en ciudades o 

pueblos más grandes que han sufrido inundaciones en el área 

urbana y cuentan actualmente con personas, abrigadas en ellas o en 

las proximidades, cesantes por efecto de los daños causados por 

las lluvias a sus medios de trabajo, tendrá un p l a n t e a m i e n t o muy 

específico resultante de sus propias características. 

Su objetivo principal es, en realidad, la generación de 

empleo provisional de mano de obra, la cual deberá volver a sus 

faenas productivas n o r m a l e s tan pronto haya condiciones de 

trabajo en el agro, siendo la aceleración de la restauración de 

las calles un sub-producto del proyecto. 

La organización montada para realizarlos debe reflejar estas 

condiciones especiales, actuando de forma flexible y de gran 

movilidad espacial. Trataría de r e m o v e r con rapidez los depósitos 

sólidos decantados por el agua de las inundaciones y c o m p u e s t o s de 

arcilla y lodo, en su mayor parte, m e z c l a d o s en proporción 

variable con arena y detritos orgánicos varios. En las calles 

pavimentadas con asfalto se descubrirán s e g u r a m e n t e daños a la 

capa de rodaje, resultantes de la p e r m a n e n c i a del agua sobre 

ella, que implicarán servicios c o m p l e m e n t a r i o s a realizar por 
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mano de obra más especializada. En todos los casos los elementos 

de drenaje - cuando los hay - tendrán que ser también restaurados 

por la reconstrucción de alcantarillas o canaletas abiertas a lo 

largo de las veredas. Hay un cierto v o l u m e n de servicios a 

ejecutar por mano de obra no calificada y otro por albafiiles, y 

otros obreros capacitados. 

El p l a n t e a m i e n t o de cada proyecto se hará partiendo de la 

consideración del plazo probable de duración de los trabajos de 

e m e r g e n c i a , dictado por las condiciones meteorológicas 

p r e v i s i b l e s y de una estimación razonable de su volumen. A 

partir de estos dos datos se e s t i m a r á el número de obreros 

necesarios, lo que d e t e r m i n a r á los tipos y cantidades de 

h e r r a m i e n t a s a utilizarse. En aras de generar el mayor de empleo 

de m a n o de obra posible, el uso de máquinas deberá restringirse a 

los vehículos de transporte, o sea, c a m i o n e s y carritos de mano. 

La programación de la ejecución de los servicios, respetando las 

p r i o r i d a d e s a que se da referencia adelante, deberá tomar en 

cuenta la minimizacicn de las distancias de transporte del 

m a t e r i a l retirado de las calles, lo cual tendrá destinaciones 

adecuadas, siendo usado c o n f o r m e sus 

caraeteristicas como relleno, en la construcción de muros de 

tierra de protección, o simplemente botado. 

En todo caso deberá ser desechado en locales previamente 

elegidos donde tengan mayor utilidad. 

En las calles no pavimentadas deberá establecerse, al 

retirar los depósitos dejados por la inundación, una sección 

transversal curva con pendientes bien acentuadas y vértice en el 

eje de la calle, para asegurar un desagüe lateral más rápido en 
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demanda de las canaletas longitudinales, cuyas declividades serán 

también objeto de consideración y a s i m i s m o la destinación final 

del agua que se escurrirá por ellas. Estos cuidados deberán ser 

definidos por los técnicos supervisores, de preferencia 

ingenieros, y transmitidos y fizcalizados por los capataces y 

maestros de obra en el local. Con esto los servicios realizados 

resultarán en una mejora acentuada de las condiciones de drenaje 

urbano, que de otro modo no se obtendrían. 

En cuanto a las prioridades de ejecución el orden de 

realización de los trabajos en las áreas afectadas, 

deberá respetar la secuencia siguiente: 

1) Vías de acceso a la zona urbana de la ciudad o pueblo, desde 

el exterior; 

2) Vías de acceso a hospitales y servicios de salud, escuelas y 

mercados públicos; 

3) Vías de acceso a instalaciones de servicios de utilidad 

pública ; 

4) Vías de acceso a obras en ejecución de interés emergente; 

5) Vías de acceso a conjuntos residenciales de gran densidad de 

Población y a áreas de trabajo con gran empleo de mano de obra. 

Podría establecerse un p r o g r a m a global de restauración de 

calles para cada provincia y un proyecto para cada una de las 

ciudades o pueblos afectados. El proyecto como d o c u m e n t o 

contendrá indicaciones sobre la localización y el v o l u m e n de los 

servicios a realizar (extensión de las calles a restaurar y 

estimación del volumen y distancia de transporte de m a t e r i a l e s a 
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remover); el número y calificación de los obreros que serán 

e m p l e a d o s , e s t i m a d o su sueldo en dinero o en especie, y otros 

gastos de mano de obra, incluidos la dirección y supervisión; el 

número y especificación de las h e r r a m i e n t a s y vehículos 

necesarios; el presupuesto global del trabajo y las fuentes de su 

f i n a n c i a m i e n t o y la programación prevista para los servicios. 

Todo esto se refiere por supuesto a servicios, a organizar y 

financiar de forma más sistemática para c o m p l e t a r aquellos de 

e x t r e m a urgencia ya realizados. Trabajos de este tipo se preveen 

en ciudades como Babahoyo, Daule, Vinces, Manta, y en cierto 

número de pueblos y en barrios de otras, como Guayaquil y Manta, 

para referir algunos de una lista que debe ser organizada con 

todas aquellas a g l o m e r a c i o n e s que han sufrido inundaciones 

p r o l o n g a d a s . 

vi) Proyectos de recuperación de edificaciones de uso 

público, dañados por la inundación 

Los daños causados a edificios públicos presentan también una 

variedad e x t r e m a de situaciones diferentes. Estas diferencias 

resultan en primer lugar de las distintas ubicaciones 

topográficas en relación a la caída de lluvias, a los cursos de 

agua, y las condiciones de drenaje de las áreas donde se sitúan -

condiciones naturales o resultantes de la realización de obras 

diseñadas por criterios hidrológicos dudosos. En segundo lugar 

la naturaleza y extensión de los daños causados dependen del tipo 

y de la calidad de la construcción afectada por las aguas y su 

estado de mantención en el m o m e n t o de las lluvias. Por último, 

hay daños no s o l a m e n t e a las edificaciones sino también a las 
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instalaciones y servicios c o m p l e m e n t a r i o s incluyendo c a m i n o s de 

acceso y obras de s a n e a m i e n t o y otras. Se hace necesario pues 

llegar a un inventario detallado de los efificios dañados 

indicando la naturaleza y extensión de los daños y especificando 

el tipo de servicio de reparación que procede realizar. 

Nuevamente se plantea la alternativa de restaurar los edificios a 

las condiciones existentes pre-inundac icn o rehabilitarlos para 

restituir las condiciones que tuvieron al ser construidos. 

Conocido el inventario y e s t i m a d o s los gastos seria conveniente 

programar las obras a realizar reuniendo grupos de ellas por 

criterio de p r o x i m i d a d e s geográficas para componer conjuntos de 

obras a atacar bajo la m i s m a administración y dirección ténica. 

El aprovechamiento de los trabajos de restauración para mejorar 

el diseño primitivo es p r o b a b l e m e n t e más factible en los 

edificios que en el caso de puentes y otras obras. 

vii) Proyectos de reconstrucción £ reubicación 

de viviendas rurales ŷ  u rbanas 

El caso de las viviendas dañadas cuya restauración puede ser 

hecha sin cambio de su localización es e v i d e n t e m e n t e más sencillo 

y puede ser atacado mediante la organización de p r o g r a m a s de 

ayuda propia, mutua, o colectiva que permitirán e m p l e a r en este 

servicio la gente afectada y hacer participar a los m i e m b r o s de 

las familias d a m n i f i c a d a s de la rehabilitación de su propia casa. 

Se tratará de inventariar las casas de este tipo e s t i m a n d o la 

naturaleza y cantidad de los m a t e r i a l e s a proveer para las 

reparaciones y a s i m i s m o la obra de mano, calificada o no a 
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realizarse. Normas adecuadas deberán ser f o r m u l a d a s p r e v i a m e n t e 

para regular la distribución de los m a t e r i a l e s y la repartición 

de la m a n o de o b r a en el t i e m p o y en el e s p a c i o según el p r o g r a m a 

trazado para el conjunto de reparaciones de este tipo. Será 

necesario sondear las aspiraciones de cada f a m i l i a en términos de 

condiciones a restablecer en las viviendas y un p r o g r a m a paralelo 

quizás venga a ser necesario para proveer enseres domésticos 

perdidos en virtud de la inundación. 

La ayuda de asistentes sociales a esta programación será 

indispensable. 

El caso de las viviendas que de toda evidencia no deban ser 

reconstruidas "in loco" plantea cuestiones más c o m p l e j a s que se 

a d i c i o n a n a la m i s m a problemática del caso a n t e r i o r m e n t e 

mencionado. Es de esperarse que un trabajo de c o n v e n c i m i e n t o 

junto a las f a m i l i a s sea necesario realizar dado que 

p r o b a b l e m e n t e solo en último caso se dispondrían los residentes 

de las áreas inundadas a cambiar la ubicación de sus viviendas. 

El p r o b l e m a de elegir c r i t e r i o s a m e n t e los nuevos sitios donde 

ubicar las desplazadas habitaciones es en realidad e x t r e m a m e n t e 

complejo. En su solución serla conveniente ponderar con claridad 

las cuestiones referentes a los servicios a la vivienda y a la 

f a m i l i a no pudiendo pensarse en establecer bajo este aspecto 

c o n d i c i o n e s nuevas menos ventajosas que las ofrecidas por la 

ubicación i m p u g n a d a por el problema de las inundaciones, en 

cuanto al a m b i e n t e residencial y a estos servicios. Otro punto a 

considerar es el de las oportunidades de e m p l e o y remuneración en 

aquellos casos en que el d e s p l a z a m i e n t o haya que proponerlo a 

d i s t a n c i a s de consideración. Aunque sea difícil a r m o n i z a r por 
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completo todos los intereses involucrados, la concordancia de la 

familia deberá ser buscada s i e m p r e en lo posible. 

Una política general tendrá de formularse para la elección y 

obtención de los terrenos para las nuevas localizaciones ojalá 

dotadas de los servicios a la vivienda tales como acceso, 

saneamiento y amenidades ambientales. 

Las situaciones se presentarán diferenciadas según se trate 

de vivienda urbana o rural y la m e n c i o n a d a política tomará 

necesariamente en cuenta este hecho, distinguiendo las n o r m a s de 

acción a adoptarse en uno y otro caso. Los proyectos 

individuales deberán también en este caso ser agrupados en 

conjuntos de viviendas, aunque no sean estas s i e m p r e vecinas, 

para fines de organización de la labor de construcción y su 

administración. Reunidos en p r o g r a m a s por criterio de área u 

otros criterios válidos, los proyectos deberán en cuanto posible 

ser protagonizados y modulados para obtener economía en su ejecución 

respetando, sin embargo, el carácter de la arquitectura que 

espontáneamente se ha adoptado como característica de las 

viviendas de la región. 

viii) Proyectos de restauración de edificios industriales sus 

instalaciones ŷ  servicios c o m p l e m e n t a r i o s 

Las empresas industriales afectadas en sus edificaciones, 

instalaciones o servicios c o m p l e m e n t a r i o s por las inundaciones 

tienen ya seguramente trazados sus planes y proyectos de 

rehabilitación de estos elementos, m a y o r m e n t e en los casos en que 

los daños sufridos han perjudicado de forma sustantiva la 

producción normal. 
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No parece viable ni conveniente que el poder público 

intervenga en la realización material de estos planes de 

restauración salvo en los casos en que las obras programadas por 

las e m p r e s a s interfieran con la buena solución de los p r o b l e m a s 

de interés público creados o agravados por las inundaciones. Lo 

que si es factible es examinar estos proyectos en cada caso y 

obtener quizás para ellos f i n a n c i a m i e n t o en condiciones adecuadas 

para que las condiciones a n o r m a l e s que aquejan las plantas 

industriales afectadas no acarreen d e s e m p l e o , costos de 

producción más altos, que se reflejarán en los precios, u otros 

perjuicios económicos a la colectividad. Para organizar y 

controlar estos financiamientos, elegir sus fuentes, y determinar 

las condiciones de su obtención, conviene tener también en esta 

área un inventario de los daños a corregir mediante obras de 

reposición, restauración o reconstrucción que las empresas 

realizarán individualmente. El inventario especificarla los 

trabajos a realizar y estimarla sus costos y una programación 

adecuada se basarla en los antecedentes aportados por este 

inventario para lograr un calendario de d e s e m b o l s o de los 

f i n a n c i a m i e n t o s obtenidos. Parece razonable imaginar que una 

parte del f i n a n c i a m i e n t o de estos trabajos podría ser hecho a 

través de préstamos de los fondos nacionales, que n o r m a l m e n t e dan 

asistencia crediticia a la industria ecuatoriana, una vez que su 

carácter de e m e r g e n c i a no les quita la naturaleza esencial de 

inversiones para mejorar las condiciones de producción de la 

industria . 
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b) Proyectos a_ mediano y_ largo plazo 

La problemática básica de este tipo de proyectos radica en la 

consideración de que no es racional que el pais siga sufriendo 

periódicamente daños tan considerables a su economía y al 

bienestar de su población, en toda una región como la costa 

ecuatoriana, con áreas d e n s a m e n t e ocupadas y actividades intensivas 

tanto rurales como urbanas. Esta consideración a su vez parte de 

que se verifica a grandes rasgos y en p r i m e r a aproximación, que 

la causa aparente de estos daños, la hidrología de la región 

costera, ofrece posibilidades globales de control y de solución 

de los problemas que presenta en ciertas áreas, de los cuales 

resultan las c a l a m i d a d e s periódicas. Además la impresión 

generalizada de los expertos que conocen la región y e x a m i n a r o n 

los datos meteorológicos y otros que p e r m i t e n analizar los 

fenómenos verificados, es la de que el balance hId rico global de 

la zona es positivo, p e r m i t i e n d o asegurar a toda la costa 

ecuatoriana una provisión constante de agua a todas sus 

provincias, para los múltiples usos corrientes y n o r m a l e s de sus 

problaciones y actividades económicas. Aun a p r i m e r a vista, la 

topografía característica de la región - que constribuye para la 

extensión y gravedad de las inundaciones actuales - tiene el 

aspecto positivo de que p r o b a b l e m e n t e hará que las obras 

hidráulicas necesarias a los trasvases de agua de una a otra cuenca 

y aquellas de contención controlada de los excedentes líquidos 

localizados y t e m p o r a r i o s - como por ejemplo los reservorios de 
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compensación - no serán de tamaño excesivo ni demandarán 

inversiones exageradas, fuera del alcance económico del pais a un 

plazo razonable. 

Esta opinión generalizada en la ingeniería nacional necesita 

e v i d e n t e m e n t a una comprobación - ya obtenida para algunas áreas 

específicas - en términos técnicos detallados y o b j e t i v a m e n t e 

e s t a b l e c i d o s a base de observación y de m e n s u r a c i o n e s diversas. 

Independiente de esto, sin embargo, es posible plantear un punto 

de vista f u n d a m e n t a l : la amplitud del p r o b l e m a hidrológico de 

la costa, su c o m p l e j i d a d , y la naturaleza secuencial con que se 

presentan las cuestiones hidráulicas a lo largo de cada una de 

las cuencas en que se divide la región, hacen necesario que el 

conjunto de proyectos que se pueden visualizar para contener las 

inundaciones y dar utilización racional, técnica y económica, al 

ciclo hidrológico del área, tenga un marco general de 

referencia en el c o n o c i m i e n t o correcto, sistemático y c o m p l e t o de 

cada cuenca en términos topográficos, hidrológicos, demográficos, 

s o c i o - e o n ó m i c o s y también políticos y culturales. Más aun, es 

i m p r e s c i n d i b l e que se dé absoluta prioridad a este c o n o c i m i e n t o 

previo y a su traducción en un Plan Maestro de A p r o v e c h a m i e n t o 

HIdrico c o m o base p r e l i m i n a r de un Plan de O r d e n a m i e n t o 

Territorial de la Región, ambos ajustados al, y c o m p a t i b i l i z a d o s 

con, el Plan Nacional de Desarrollo. 

La prioridad de estos estudios debiera ser objeto de una 

decisión política fundamental tomada a base de que el pais ha 

sufrido ya d e m a s i a d a s consecuencias dañosas de un fenómeno 

natural que según toda evidencia puede ser controlado, evitándose 

perjuicios periódicos pero elevadísimos a la economía nacional. 

2H 



Esta prioridad significa un c o n d i c i o n a m i e n t o lógico, apoyado 

en medidas institucionales, de la concepción de todos los demás 

proyectos a realizar en el área - sean de infraestructura física 

y social, sean de unidades o s i s t e m a s de producción directa de 

bienes y servicios - a las conclusiones y proposiciones de 

planificación física contenidas en los dos m e n c i o n a d o s 

documentos. La ubicación de a s e n t a m i e n t o s h u m a n o s y de las 

actividades productivas, y sus infraestructuras en la región, no 

puede seguirse haciendo con la pura visión local de los 

problemas, ni tampoco descuidar la repercusión que tienen, sobre 

la hidrología regional, localizaciones y d i m e n s i o n a m i e n t o s 

equivocados de los e l e m e n t o s constructivos que afectan el 

escurrimiento natural del agua d e t e r m i n a d o por la topografía, la 

estructura de los suelos y la meteorología en general. Estas han 

sido causas evidentes del a g r a v a m i e n t o de los daños causados por 

las inundaciones resultantes de la concentración anual de lluvias 

en periodos muy cortos de tiempo y por la falta de pendientes 

satisfactorias en casi toda la costa del país. 

Algunas cuencas, como la del Guayas, por ejemplo, han sido 

ya objeto de estudios, y a s i m i s m o , al proyectarse obras 

hidráulicas importantes, muchos datos esenciales han sido 

observados y analisados sobre otras cuencas, pero hace falta la 

reunión y compatibilización de todos estos estudios y su 

complementación para una visión global, sistemática y 

profundizada del problema general hidrológico de la costa. En el 

caso del Guayas estudios recientes de la CEDEGE con la 

colaboración del ILPES llegaron a la formulación de un Plan 
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Regional de Desarrollo de la Cuenca y de la península de Santa 

Elena, con un diagnóstico integrado y proposiciones de proyectos 

importantes. Es necesario que las demás cuencas de la región 

realicen estudios y proposiciones de este tipo para el cual el 

trabajo m e n c i o n a d o podría servir de modelo, a adaptar a cada 

c a s o , y al m i s m o t i e m p o que el c o n j u n t o de e s t o s e s t u d i o s s e a 

analisado g l o b a l m e n t e , con miras a una visión integradas de la 

problemática hidrológica de la costa y del equilibrio ecológico 

regional a ser respetado en las decisiones de planificación 

física, que i m p l i c a n localizar, d i m e n s i o n a r y equipar 

f u n c i o n a l m e n t e los asentamientos h u m a n o s y las actividades socio-

económicos sin perder de vista el contexto cultural. El punto de 

partida, por los e l e m e n t o s de rigidez que introduce en las 

soluciones de los demás problemas, es el c o n o c i m i e n t o de la 

realidad y de los m e d i o s de control de los fenómenos hidrológicos 

del área - no solo por las consecuencias desastrosas de la falta 

de este control, sino porque el agua es o b v i a m e n t e un elemento 

vital de desarrollo de las regiones. 

A continuación se trata de profundizar la justificación de 

un proyecto, a ser todavía detallado, que c o m p r e n d a este estudio 

extendido a toda la costa ecuatoriana. 

En el i n f o r m e a que el p r e s e n t e d o c u m e n t o va a n e x o se t r a t a , 

tomando en cuenta los programas ya en ejecución o proyectados 

para el área, de dos categorías de proyectos: los de e m e r g e n c i a -

en gran parte ya e m p r e n d i d o s por distintas autoridades del área -

y los proyectos de pre-inversión y de inversión volcados a 

abordar en términos globales y definitivos el conjunto de 

cuestiones de que resultan los fenómenos observados. Tanto los 
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hechos de la inundación estacional, como el de las ocurrencias 

periódicas de niveles más elevados de perjuicios a la economía 

regional, en consecuencia de la conjunción de ciertos factores 

convergen por su carácter a c u m u l a t i v o para la magnificación de 

las consecuencias de I03 m i s m o s fenómenos hidrológicos 

verificados en la costa ecuatoriana. Proyectos de e m e r g e n c i a y de 

corto plazo han sido emprendidos para hacer frente a la 

calamidad publica, como ya se señaló en el documento. 

Resulta evidente, de la simple observación visual del área, 

que su población históricamente convive con la circunstancia de 

las inundaciones periódicas y para ésto se ha p a u l a t i n a m e n t e 

preparado. La propia arquitectura p r e d o m i n a n t e de las casas, 

montadas de forma sistemática en palafitas que con frecuencia son 

pilotes s o r p r e n d e n t e m e n t e altos - asociando la prevención de los 

efectos de las inundaciones a la defensa contra las culebras y 

otros animales agresivos - son testigo de la m e n c i o n a d a 

convivencia. 

Se podría decir también que una generalizada actitud de 

descuido con los problemas e l e m e n t a l e s de drenaje local, que se 

verifica en la construcción de caminos, de aguadas y de otras 

pequeñas obras, cuyos aspectos hidráulieos son casi 

sistemáticamente olvidados, da t e s t i m o n i o de cierto c o n f o r m i s m o 

con el fenómeno de la inundación, cuyas causas generales son más 

bien reforzadas por esa especie de descuido. De hecho la 

región presenta, como se ha dicho ya, una configuración topográfica 

en que predominan declividades muy poco acentuadas, cuenta aún, 

según datos recogidos, con una capa de subsuelo i m p e r m e a b l e poco 
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profunda - de que resultan capas acuiferas freáticas muy 

supericiales - que p r o b a b l e m e n t e sufren acentuadas subpresiones. 

Como estas capas de subsuelo están en p r o x i m i d a d relativa de los 

terrenos m o n t a ñ o s o s de la Cordillera, bajo los cuales s e g u r a m e n t e 

se doblan, a c o m p a ñ a n d o la elevación de la superficie, a u m e n t a n 

con esto la subpresión del agua en la llanura. 

A todo este cuadro geo-topográfico se suma la circunstancia 

de la repartición anual de las p r e c i p i t a c i o n e s de lluvias en la 

Costa que son caracterizadas f r e c u e n t e m e n t e por una 

e x t r a o r d i n a r i a concentración pluviométrica, en per iodos 

e x t r e m a d a m e n t e cortos de ciertos años, cuando se verifican más 

i n t e n s i v a m e n t e los efectos desastrosos recién observados y 

r e p e t i d o s . 

La coincidencia de mareas altas excepcionales agrava aún 

más, c o m o se ha dicho en el informe, las consecuencias del cuadro 

hidrológico escrito, como aconteció a fines de 1982 y principio 

de 1983. 

En cada una de las cuencas afectadas, las inundaciones 

o c u r r i e r o n en este per iodo reciente con intensidades más elevadas 

de lo que es común y corriente. Los proyectos más i m p o r t a n t e s a 

f o r m u l a r a m e d i a n o y largo plazo serán aquellos a través de los 

c u a l e s se t r a t a p r e c i s a m e n t e de a t e n u a r y e v i t a r en el f u t u r o el 

desborde de los rios y las inundaciones m e d i a n t e obras públicas, 

l o c a l i z a d a s o de tipo general, capaces de disciplinar el 

e s c u r r i m i e n t o h id rico manteniéndolo en cauces adecuados y 

aprovechando al máximo su potencial de utilización técnica y 

económica sea, e v e n t u a l m e n t e , en la producción de energía 

eléctrica, sea en el a b a s t e c i m i e n t o de agua potable e industrial 
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o como agua de regad lo, y en todos los casos proporcionando al 

área un drenaje racional en términos locales y de región. 

Se evitarán asi los efectos desastrosos de inundaciones que 

resultan, con toda evidencia, no sólo del trasvase de ríos sino 

también de la falta de e s c u r r i m i e n t o de aguas de lluvia 

posiblemente agravada por la subpresión de la capa freática, la 

cual impide la infiltración normal, dejando la evaporación como 

único m e c a n i s m o que promueve la bajada de las aguas a c u m u l a d a s 

sobre áreas de habitación y terrenos de cultivo. 

Este análisis sumario de aspectos hidráulicos de los 

problemas estudiados deberá ser, lo más pronto posible, 

completado por m e n s u r a c i o n e s de los parámetros de los hechos 

mencionados, para que se conozcan, cuantificadas y en detalle, y 

puedan ser controladas por acciones y obras adecuadas, las 

caracteristicas del c o m p o r t a m i e n t o del agua sobre cada área, una 

vez medidos los fenómenos de "run-off", infiltración, evapo-

transpiracicn, etc., y los caudales sean verificados en los 

cursos de agua de las cuencas en que se reparte la hidrología de 

la región. Sin este cuadro, global y tecnificado de la 

situación, será muy difícil evitarse que obras locales, 

concebidas para dar solución a p r o b l e m a s también locales, vengan 

a contribuir para el a g r a v a m i e n t o de situaciones, aguas abajo, y 

quizás para hacer imposible una solución más a m p l i a y racional de 

los problemas de inundación de la región como un todo, solución 

s o l a m e n t e p o s i b l e si se a s e g u r a el d o m i n i o del a g u a en c a d a una 

de sus cuencas y ríos principales. 

Ese estudio que debiera constituir un proyecto a largo 
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plazo, básico y p r e l i m i n a r a todos los otros, deberá realizarse 

p a r a l e l a m e n t e a un análisis de las n e c e s i d a d e s de agua 

para todos los fines útiles a la población de la Costa -

a b a s t e c i m i e n t o potable, usos industriales, regadío de cultivos y 

otros - para llegarse a un balance hidrico confiable, e l e m e n t o 

éste indispensable a cualquier esfuerzo de planificación socio-

económica del desarrollo regional, que tan esencialmente interesa 

al progreso del país. 

Seria ocioso enfatizar que todo esto se debe hacer con una 

perspectiva dinámica y orgánica de las necesidades a atender, a 

lo largo del futuro reservado al pais y a la región, en la cual 

se a r m o n i c e n las visiones a corto, m e d i a n o y largo plazo, de las 

cuestiones analizadas. 

El pais no se puede dar el lujo de tener periódicamente una 

parte considerable de la producción a g r o p e c u a r i a y pesquera de 

toda una región destruida por inundaciones, ni de que su 

población sea s o m e t i d a a riesgos elevados e i m p r e d e c i b l e s de 

m u e r t e violenta, e n f e r m e d a d e s epidémicas y graves perjuicios 

económicos, con la serie i n t e r m i n a b l e de consecuencias sociales, 

económicas y políticas que estos hechos acarrean. Es necesario 

(y hay ya un esfuerzo no despreciable en este sentido) planificar 

una acción de ámbito nacional convergente para la realización de 

un p r o g r a m a de acción, de organización y de obras públicas para 

la costa ecuatoriana con el objetivo central de establecer un 

control efectivo sobre el ciclo hidrológico característico de la 

región. Este objetivo se traduce en conseguir que las aguas que 

su conjunto, caen, escurren, se infiltran, evaporan o se 

depositan en la superficie, sobre la tierra o en el mar, en el 
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área en cuestión, sean utilizadas en el servicio del h o m b r e que 

vive sn esta área y no sigan c o n s t i t u y e n d o una amenaza cíclica 

permanente a su vida y progreso humano y social. 

La n e c e s i d a d de que sea e n f o c a d o el p r o b l e m a de las 

inundaciones en la costa ecuatoriana en un marco general de 

referencia que tenga como unidades de planificación cada una de 

las cuencas principales de la región, se hace evidente frente a 

un conjunto de consideraciones resultantes de la lógica interna 

de los fenómenos hidráulieos involucrados y de la experiencia 

histórica de todos los pueblos del mundo en el control de la 

naturaleza y en especial de los fenómenos hidrológicos. 

1) La primera consideración a hacer es la de la c o m p l e j i d a d del 

fenómeno que resulta de lo siguiente: 

a) Su dependencia de un número considerable de variables de 

distintos campos del c o n o c i m i e n t o (mecánica de los fluidos y 

los suelos - climatología - sociología - economía -

edafología -ecología) y de técnicas de ingeniería -

(hidráulica - de a b a s t e c i m i e n t o - salud pública - industrias 

transportes - agronomía - u r b a n í s t i c a ) . 

b) La interrelación inevitable de estas variables políticas, 

sociales, económicas, técnicas, que pleantea la conveniencia 

de montar un modelo matemático para la simulación de su 

comportamiento y consecuencias. 

2) Los propósitos múltiples a que sirven los proyectos 

hidráulicos: 

a) Control del flujo y prevención de inundaciones; 

b) Abastecimiento de Agua: potable, industrial y de riego; 
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c) Navegación interna; 

d) Piscicultura y pesca; 

e) Esparcimiento - paisajismo 

3) El carácter secuencial de las soluciones que son viables y 

se proponen a lo largo de los cursos de agua, para los p r o b l e m a s 

hidráulicos locales y los proyectos respectivos. Esa 

s e c u e n c i a l i d a d resulta a su vez de las características físicas 

del e l e m e n t o liquido en la naturaleza y de su utilidad en 

términos técnicos y económicos, a base de los antecedentes 

e n u n c i a d o s a continuación: 

a) El principio de la continuidad hidráulica que correlaciona -

caudal, sección transversal y velocidad del flujo. 

b) El principio de menor acción que regula el c o m p o r t a m i e n t o de 

los líquidos lanzados l i b r e m e n t e sobre una superficie 

geodésica, el cual d e t e r m i n a el c a m i n o que seguirá la 

corriente líquida, dada la topografía del área. 

c) El c o n d i c i o n a m i e n t o del caudal no solo a la topografía sino 

a la estructura de los suelos y sus condiciones de absorsicn del 

agua y a datos meteorológicos de pluviometría, temperatura, 

humedad, presión, heliofanía, etc. 

d) El conjunto de utilizaciones que los grupos h u m a n o s hacen 

del agua disponible en cada local, sustrayendo al flujo 

cantidades variables de agua y devolviéndola e v e n t u a l m e n t e a los 

ríos, en otras condiciones c u a l i t a t i v a s . 
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4) De todo esto resulta el hecho de que la solución considerada 

buena de un problema hidráulico local puede acarrear problemas 

mayores, aguas abajo o c o m p r o m e t e r la mejor solución del conjunto 

de problemas hidráulicos de la cuenca o de su curso de agua 

principal o el ciclo hidrológico considerado como condicionante. 

Hay pues hechos: a) de d e t e r m i n i s m o físico en el 

c o m p o r t a m i e n t o del agua; b) de continuidad de los fenómenos y del 

carácter secuencial de las situaciones hidráulicas a lo largo de 

los cursos de agua; c) de la economía en la utilización del agua 

para propósitos múltiples; d) de la necesidad de racionalizar en 

su conjunto las acciones públicas y privadas en el uso del agua; 

e) del derecho de toda la población a usufructuar de los 

servicios y beneficios que el agua puede prestar; y f) de la 

evidencia del carácter aleatorio y estocástico de los fenómenos 

involucrados, que acarrea la necesidad de un m a r g e n de 

flexibiliad en las soluciones propuestas a los problemas, dentro 

de la gama probable de fluctuación de los parámetros manejados. 

Estos hechos d e t e r m i n a n como i m p e r a t i v a la prioridad del 

estudio del c o m p o r t a m i e n t o del agua en la región, basado en los 

siguientes conceptos: 

1) El de que la cuenca es la unidad natural de base de la 

planificación física en una región; 

2) El del tratamiento global interrelacionado de los planes y 

los programas que reunirán los proyectos de acciones y de obras 

hidráulicas públicas y privadas a e m p r e n d e r en el área - canales, 

enbalses, diques, sistemas de riego y de a b a s t e c i m i e n t o y obras 

de protección; y de la conveniencia de encontrarse un modelo 
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matemático de simulación del desempeño de cada cuenca. 

3) El del c o n d i c i o n a m i e n t o de los proyectos de obras y s i s t e m a s 

de otra naturaleza tales como carreteras y caminos, lineas de 

transmisión de energía eléctrica, tuberías, depósitos de 

graneles, habitaciones aisladas o a g l o m e r a d a s en pueblos y 

ciudades - a la concepción global del control hidrológico de cada 

cuenca y de la utilización racional de sus aguas, lo que lleva a 

un Plan de O r d e n a m i e n t o Territorial de la Región. (El trazado, 

las condiciones técnicas y la operación de estas obras y sistemas, 

que no puede hacerse sin considerar los datos básicos de la 

topografía, también no lo pueden en relación a las soluciones 

dadas al control de las aguas). 

4) La necesidad de un conocimiento previo amplio,sistemático y 

c o m p r e n s i v o de los fenómenos naturales que condicionan la 

hidrología de cada cuenca y su representación adecuada en cartas 

topográficas planimétricas y altimétricas, la mensuracicn y 

análisis estadistico de la precipitación de lluvia y otros datos 

del c l i m a y de los resultantes e s c u r r i m i e n t o , infiltración, 

evapo-transpiración y destinación final de las aguas mediante 

observación pluvimétrica y meteorológica general, aforo de los 

ríos y cursos menores y otras mediciones. 

5) La necesidad del l e v a n t a m i e n t o y estimación de las 

n e c e s i d a d e s de agua para la actividad agropecuaria, el 

a b a s t e c i m i e n t o y otros fines para establecer el balance hidrico 

de cada cuenca en términos no sólo de identificar zonas de 

cultivos de secano y bajo riego sino de todos los usos del agua. 
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Todas estas consideraciones apuntalan al carácter 

imprescindible de un marco hidrológico general de referencia para 

todo esfuerzo que se quiera emprender en la solución del problema 

de las inundaciones de la costa ecuatoriana, en la forma de un 

Plan Maestro de Aprovechamiento Hid rico, y de su prolongación en 

un Plan de Ordenamiento Territorial de la Región, que implica la 

localización, dimensionamiento y especificación del equipamiento 

funcional de los establecimientos humanos y actividades socio-

económicas del area. \J_ 

Este marco general escalonado por las cuencas que componen 

la región afectada por las inundaciones resultará de un esfuerzo 

considerable de preinversicn en estudios básicos y en proyectos 

de propósito múltiple sin el cual los proyectos individualmente 

concebidos de obras hidráulicas y de otras obras públicas y 

servicios de infra-estructura de energia, transportes y 

comunicaciones, de producción y de habitación en el área, jamás 

asegurarán la racionalidad de sus ubicaciones, de sus dimensiones 

y de sus equipos funcionales y en consecuencia del control de sus 

efectos sobre el riesgo de inundaciones y de sus daños. 

1/ Este Plan de Ordenamiento Territorial de la Región se supone 
obviamente compatibilizado con el Plan de Desarrollo 
Nacional de cuyos planteamientos socio-económicos 
constituye complemento natural, como instrumento técnico 
de planificación física. 
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Un monto no despreciable de ese conocimiento ha sido ya 

obtenido en el pasado (y bajo este aspecto el disponerse de la 

observación meteorológica, extendida a largos per lo dos p a s a d o s t 

asume un rol importantísimo) gracias al esfuerzo del poder 

público. Resta, sin embargo, reunir y sistematizar ese 

conocimiento, clasificarlo por categorías homogéneas de precisión 

y confiabilidad tecnico-científicas, y emplearlo en dilucidar las 

cuestiones a resolver preliminarmente a la preparación de planes, 

programas y proyectos de obras y servicios. 

Será un esfuerzo colectivo, involucrando todos los órganos 

que le pueden dar un aporte positivo, lo que implica contar con la 

colaboración de las universidades, institutos de investigación y 

empresas públicas que tengan conecciones con la materia a 

analizar y supone aún la movilización de los empresarios grandes 

y pequeños de la industria privada. Evidentemente será necesaria 

la coordinación y el comando, centralizado, global y por cuencas y 

cursos de agua, del conjunto de estudios a hacer en el terreno y 

en la oficina, asegurando la convergencia de la información 

obtenida y su circulación adecuada. Se necesita todavía una 

autoridad con jurisdicción sobre los proyectos del área para 

conformarlos a los dictámenes del interés público general 

involucrado en la acción propuesta. 

La ayuda internacional de entidades como la ONU, la OEft, 

el BID y el BIRF y la cooperación bilateral de universidades e 

institutos de investigación de otros países en el montaje y 

realización de los trabajos parece ser viable dado el interés 

involucrados en la tarea propuesta. 
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Además, no hay alternativa para asegurar el abordaje 

racional de lo3 graves perjuicios repetidamente resultantes de 

las inundaciones de la costa ecuatoriana, sino obtener 

previamente el conocimiento comprensivo, sistemático y 

profundizado de la compleja problemática que está en su base. 

Ninguna solución a largo plazo y definitiva es viable sin la 

visión global que el estudio propuesto proporcionará, de lo que 

pasa en cada una de las cuencas donde las crecidas del rio e 

inundaciones se repiten periódicamente con ocurrencias ciclicas 

de intensificación de los daños sufridos en cada área, debido a 

la convergencia ocasional de los factores que producen la 

ampliación de los daños sufridos por la economia del país y la 

población del área, y a s i m i s m o de las posibilidades de trasladar 

excedentes de agua de ciertas provincias a otras donde hay 

sequías periódicas que asi podrían ser controladas a través 

de obras de abastecimiento y de riego. 

La estrategia para la realización de este programa de 

estudios a largo plazo podría ser una de aproximaciones sucesivas 

escalonada como sigue: 

Pr imera Fase: Reunión de todos los antecedentes ya obtenidos 

sobre los problemas relacionados con el programa, como resultado 

de estudios anteriores, realizados por diferentes órganos, 

servicios e instituciones que los hayan investigado. 

Esta fase se realizaría en las etapas siguientes: 

Recopilación de los datos por la obtención y reunión de 

copias de los textos y anexos de todos los estudios existentes 

sobre las materias de interés. 
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Clasificación de los estudios en categorías homogéneas, 

según el grado de cobertura, precisión y conexión con los 

problemas a estudiar. 

Evaluación del conjunto de antecedentes obtenidos y 

compatibilización de los datos. 

Análisis de los datos y organización de síntesis adecuadas a 

la utilización en los nuevos estudios a emprender. 

Segunda Fase: Complementación inmediata de los antecedentes 

necesarios a los planteamientos preliminares, en primera 

aproximación y a grandes rasgos, de las orientaciones generales a 

adoptar. 

Se tratará en esta fase de llenar los vacíos de información, 

por métodos que permitan hacerlo con relativa rapidez empleándose 

técnicas de correlación, analogía y de observación directa donde 

sea indispensable. El resultado deberá complementar los 

antecedentes recogidos en la fase anterior para permitir los 

planteamientos preliminares buscados. 

Tercera Fase: Programación y ejecución de los trabajos e 

investigacones a realizar a más largo plazo según prioridades que 

permitan aportar a los estudios una base progresivamente más 

segura de interpretación de los fenómenos hidrológicos en la 

región, cuenca por cuenca. 

De estas investigaciones y trabajos deben resultar cartas 

topográficas alti-planimétricas de las cuencas en escalas 

satisfactorias, medición sistemática y de suficiente aproximación 

de todos los datos hidrológicas y climatológicos de base 

necesarios, sondeos y aforos de los ríos, levantamiento de las 
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obras hiráulicas existentes y verificación de los efectos de 

éstas y de otras obras sobre el comportamiento del agua en el 

área, presentados de forma coherente y compatible con la 

concepción de proyectos de obras y servicios de necesidad 

evidente . 

Cuarta Fase: Análisis conjunto de los resultados de la fase 

anterior, fijación de objetivos prioritarios a perseguir y de 

normas a adoptar en el tratamiento de los problemas, diseño de 

líneas generales de acción para atacar las cuestiones 

fundamentales planteadas y formulación de proposiciones de 

obras, su ubicación, magnitud y características previsibles. 

De esta fase resultarán modelos hidráulicos matemáticos de 

simulación y planes de acción para las distintas cuencas. En 

realidad y en ciertos casos se tratará de una revisión, 

actualización y perfeccionamiento de datos de programas ya 

trazados para el área - que se traducirán en programas de 

inversión y proyectos de obras hidráulics o de infrestructura que 

serán compatibilizados con los proyectos de otra naturaleza como 

los de transportes, energía, comunicaciones y de servicios 

sociales, habitación urbana y rural además de los de producción 

directa de bienes en todos los sectores económicos. 

Se trata, en r e s u m e n , c o m o se ha d i c h o , de c o m p l e m e n t a r la 

planificación socio-económica de la región con un esfuerzo de 

planificación física, a partir de la base más segura que 

constituye la solución preliminar de los problemas hidrológicos, 

previo conocimiento sistemático de los fenómenos que los 

condicionan o determinan. 
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4. Descripción sumaria de los proyectos que podrían 

recibir cooperación internacional 

Al abordar los campos concretos en los que se necesita 

cooperación financiera con carácter prioritario (capitulo IV item 

3), o cooperación técnica internacional (capitulo IV item 5),el 

informe presentado hace referencia a los proyectos inmediatos, a 

corto, a mediano y a largo plazo que se proponen en los sectores 

de transporte, de producción agrícola y en el campo social 

cubriendo los dos tipos de ayuda técnica, financiera o ambas 

simultaneamiente. 

Se ha agrupado en el texto los proyectos inmediatos o de 

corto plazo en programas que se definen según sus funciones: a) de 

apoyo al restablecimiento de la producción, b) de rehabilitación 

del transporte y c) de mejoramiento de las condiciones de vida. 

En cuanto a los programas previstos para realizarse a 

mediano y largo plazo, el informe incluye entre los primeros la 

"solución parcial e interina de los problemas de inundaciones y 

saneamiento ambiental de la ciudad de Babahoyo y de las áreas 

marginales de Guayaquil" y la "preparación y previsión contra 

desastres", mientras en el largo plazo incluye a la ejecución del 

"Plan Maestro de Aprovechamiento Hldrico" de las cuencas a ser 

realizado por etapas de acuerdo con la capacidad del país. Los 

programas mencionados según sus vinculaciones funcionales, a las 

cuales hay que hacer la sobreposición de los aspectos espaciales 

o geográficos, se componen de una serie de proyectos cuya 

proposición como ideas de inversión ha surgido en la marcha de 
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los trabajos realizados por la misión en el Ecuador a través de 

la colaboración de los expertos nacionales de contraparte en cada 

uno de los sectores analizados. 

En este anexo se presentan a continuación algunas 

indicaciones preliminares sobre estos proyectos con notas 

esclarecedoras de ciertas características de cada uno de ellos en 

una descripción sumaria de su naturaleza y objetivos, fuentes 

posibles de financiamiento y etapas importantes de su ejecución -

clasificados por sectores, distinguiéndose aquellos inmediatos y 

de corto plazo de los de mediano y largo plazo. 

El texto del i n f o r m e c o n t i e n e en su cuadro n u m e r o 10 una 

secuencia ordenada de estos proyectos clasificados por el mismo 

criterio. En las referencias hechas a continuación se ha 

adoptado el punto de vista operativo, de interés de los expertos 

nacionales, aunque en el estado actual de los análisis hechos los 

planteamientos sean muy sumarios. Estudios complementarios 

deberían definir de forma progresivamente más precisa y completa, 

los parámetros de cada proyecto. 
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a) Sector Transportes 

PROYECTO 1: Adquisición de equipos reacondicionados de 

construcción de carreteras. 

Varios países disponen de excedentes de maquinaria de 

construcción de carreteras, usadas y reacondicionadas, de valor 

significativamente menor que el de las correspondientes máquinas 

nuevas, que se prestan con ventajas para utilizarse en la 

realización de programas de obras cuya duración no sobrepase a 

sus vidas útiles remanentes. No es de despreciarse la 

posibilidad de que fueran entregadas como forma de ayuda de estos 

países al Ecuador en la emergencia actual. 

Se trataria de un proyecto inmediato de ayuda financiera que 

corresponde a a'reas de cooperacio'n posibles del Banco 

Interamericano de Desarrollo y/o de la Corporación Andina de 

Fomento y podría dirigirse a Estados Unidos, Inglaterra u otros 

países que disponen de tales excedentes ("surplus equipment" en 

ciertos casos en la posesio'n de las fuerzas armadas de los 

respectivos países). El proyecto se realizara a tra ve's de las 

etapas siguientes: 

a) Organización de un inventario de las necesidades de equipos 

que corresponderían a esta especificación (usados y 

reacondicionados) y programación de su empleo. 

b) Contactos a nivel diplo ma'tico a tra ve's de las embajadas de 

los países proveedores, eventualmente en el área militar. 

c) Convenios con los países que disponen de tales excedentes. 

d) Financiamiento del transporte de los equipos al Ecuador. 
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Se estima adquirir por este medio, alrededor de 25 máquinas 

de construcción de carreteras, la mayori'a topadoras (bull-

dozers") que podrían ser eventualmente objeto de donación. 

PROYECTO 2: Constitución de un estoque de puentes Bailey o 

semejantes para atender a emergencias futuras. 

El empleo de puentes Bailey en la emergencia actual, ha dado 

solución expedita a ciertos casos de daños a los puentes de la 

red vial principal del Ecuador. La constitución de un estoque de 

este, o de tipo análogo, de puentes metálicos para casos de 

emergencia podrían atender con la urgencia necesaria a las 

circunstancias de calamidades futuras, ubicándoselos 

convenientemente, considerándose la localización de los puentes 

con mayor probabilidad de sufrir daños y sus condiciones de 

acceso en caso de inundaciones excepcionales futuras. 

El proyecto de ayuda financiera y técnica es de iniciación 

inmediata para realizarse a mediano plazo y podría ser elaborado 

por consultores aprobados por el BIRF, el BID y la CAF tras un 

estudio de las probabilidades de ocurrencia de nuevos daños a los 

puentes en los próximos cinco años. Sus etapas serían las 

siguientes: 

a) evaluación de las necesidades 

b) presentación a BIRF, BID y CAF 

c) licitación internacional para los puentes y equipos de 

montaj e. 
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PROYECTO 3: Reconstrucción de puentes dañados 

• 

Se ría un proyecto a corto plazo de cooperacio'n técnica 

dirigido al BIRF, a través del PNUD, o al BID. Sus etapas serían 

las siguientes: 

a) estudio de diseños alternativos para los puentes dañados y 

de sus localizaciones específicas 

b) desarrollo de los programas de construcción correspondientes 

c) consideración de la necesidad de cooperación financiera 

internacional e iniciación de los trámites. 

PROYECTO 4: Estudio de me'todos de diseño y construcción de 

carreteras en zonas sujetas a inundaciones. 

Este es un proyecto de cooperación técnica a mediano plazo 

en el cual se podría interesar el programa PNUD-BIRF, el BID o 

los gobiernos de otros países, como la Holanda, por ejemplo, 

donde hay considerable experiencia en la materia. Se trata de 

incorporar las soluciones mas recientes de problemas de 

hidráulica, mecánica de los suelos y otras disciplinas, al diseño 

y construcción de carreteras en la situación prevaleciente en la 

costa ecuatoriana para hacerlas resistentes a los efectos de las 

inundaciones periódicas de las zonas traversadas por las mismas 

carreteras. Se desarrollaría en las siguientes etapas: 
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a) someter la idea al PNUD u o t r a entidad internacional para 

obtener el financiamiento 

b) negociar el financiamiento y hacer licitación para la 

realización del estudio. 

PROYECTO 5: Estudio de modelo materna'tico para optimización de 

las normas de construccio'n y mantencio'n de 

carreteras. 

Hace cerca de 15 años la universidad Massachusetts Institute 

of Technology montó para el Banco Mundial un modelo de 

optimización de las operaciones del sector vial conocido como: 

Road Transport Investment Model. Posteriormente el BIRF estudió 

la versión de este m o d e l o d e n o m i n a d a H D M ( H i g h w a y D e s i g n 

Model), fue perfeccionado tras sucesivas aplicaciones, una de las 

cuales realizada con el GEIPOT de Brasil (Grupo Gubernamental de 

Estudios y Control de los Sistemas de Transporte). El proyecto 

contemplaría la adaptación del modelo al caso ecuatoriano para 

modern izar las normas de construcción y mantenimiento vial en el 

país. Se trata de un proyecto de cooperación técnica que se 

podría iniciar de inmediato, aunque no sea de urgencia, en el 

cual es viable la cooperación del PNUD. Se desarrollaría en las 

siguientes etapas: 
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a) contacto del Gobierno del Ecuador con el GEIPOT, Brasil; con 

el BIRF y el TRRL de Inglaterra (Transport and Road Research 

Laboratory) para averiguar las condiciones de aplicación del 

modelo al Ecuador. 

b) contacto con PNUD para evaluar la posibilidad de 

finane iamiento. 

c) contacto operativo con BIRF, GEIPOT y TRRL para elegir la 

entidad que hará el trabajo. 

PROYECTO 6: Rehabilitación y mejoras en el ferrocarril nacional 

Han sido realizados tres estudios de factibilidad de 

proyectos de mejoras para el ferrocarril ecuatoriano: uno por 

expertos franceses, enfocando la electrificacio'n del sistema y 

dos de rehabilitación general hechos por técnicos húngaros e 

italianos. Recie'n un grupo consultor de Israel del Instituto de 

Planificación e Investigación de Transporte ha comparado y 

compatibilizado estos dos últimos estudios. La Empresa Nacional 

de Ferrocarriles del Estado esta investigando el financiamiento 

del programa de inversiones, resultante de estos trabajos, pero 

no se ha tomado toda vi a decisión sobre eso y cómo se debe 

rehabilitar el sistema de ferrocarril. 

El proyecto propuesto de ayuda financiera y técnica a largo 

plazo en el cual se podrían interesar el BIRF y el BID se 

desarrollaría en las etapas siguientes: 

4 6 



a) consideración de los estudios ya hechos y toma de decision 

sobre la rehabilitación del sistema. 

b) si el resultado de la fase anterior es afirmativo surgirá la 

evaluación de las fuentes posibles de financiamiento. 

c) licitar el estudio detallado de ingeniería, de los proyectos 

que contendría el programa de rehabilitación. 

d) licitar los contratos de construcción y provisión de los 

equipos. 

b) Sector Agrícola 

PROYECTO 1: Rehabilitación de pequeños productores de arroz 

damnificados por la inundación. 

La producción de arroz de las pequeñas unidades de base 

familiar constituye acualmente una parte substancial de las 

actividades generadoras de empleo en la región y asimismo del 

abastecimiento de productos de alimentación. Existe ya un 

p r o g r a m a en m a r c h a a p o y a d o por el PMA y la proposición del 

proyecto es la de su extensión a las provincias de Guayas, Los 

Ríos y Manabí. Se trata de un proyecto de ayuda financiera de 

ejecucio'n inmediata y la entidad a la cual se lo podría encargar 

sería el mismo PMA. 
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PROYECTO 2: Reforestac ion de la costa con especies autóctonas. 

La cobertura vegetal de la zona, en particular con especies 

que proporcionan madera de alta calidad o de utilización 

especifica, se ha visto perjudicada en el pasado por una 

actividad extractiva, mal orientada y predatoria. Como resultado 

algunas de estas especies, que eran abundantes en la costa, están 

amenazadas de extinción y son ya raramente encontradas. 

El proyecto visualiza recuperar el potencial de actividades 

forestales de la región promoviendo la reforestacidn extensiva 

con el uso de estas especies autóctonas amenazadas de extinción y 

otras especies útiles aun existentes en el área. Se trata de un 

proyecto de asistencia te'cnica y financiera a largo plazo que 

podría interesar a organismos internacionales como la FAO, el P M A 

y el BID en sus diferentes aspectos. 

Las etapas de desarrollo del proyecto serían: 

a) inventario de las especies vegetales y de las mejores 

condiciones ecológicas y de suelo que les corresponden. 

b) formación de viveros. 

c) organización y realización de los trabajos de forestación. 

La importancia de este proyecto radica en su múltiple 

repercusión en la mejora de las condiciones económicas y sociales 

de la zona, a través de sus efectos sobre el empleo de mano de 

obra permanente, la recuperación ecológica del medio ambiente, el 

control de la erosión de los terrenos de la zona costera y la 

posibilidad que abre a la implantación de una industria maderera 

en el futuro. 
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Se debería quizas empezar por un proyecto-piloto del cual se 

sacara experiencia y que produciera un cierto efecto de 

demostración. 

PROYECTO 3: Reparación de infraestructura 

a) a nivel intrapredial 

b) a nivel extrapredial 

En el contexto de un programa de desarrollo rural integrado, 

como son los orientados y financiados por los grandes bancos 

internacionales, a veces es necesario dar especial atención a los 

proyectos de recuperación de la infraestructura de las zonas y 

de las unidades de producción agrícola. Se trata de reparar o 

reconstruir diferentes tipos de pequeñas obras civiles como sean 

caminos, diques, canales de riego o drenaje, pequeños embalses, 

pozos, instalaciones de acopio de productos agrícolas y otros 

equipos - a los dos niveles mencionados: el nivel intrapredial 

con elementos que sirven directamente a la empresa agrícola 

damnificada y el nivel extrapredial con los caminos vecinales, 

las obras de protección colectiva y las instalaciones comunales 

o cooperativas de cada área. 

Se trata de un proyecto de asistencia te'cnica y financiera 

de ejecución inmediata y a corto plazo, dada la necesidad de 

recuperación urgente de la capacidad productiva, que podría 

interesar al BIRF y/o al BID. 

Sus etapas deberían ser las siguientes: 

a) catastro de las zonas afectadas, con los datos existentes. 

b) campaña de divulgación junto a los productores de las 
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posibilidades de asistencia. 

c) diseño de módulos, y asistencia a la preparación de los 

proyectos individuales de camino, riego, drenaje y otros. 

PROYECTO 4: Reposición y eventual diversificación de 

plantaciones. 

Los cultivos de banano, caña y los pastizales fueron los mas 

extensivamente dañados por las inundaciones. El proyecto 

visualiza la asistencia financiera a la reposición de estos 

cultivos con la posibilidad de promover la diversificación 

agrícola del área con la introducción o expansión del cultivo de 

otras especies tales como soya, frutáles y otras. Se trata de un 

proyecto de asistencia financiera y te'cnica de ejecución 

inmediata que se ubica en las áreas de Ínteres de la FAO y del 

FIDA en conjunción con los bancos internacionales BIRF y BID. 

S u s e t a p a s s o n : 

a) identificación y evaluación de las a'reas de replantación y 

diversificación. 

b) adquisición y repartió ion de semillas y otros insumos 

físicos. 

c) organización del crédito, de la asistencia te'cnica y de la 

comercialización de los productos. 
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PROYECTO 5: Desarrollo de tecnologías apropiadas. 

El empleo de tecnologías adecuadas a la constelación de 

factores de producción y su abundancia o escasez relativas, y a 

las estructuras de la producción y del consumo, parece ser una de 

las condiciones básicas de un sano desarrollo económico y social. 

Esta condición se aplica a todos los sectores de la economía pero 

tiene un contexto especial en el sector agrícola. 

La adecuación de las tecnologías en este caso abarca 

la producción propiamente tal de la agricultura, la 

agroindustrialización de los productos y también las te'cnicas de 

construcción de la vivienda rural, de las obras hidráulicas, de 

los caminos y otras obras y servicios generalmente de pequeño 

porte. 

Un estudio sistemático y objetivo del problema, implica un 

proyecto de financiamiento y asistencia te'cnica a investigaciones 

y experimentos a base de antecedentes económicos y técnicos 

regionales y locales. 

El proyecto visualiza la cooperación en la asistencia 

te'cnica a pequeños productores y a cooperativas hecha por 

entidades dedicadas a este tipo especial de estudios. 

Se recomendaría consultar los gobiernos de Holanda y Cañada 

para la obtención de una tal asistencia. El proyecto que se 

desarrollaría a mediano plazo con iniciación inmediata, tendría 

las etapas siguientes: 

a) delimitación de los campos de acción en investigaciones y 

experimentos-piloto. Planificación y organización de la 
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transferencia de tecnología 

b) obtención de financiamiento 

c) organización operativa para realizar el programa según 

fórmulas flexibles que atienden a las condiciones de cada área o 

provienen de la región costera. 

c) Sector Pesca 

A similitud de los otros sectores productivos afectados, es 

indispensable rehabilitar lo mas pronto posible la 

infraestructura y la producción del sector pesca. 

En el caso de la cría de camarones, se requiere ayuda 

financiera para reparar los daños. Dada la gran capacidad 

económica del sector no se anticipan dificultades en este 

aspecto. 

En la pesca de sardina, sera necesario otorgar ayuda para 

reponer la embarcación perdida. 

Con relación a la pesca artesanal, el subsector mayormente 

afectado, se debería dar ayuda de emergencia para subsanar de 

algún modo las perdidas sufridas por la falta de ingresos, al no 

poder pescar. 

Por otra parte, esto podría dar lugar a un plan inmediato de 

mejoramiento del sector mediante la formulación y ejecución de 

una serie de pequeños proyectos que permitan llevar la capacidad 

productiva tendiente al mejoramiento social y economico de los 

pescadores. 

Estos proyectos podrían ejecutarse con el apoyo de agencias 

como la FAO, que de ser requerida podría colaborar en la 
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preparación te'cnica/econdmica para financiatniento multi o 

bilateral. 

Ya existe experiencia en este sentido con la coordinación de 

SEDRI y el trabajo de entidades como CESA y EPNA. La gerencia de 

EPNA ya tiene un bosquejo de lo que podría hacerse. Estos 

proyectos serían complementarios del proyecto EPNA/BID/FIDA de 

pesca para consumo humano. 

Un programa de este tipo demandaría fondos entre 5 y 10 

millones de dólares. 

d) Sector Social 

Se trata en esta ultima parte de enfocar las características 

básicas de la ayuda internacional que puede ser canalizada a 

programas y proyectos de asistencia inmediata a las poblaciones 

damnificadas o, a más largo plazo, en las áreas de organización 

de la vida familiar, saneamiento ambiental, vivienda, salud, 

educación y empleo. Las acciones previstas implican ayuda 

asistencial de emergencia y proyectos sociales de inicio 

inmediato a corto y mediano plazo. 

i) Programas volcados ji lâ  normalización del sistema de vida 

fami liar 

PROYECTO 1: Refuerzo de la asistencia en alimentación y 

medicamentos. 

Este proyecto trata de consolidar el sistema de distribución 

de este tipo de ayuda mediante la coordinación de las 
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localizaciones de depósitos y la revisión de la composición de 

las raciones distribuidas y de las formas de entrega, gratuita o 

contra servicios, prestados para acompañar la evolución de la 

calamidad, enfatizando el control de la utilización del trabajo 

de los damnificados. Se dirige a las familias afectadas por las 

inundaciones que perdieron toda la posibilidad de obtener 

ingresos por la interrupción de sus labores normales. 

Comprende ayuda financiera a corto plazo y podría interesar 

a los órganos ya empeñados en las acciones de emergencia tales 

como: el Gobierno a trave's del CEPI y la cooperación de la Cruz 

Roja, del PMA y de UNICEF. La cooperación te'cnica podría venir de 

la FAO, el UNDRO, el OSP y de la m i s m a Cruz Roja. Las etapas de 

su realización serían: 

a) levantamiento y balance de las condiciones actuales de la 

asistencia emergencial 

b) identificación de los puntos donde perfeccionar, agilizar o 

consolidar la acción 

c) organización y puesta en marcha de las acciones a emprender 

PROYECTO 2: Normalización del sistema de vida familiar. 

Este proyecto se dirige a resolver la situación de las 

familias afectadas por las inundaciones que quedaron aisladas o 

recogidas a albergues u otras instituciones. 

Visualiza el restablecimiento de condiciones normales de 

residencia implicando reconstitue ion o substitue ion de viviendas 

y caminos de acceso o reubicación en áreas más seguras. 
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El proyecto es de necesidad inmediata y de corto plazo 

siendo posible interesar en ello a las entidades mencionadas en 

relación al proyecto anterior tales como Cruz Roja, UNDR, OSP y 

UNICEF. 

Sus etapas serían: 

a) empadronamiento y evaluación de situaciones 

b) diseño de soluciones expeditivas 

c) reparación de casas, refacción de caminos, pozos y otras 

pequeñas obras. 

PROYECTO 3: Reparación del suministro de agua potable. 

Este proyecto aborda uno de los problemas mas graves y 

urgentes resultantes de la inundación. Contempla la asistencia 

te'cnica y financiera, interesando a los gobiernos de provincias, 

cantones y al CEPI y se puede candidatar a la cooperación te'cnica 

de la OSP y de la USAID y a la cooperación financiera de bancos 

internacionales. 

El potencial de daños futuros que puede acarrear la 

contaminación de las fuentes de suministro de agua potable es 

inmesurable, por lo que su iniciación debería ser inmediata, en 

las siguientes etapas: 

a) levantamiento de las situaciones locales 

b) formulación de soluciones para cada caso 

c) financiamiento y puesta en marcha de las obras proyectadas. 
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ii) Programas valuados â  Ĵ a rehabilitación 

de la economía regional 

PROYECTO Reemplazo progresivo de la ayuda en especie por la 

generación de empleo e ingresos 

El proyecto se realizaría a través de medidas sistemáticas 

tomadas al interior de una organización del trabajo asistencial 

que ubicase los beneficiarios del recibimiento de donaciones en 

especie y organizasen para ellos, actividades remuneradas que les 

proveerán ingreso de trabajo organizado a los que actualmente 

reciben ayuda material. 

Esto se obtendría mediante la reactivación de la economía y 

de una transferencia de la ayuda internacional de un tipo a otro 

de proyecto. 

Esto implica un programa de empleo mediante la reactivación 

de la economía y normalización de los mecanismos de 

comercialización. Podría implicar también transferencia de 

recursos de la ayuda internacional en especie hacia otros tipos 

de ayuda. 

Se trata de un proyecto de ayuda técnica y financiera de 

iniciación inmediata que en esta última podría significar la 

cooperación de gobiernos de otros países, del BID y del BIRF y con 
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la ayuda técnica podría movilizar UNDR, PREALC, OIT y BIRF. Las 

etapas del proyecto serían: 

a) el planteamiento general del problema e identificación de 

las líneas de acción 

b) la conexión con las entidades que pueden aportar 

cooperación, identificando la participación de cada una 

c) la firma de convenio con estas entidades 

d) la puesta en marcha de las modificaciones progresivas del 

s istema actual 

i i i) Programas valuados ja La restauración del medio ambiente 

PROYECTO 5: Reconstrucción urbana y de la vivienda 

urbana y rural 

En realidad, como en otros casos, se trata de un programa de 

acción repartido por varios tipos de proyectos que convergen para 

la reconstitución y rehabilitación del espacio residencial 

destruido por las inundaciones. Los distintos tipos de proyecto 

a realizar bajo este acápite son: 

a) implantación de lotes con servicio y su repartió ion para la 

construcción de viviendas 

b) normalización de las viviendas estableciendo estándares 

adecuados de construcción 

c) estudio de un modelo de vivienda minima para construirse en 

los lotes con servicios 
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d) Reparación, reconstrucción y re ubicación de viviendas 

dañadas 

e) organización y operación de un sistema de abastecimiento de 

materiales de construcción 

f) ampliación del sistema de financiamiento 

PROYECTO 6: Saneamiento ambiental 

En una zona a l c a n z a d a por c a l a m i d a d e s del tipo de las 

inundaciones ocurridas sn la costa ecuatoriana, las agresiones al 

medio ambiente se multiplican al infinito. Las medidas de 

rehabilitación del saneamiento ambiental son de carácter 

inmediato y deben ser realizadas en el corto plazo mediante un 

programa que se reparte en tres categorías de proyectos: 

1) revisión y rehabilitación del sistema general de drenaje 

2) reparación y rehabilitación de pozos y alcantarillas 

3) suministro de agua potable 

En las áreas urbanas se les acrecentan tres otras categorías: 

4) disposición de basuras 

5) drenaje de aguas servidas estancadas 

6) instalación de plantas potabilizadoras 

La primera, tercera y sexta categoría de proyectos quizás 

necesiten algún tipo de cooperación técnica, ellos y los demás 

precisan de ayuda financiera dado el monto global y el carácter 
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excepcional de las obras. La OPS, el BID y el BIRF podrían 

aportar el p r i m e r tipo de a y u d a y los dos bancos m e n c i o n a d o s , la 

segunda. 

La ejecución de todas estas categorías de proyectos implica 

las etapas siguientes: 

a) inventario general de la situación 

b) estudio y preparación de proyectos específicos 

c) obtención de financiamiento 

d) contratación de los servicios 

e) ejecución de las obras 

A mediano plazo se podría considerar la construcción 

definitiva de las instalaciones y consolidación de estos 

servicios públicos de agua, alcantarillado y recolección de 

basuras, cuya rehabilitación inmediata se habrá atacado como 

obras de emergencia. 

iv) Programas de Salud 

Los problemas de la prevención de los daños contra la salud 

publica han sido en general bien manejados en la emergencia. En 

carácter inmediato se debe insistir en la organización de 

brigadas de salud para atender a la necesidad emergente de máxima 

flexibilidad y movilidad de las acciones visualizando sobre todo 

el futuro próximo, amenazado por la probabilidad de nuevas lluvias 

en los dos meses siguientes. Las acciones de comando en 

sustitución a la organización tradicional de los servicios 

alean zó a atender a los problemas especí fieos de la emergencia. 

Hay que proveer el abastecimiento de medicamentos y alimentación 
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todavía durante los meses en que se procesara la bajada de las 

aguas. 

Los proyectos inmediatos del sector serían los siguientes: 

PROYECTO 7: Reorganización de brigadas de salud 

Implica multiplicar la organización de .los grupos de 

atención a los problemas del sector incluso repartición de 

medicamentos. Se necesitaría ayuda en proveer estos 

medicamentos, que podría ser aportada por la OSP y UNICEF y 

realizada simultáneamente con la repartición de alimentos con la 

ayuda del PMA y UNICEF. Las etapas del proyecto serían: 

a) dar un balance a la situación y estimar las necesidades en 

el período próximo futuro 

b) encaminar las demandas detectadas a las entidades 

proveedoras potenciales de los elementos necesarios, nacionales e 

internacionales 

c) reorganización y movilización de personal y repartió ion de 

instrucciones de servicio 

d) realización escalonada de las tareas 
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PROYECTO 8: Programa de fumigación y petrolización 

Todo tipo de medidas preventivas para disminuir el potencial 

de contaminación de las aguas estancadas debe ser puesto en 

marcha en los próximos meses. El proyecto es de realización 

i n m e d i a t a , puede recibir la ayuda de la OSP y de la O M S y debe 

tener la secuencia siguiente: 

a) planificación general de la acción 

b) inventario de equipamientos y materiales necesarios y de su 

repartición en el área 

c) contacto con las entidades de ayuda internacional 

d) acopio y repartición de la ayuda recibida en especie 

e) movilización y capacitación de personal 

f) realización del trabajo 

PROYECTO 9: Refuerzo de los puestos y subcentros de salud 

Estos fueron los elementos cuyas instalaciones han sido ma's 

afectadas por las inundaciones. Sera necesario reforzarlas para 

hacer frente a la emergencia futura en los períodos de bajada 

de las aguas y el siguiente. 

Es un proyecto de necesidad inmediata y corto plazo. El 

aporte de ayuda externa podría venir de gobiernos de otros 

países y de las organizaciones de salud, continental e 

internacional: OSP y OMS. Las etapas del proyecto son: 
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a) inventario de la situación 

b) especificación y presupuestación de los servicios a realizar 

y de los materiales y equipos a obtener 

c) licitación y demanda de equipos y materiales a los posibles 

proveedores 

d) realización de los servicios, recibimiento y repartió ion de 

equipos y materiales 

En el c o n t e x t o de este p r o g r a m a de r e f u e r z o de los puestos y 

subcentros de salud deberá ampliarse el programa de vacunación 

contra enfermedades de incidencia agravada por las inundaciones. 

v ) Programas de educación 

Esta es quizás el área más compleja y problemática de los 

sectores sociales en razón de la necesidad de reiniciar los 

trabajos escolares en el principio de mayo. Para atender a esta 

necesidad, proyectos de realización inmediata tienen que ser 

planteados y para respaldarlos se plantea el proyecto siguiente: 

PROYECTO 10: Creación de un fondo para la recuperación y 

reconstrucción de escuelas 

Para la constitución de este fondo habría que obtener la 

ayuda financiera de entidades internacionles como BIRF, BID y 

cooperación te'cnica de la UNESCO. Las etapas del proyecto 

serían: 
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a) inventario de las escuelas dañadas 

b) obtención del financiaraiento 

c) licitación y realización de las obras y adquisición de 

materiales y equipos 

En principio seria necesario planificar acciones tendientes 

a asegurar la reiniciación del año lectivo 

Como complementacion de este proyecto, hay que realizar los 

siguientes en el mediano plazo, 

PROYECTO 11: Determinación de estándares de construcciones y 

equipos escolares 

Se podría obtener la ayuda te'cnica y quiza's 

financiera de la UNESCO, La secuencia de etapas es: 

a) observación de parámetros regionales 

b) investigación de estándares racionales adoptados en regiones 

semejantes 

c) diseño de módulos y determinación de patrones 

d) proposición de normas y estándares 

PROYECTO 12: Sistema de apoyo logístico a las escuelas 

Se trata de racionalizar la adjudicación, acopio, 

almacenamiento y repartió ion de materiales y equipos escolares de 

forma a maximizar su utilización incluso en casos de emergencia 
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tomando en cuenta la localización y necesidades del conjunto de 

escuelas de la región y el sistema de transportes regionales. 

Se podría obtener cooperación te'cnica de UNESCO para este 

proyecto de mediano plazo que se repartiría en: 

a) estudios e investigaciones 

b) formulación de planes 

c) implantación de instalaciones y servicios 

PROYECTO 13: Organización y capacitación de comités de padres 

Con la asistencia técnica de UNESCO se tratarla de 

emprender un esfuerzo generalizado de organización de estos 

comités y capacitación de sus componentes. Los resultados 

prodra'n interesar en los momentos de emergencia ayudando a los 

profesores y personal de enseñanza a hacer frente a los problemas 

creados por las inundaciones. Se trata de un proyecto a mediano 

plazo y su realización se escalonaría así: 

a) proposición de un tipo adecuado de organización y 

composición de los comités 

b) elección de los componentes 

c) programación de la capacitación 

d) realización de reuniones y cursos 

vi) Programas volcados a_ l_a generación de empleo 

En el sentido de sistematizar el esfuerzo para ampliar la 

generación de empleo y hacerlos mas eficientes, conviene 
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centralizar la consideración del problema en una oficina 

especializada y adaptable a las situaciones de emergencia. Esto 

conduciría al proyecto siguiente: 

PROYECTO 14: Oficina centralizada de control del empleo 

Tendría a su cargo la estadística de la fuerza en trabajo y 

la ocupación de mano de obra en el a'rea y el inventario 

permanente de las oportunidades de trabajo ofrecidas en cada 

momento. Adema's provería los contactos de oferta y demanda en el 

mercado de trabajo encaminando los cesantes a las actividades 

necesitadas de personal. 

El proyecto podría tener la asistencia técnica de la OIT y 

seguiría los tramites corrientes de la implantación de un 

servicio público. 

PROYECTO 15: Sistema de crédito para el sector informal 

Buscaría atender a las necesidades de financiamiento del 

sector informal facilitándole el acceso al crédito y la 

orientación en materia financiera. Tendria' las características di 

un banco de fomento, en su área específica. 

Su concepción podrá recibir la asistencia técnica de los 

órganos internacionales que se han preocupado de los problemas de 

este subsector y su implantación obedecería a los trámites 

normales en la creación de un organismo financiero estatal. 
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